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E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Agosto 28. 
U S A R E V I S T A 
E l crucero Vr'oicesá de A s t u r i a s h a 
zarpado <lel F e r r o l para tomar parte 
en u n a rev i s ta naval in ternac iona l 
que p a s a r á la reiüu. G u i l l e r m i n a de 
H o l a n d a . 
A B U R G O S 
E l R e y , acompaBado del Minis tro 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , S r . Mellado, 
h a salido para Burgos con objeto de 
observar el eclipso de sol. 
M O D U S V I V E N D I 
E l R e y h a firmado el Decreto po-
niendo en v i g o r e l mudus vivendl co-
¿ Marcial con Suiza . 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado on la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 33.21. 
e s t a d o ^ ramos 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
M A L A I N T E R P R E T A C I O N " 
r o r t s m o u t h . Agosto AíS.-Créesc que 
h a habido u n a mala i n t e r p r e t a c i ó n 
en l a t r a n s m i s i ó n a l Czar , por el E m -
bajador de los Estados Unidos, de' 
nr.eaHaje en que el Pres idente Roosc-
velt d i ó cuenta de la nueva proposi 
c l ó n del gobierno j a p o n é s re la t iva á 
la cetdón á R u s i a de la mi tad de la 
is la S a k h a l i n y para ac larar el punto 
dudoso, celebraron ayc-r los plenipo-
tenciarios de Wi t t e y T a k a h i r a u n a 
conferencia part icular , e o n s i d e r í l n 
dose probable que el J a p ó n se j fu lrá 
el mismo procedimiento que a d o p t ó 
I n g l a t e r r a para el arreR-lo de u n a re 
c l a m a c i ó n de igual ó parecida natn 
raleza. 
T E M P O R A L E N L A F L O R I D A 
tTacJi .sonviHe, A g o s t o 2 S , — H a sido 
alcanzado por un temporal en la costa 
de la F l o r i d a el vapor americano Pe-
c o n i c y de sus 122 t r i pil lantes, 2 0 fue 
ron arrastrados por las olas y pere-
cieron ahogados. 
O T R A I N E S P E R A D A B A J A 
JParíst Affosto 2 8 . — E l a z ú c a r ha 
tenido u n a fuerte baja , á consecuen-
cia de haber muerto en c i rcuns tan-
cias sospechosas que infunden la 
creencia de que se h a y a suicidado, M r . 
E r n e s t Cron ier , Pres idente del C o -
m i t é Direct ivo de l a R e f i n e r í a de 
Say. 
N O T I F I C A C I O N A L S U L T A N 
Cons tant inop la , Agosto 2S.—IjOS 
E m b a j a d o r e s de seis potencias h a n 
presentado hoy a l S u l t á n u n a nota 
colectiva, en la cual le notifican h a -
ber sido nombrados los comisionados 
para fiscalizar las operaciones de la 
H a c i e n d a de la Macedonia . 
E L C O L E R A 
M a n i l a , Agosto 2 5 . — E l estado sa-
nitario no h a variado y hoy h a n muer -
to del c ó l e r a dos i n d í g e n a s . 
A U D I E N C I A A L O S A G I T A D O R E S 
M a ñ a n a los miembros del Congre -
so que a c o m p a ñ a n a l Secretario T a f t 
r e c i b i i r á n e n audienc ia á F i s k W a -
r r i e n y dem** agitadores p o l í t i c o s , 
p a r a que les expongan sus quejas. 
A F L O T E 
H a sido puesto á flot« e l crucero 
J.'ainboiv que estaba encallado en las 
costas sur <le l a isla de M i n d a n a o . 
I M P O R T A N T E S E S I O N 
Tokio, Agosto 2 « . — D e s p u é s de ce-
lebrar u n a larga c o n f é r e n c i a uno de 
los miembros del gabin ;e con el con-
sejo de Ancianos , cont inuaron é s t o s 
del iberando bajo l a pres idencia de l 
M i k a d o y se cree que en esta s e s i ó n 
se r e s o l v e r á d e í l n i t i v a m e n t e l a cues-
t i ó n de la paz ó !a c o n t i n u a c i ó n d é l a 
g u e r r a . 
E s c r i t o r i o s c o n c o r t i n a d e 
a l a m b r e . 
E s c r i t o r i o s r í a n o s . 
S i l l a s g i r a t o r i a s . 
A r c h i v o s " G l o l e - W e r n i c k e " 
T o d o s l o s E s c r i t o r i o s e s t á n 
f o r r a d o s a b a j o c o n m e t a l p a r a 
o u e n o e n t r e n b i c h o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O 101. 
¿ 4 1 1 1 lBg 
Noticias Comercia les 
Nueva ForAr, Agosto t8 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 108. l i é . 
Bonos registrados de los Eitados Uni-
dos, 4 por ciento, ex- iuterés , 104%. 
Centenes, íl $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 div., 
4.1(4 á 4.1,2 por 100. 1 ' 
Cambios sobre Londres, 00 drv, ban-
queros, á $4.84.65. 
Cambios sobre Londres á la vista. 
4.8f;-50. 
Cambios sobre París , 60 dfv. banque-
ros á 5 francos 17.1j4 cént imos . 
Idem sobre í l a m b u r g o , 60 dtv. b m -
queros, ü OS.ljS. 
Centrífugas en plaza, 3.31 ¡32 á 4ct3. 
Centrffueras, ftftfttero 10, pal. 96, costo 
y flete, 2.9(16 á 2.5(8 ota. 
Ma.scabado, en plaza, 3.3¡Scts. 
Azflcar de miel, en plazn, 3.1(8 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. $8.2o. 
Harina, patente Minnesota, á íó.OO. 
Londres, Agosto ?5 
Azflcar cantrífuara, pol. 96, á l l s . O-i. 
Mascabado, 9». M . 
Azflear de reoiolacha (de la pasada 
cosecha, A entregar en 30 días) 9.'?. Od. 
Consolidados ex-interós, 90.1(2. : 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
4 por 100 espaflol, ex-cupón, 92.1|8. 
JParís, Agonfo SS 
Renta fran cesa, ex-interés, 99 francos, 
67 cént imos. 
E . P . O . 
LA SEÑORA 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 
hoy mártcs, á las cuatro de la 
tarde, loa que suscriben, esposo, 
hermanos, sobrinos y dernfls deu-
dos y amigos, suplican á las per-
sonas de su amistad se sirvan en-
comend»:' su alma á Dio» y con-
currir A. la casa mortudriá, calle 
de General Leo N0 23, (María-
nao), 6 al paradero de Concha, 
desde donde será conducido el 
cadáver al Omenterio de Colón, 
de cuyo favor les quedarán eter-
namente agradecidos. 
Marianao, 29de Agosto de 1905. 
Florentino J . de J . Pérer—Ramón 
y Andrés Hernánd«r Padrón—Do-
mingo, Pastora y M; Luisa Hernán-
dez y Alonso—Helio Hernández y Ra-
mírez—Atanasio Hernández fi Izngui-
rre—Andrés y Antonio Hernández 
Aguirre—Luis Suárez Galbdn—Fran-
cisco Bandín y Mijfuens—Enrique 
Ubieta y Maury—Leouoldo Carvajal 
—Qregrorio Alvarez- Maximino Díaz 
—Bernardo Mazón—Víctor Campa— 
Dr. Eduardo Echarte. 
l-d-'29 
m m m i e m p r e s a s 
Por circular fechada el í" del actual, s e 
nos informa haberse constituido una socio-
dad mercantil que girará en esta pla/.a 
bajo la razón de Meifin y Mendoza, la 
que se dedicará al ramo de comisiones y 
consignaciones en general, siendo sus ero-
rentes, con uso indistintamente de la fir-
ma social, los señores don José Meitin 
González y don Pedro E . Mendoza. 
Si tienes « • tu casa lo bueno, co l a 
busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T K O F 1 C A . L i , qu© es la meio -
que se conoce. 
R E G I S T R O C I V I L 
A g o s t o 2 3 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o n o r t e — l hembra blanca 
lejíítima. 1 varón blanco leg í t imo. 
D I S T B I R O h u r . — 4 varones blancos 
legí t imos . 4 hembras blancas legí t imas. 
1 hembra mestiza natural. 1 varón mes-
tizo natural. 3 varones blancos naturales. 
1 hembra blanca natural. 1 hembra na-
tural negra. 
d i s t r i t o e s t e . — 4 varones blancos na-
turales. 2 varones blancos legít imos. 
d i s t r i t o o e s t e . — 6 hembras blancas 
legít imas. 6 barones blancos legí t imos. 
1 varón blanco natural. 1 varón mestizo 
natural. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
d i s t r i t o n o r t e . — L u i s García de la 
Cruz; con natalia Hernández . 
E E L O J E S C R O M E T E O S 
de oro, fijos, garantizados, mo-
dernistas, chatos, del grueso 
de un peso plata, en mate gra-
bados, papel frotado y corazón 
de madera, i i l t i m a expres ión 
de l a moda, se encuentran en 
casa de 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 . 
C.152ft 0m-2lY 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — E m m a Rodríguez, 
4"meses. Habana. Aguila 16. Meningitis. 
Clementina Ferrari , 63 años, Habana. 
Manrique 57. Anemia. María de la V i -
lla, 17 años, Cuba. Virtudes 71. Miocar-
ditis. 
d i s t r i t o s u r . — M a r í a Lu i sa Fernán-
dez, 21 años. Habana, d o r i a 56. Tuber-
culosis pulmonar. Antonio Rios, 7 me-
ses. Habana. Aguila 16. Bronquitis. 
Domingo Cardosa, 52 años, Habana. 
Factoría 78. Bionco-neumonia. Lucio 
Bejar, 9 meses. Habana. Belasceaín 17. 
Men ingo-encefalitis. 
d t s t t i t o p : s t e . - -María Campillo un 
mes, HUmna. Habana 169, Persistencia 
del agnicro botal. Bernardo Ramos un 
año. Habana. Esfido 5. Bronquitis. 
d i s t r i t o o e s t k . — M a m e r t o Durán, 
44 años, España, ' - L a Benéi ica," Pielo-
nefritis. Baldomera Verde, 81 años. Cu-
ba. " A h ü o Dcsamparad'os." Arterio-es-
crerosis. Juan Mañé, 30 años España, 
Zanja 105, A . , Angina de Pecho. 







O F I C I A j L 
A F i i a á t o í 8 l a H a D a i . 
D E P Á M A M E N T O J I E h a c i e n d a . 
A Ñ O D E 1 9 0 5 A 1 9 0 6 . 
Arbi tr ios y Patentes sobre las I n d u s -
trias sig^iiiente^: 
Industrias en ambulancias, ocupación de 
terrenos dn vía pública con Kioscos^ Sillones 
de limpieza de calzados, Carruajes de particu-
lares, Automóviles, Perros y Perras, Caballos 
de siila, Transporte y Locomoción, Coches de 
servicios íunerarios. Patentes de alcoholes, 
Juegos permitidos, ó industriales anuales y 
del prime;- semestre compi-sndidas en la tari-
fa do patentes (ingresos voluntarios.) 
Aprobadas vqv el Avuntamiento las tarifas 
de PATENTES Y AñBITííIOS, que han de 
regir en el próximo año económico de 1905 á 
19 í6y cumpliendo lo dispuesto en la orden nñ-
mero 501 serie de 1900, s hace saber á los com-
prendidos en las industi las que arriba se ex-
presan, que queda abierta la cobranza de las 
cuotas respectivas, así como las correspon-
dientes al Consejo Provincial, sin recurgo al-
guno durante na mes, desde el 28 del actual al 
27 de Septiembre próximo, en las oficinas de 
Kecaudaciones situadas en los bajos de la casa 
Consissorial. Mercaderes entre Obispo y O llei-
Hyi y tra.n.-í. urrld^ que se ;, inonrrirsn los mo-
rosos en los recargos que determina dicha dis-
posición. 
Habana, Agosto 25 de 1P05.—El Tesorero, 
Alfredo V. Maruri. c 1597 3-27 
e c e t e n 
Arpear,') i d b i l-Vi/i* 
Agosto 28 de Í905. 
Azticares.— Según telegrama de nues-
tro servicio particular, los mercados de 
Londres y Nueva Y o r k han abierto esta 
mañana sin variación. 
A ú l t ima hora, recibimos un telegra-
ma de París, anunciando que ha habido 
una fuerte baja en aquel mercado, á con-
secuencia de haber fallecido en circuns-
tancias sospechosas, creyendosóse que se 
ha suicidado, el Presidente del Comité 
Directivo de la Refinería deSay. 
E n este mercado no sabemos se haya 
efectuado ninguna venta. 
üttmbicí.— Abre el mentado con de-
manda moderada y sin variación on las 
cotizaciones. 
UotiMunoa: 
Oo aaroio Baaquerai 
20. l^5 SI . 1(4 
20 20.3(4 
6.li2 7. 
4.1(2 5 ^ . 
10.114 10.%. 
Lourtren « dfv 
••«0 drv 
París , 8 d|V 
Hambursro, H df y 
Eat&dos Unidos H á\v 
España, s/ plasu y 
santidad8 drv. 1S.\[S 18.1i4 
Dio. paoai c >.aeroi;ti Q á b) auual. 
Monsdm» ec'rx iJerjii.—'Sa cotizari hoy 
como sigua: 
Groenback» 1 U [ 4 4 10.8i4 
Plata a ñor i cana 
Plata ospartola 79.7(8 A 80 
Valore* y i i cofon«*. — Se ha efectuado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
10 acciones F . C. Cárdenas y Júcaro, 
C _1. ¿í. 
G 0 I M 0 D E G Ü E R E D 0 8 S S 
C O T I Z A C I O N OLÍCIAL 
C A M B I O S 
Smqiero* Cesercu 
lonáre», Sdpr 21' 4 20 2 p. g P 
,. 60 dp 20% 20 p.f P 
Pwrti, B div - 7 6^ p . | P 
HAmbareo.3 dxr 53<í 4^ P-S p 
80 div 3^ p.5 P 
EetacToB UnidÓB, 3 dpr mí 10^ p.g P 
EipaBa t\ plaza y cantidad, 
8 dir ^ 
DfiBcnecto panel comercial 8 
MONEDA3 Como. 
10 p. ana» 
Vend 
80 CreeDbackB. 
Plata esoanola. - 'a « 
A Z Ü C A K E S . 
Aifioar cent-Ifusa ds guarapo, polarizaoión 
W 5 rs. 
Id. de miel polarización 89. 3>2 ra. 
V A I i O K B S 
FONDOS PÜBLIO03. 
Bonos del Empréstito de 35 mt 
llones 
Bonos de la Kepdbllca de Cuba 
emitidos en I8JK5 y 1897 
Obligaciones ael Ajruntamiento 
Sí hipoteca) domioillado en la abana 
Id. Id. id. Id. on el extranjero 
Id. id. O hipoteca), domiciliado 
en la Habana 
lo. Id. id. on el extranjero 
Id. 1! id. Ferrocarril de Cienfae* 
goo 
Id. Sí id. Id. id 
Id. Hipotecarlas Ferrocarril do 
Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Oaban 
Electric Oí 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Bailway 
Id. de la de Gas Cubana 

























Banco Nacional de Coba 
Btnoo Eepafiol de la Isla da Da-
ba {en elrcalación) 
Banco AgTlc6la de Vio. jerincinó 
Compañía do F. C. Unido» de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
deCArdenaa y Jócaro 
Oomoabia de Caminos do Hierro 
de "Matanzas é Babanilla 
Compañía del Ferrocorrii del 
Oeste 
Compañía Cnba Central Raííway 
(acciones preferidas) 
Id. id. i o. (oooionea coraanes)....^ 
Compañía Cubana de Alambra-
do de Gas ^ 
Compañía Diqae de la Rnbana... 
Eed Teletón^ia de la Habana 
Nneva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril da Gibara á fíoi júin 
Habana. Agosto ?SdeH05—El 
Bidente, Emilio Alfonso. 
70 PNAL I N 
171^ 






C 0 T I 2 A C Í 0 N OFÍCIAL 
D £ LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D 1 5 L BANCO B&PANOLdela Isla 
de i. uba contra oro 5 á 5% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79* A 80 




Empréstito d* la República de 
Cuba 118 120 
Obligaciones hipotecarla &.yan-
tamiento l! hipoteca 118 120 
Obligaciones H i n o t e o a r i a i 
Ayuntamiento 2í 116* 120 
Obligaciones Hio otocarlas F. G. 
Oienfuegos & VUlaclara N 
Id. !? id. id^ 112 sin 
Id.lí Ferrooarrll Caibarién 112 sin 
Id. IMd. Gibara á Holguin ^ N 
Id. 1? San Oavetano á VIDales. ... 3 8 
Bonos Hipotecarios de la Uotnpar 
ñia de Gas y Electricidad de' * 
Habana...„,„. 104^ 105* 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos íie ia ReD.iblica de Cnba 
emitidos en 1f9R y 1897 111 115 
Bonoi 2 Hin " *" a Tne Matan/.aa 
Wa'esWorices N 
Bo;:os Hipotecarion Central O-
limpo... N 
Bonon Hipotecarios Central Co-
vadorrra . N 
At CIONBS. 
Boncu EapaBo; de la Isla do Cao» 
Banco Agrícola 
Banco N^Oeiortól de Cuna 
Ocmpañfa de Ferrocarriles üm-
dea do la Habana y Alimoenen 
ce Regla (limitada) „ 
Oomoa.'llade Oammos de Hierro 
de Cárdenas y jácaro 
Comearía de CatUinoa de Hierro 
de -laurn;». á 3.>,Baü; Ja 
Uompaflla aeí ForrocaTil del Oea-
te 
Compañía Cabana Central RaLt-
way Limited — Preferidas 
ídem. ídem, ncciones 
Ferrooarrt' ae Cíibarah Holenlm. 
Oompaüla Cubana ce Alnmbraao 
de Gas 
Compañía de Gas y i'.lec.rieulad 
de Hnbana 
Comcafiíadel Dlqne PÍot*nte 
¿¿«d Teieíbnica Oe la HtePana. 
Ntiey Fftbñca de Hielo 
Compañía Lonjade Viveros déla 
Habana „ 
Comnafi a'de Construcciones, Re-
paracinnei y Saneamiento de 
Cuba 



























E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
W K S M A D[ I M I O I S 
V C O N S T U U C C I O N K S 
" E l G U A R D U R " 
M K R C A D E K E S N° 2 2 . - H A B A.NA. 
Si quiere V d . hacerse rico mafíana, 
deposito sus «horros eu el Í 3 U A R D I A . N . 
E l G U A R D I A N tlevolver.1 á V d . sus 
ahorros en !?u día acumulados con ga-
nancias. 
K l G U A R D I A N le ofrece á V d . só -
lidas garantías con sus nurnerosastiipo-
tecas cu la dudad de la Habana y elec-
tivo en los Bancos. 
L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R -
D I A N . 
E l G U A R D I A N es ol corresponsal del 
Banco de Lóudres y México en Cuba. 
E l G U A R D I A N ha devuelto á los te-
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones mfts de $222000. 
Act ivo septín balance en cO Junio 1905 
8 8 , 2 0 7 , 2 4 6 . 8 6 . A. M . 
i aer C 1437 
" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s l a t M a enla jialiaaa, el ano 1855 
Efc LA CMCA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a&o» de ex is tenc ia 
y de op&iaciones continuas. 
V A L O R responsable 
¿ a s t a hoy S 3 8 . 8 3 6 . 3 3 8 . 0 0 
Importe de las in-
dem nizacioues paga-
das hasta la lecha . . .$ 1 .560.453"66 
Aseguracasov de mamposteriaezteriormeo-
te, con tabiquerfa interior de mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por familia S 32}$ centavos por 100 
anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas, 
pizarra, meiul ó amperio y aunque no tengan 
los pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 40 centavos por 100 anual. 
Casas de tabla o embarrado, con techos do 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á 47H cts. por 100. 
Casas de tabla con techos d« tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 5ó cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera qne contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12? que paga il.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando sn otras escalas, 
pagando s'empre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana 1°. Agosto de 1905. 
O 1435 26-1 ag 
1 1 
a i o s ¡ b d s y c o r o i m s d e í b b a s p i i b u c á s 
P r e f i e r a n u s a r l a s u s t a n c i a e x p l o s i v a 
M C K - A - R O C K « - R O M P E 
No tiene peli-íro c iño cuando se une el l íquido al sólido. 
E s de suma fuerza explosiva, como puede ser comprobado por los Ingenieroi 
que la han usado, y por testimonios que pueden ser mostrados íi los interesados. 
Resulta lo míis barato y lo mejor. 
Se e n v í a n gratis & los señores Ingenieros, Catíilogos ilustrados de losafamadoi 
taladros hidrí luhcos para rocas, bombas de aire comprimido y otros aparatos d4 
Ingenier ía fabricados por "The R A N I ) D R I L L COM P A N Y " de New-York. 
A g e n t e G e n e r a l en la I s l a de C u b a , C H A R L E S 1 5 L A S C O . - 8 . Ignac io 11. 
JSo deje usted de usar la m á -
quina de escribir 
S M I T H P R E M I E R 
en su Oficina. Tiene cinta de dos 
colores combinados. 
S E V E 1 T D E 1 T A P L A Z O S 
C H A R L E S B L A S C O , ú n i c o agente 
Obispo n ú i n . 21). 
C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I E D A D M C T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O en V I D A ) 
nomiciijo Social: EMPEHRAD04 2 M m . Teléfono i m 939f Airdríaclo uto. 903. 
S u b s c r i b a Vd". una O b l i g a c i ó n á Lotes„ p a r a protejer a suta in i l ia ; es mejor 
que una Dota l , y vale m á s que mil lones de Certi f icados. 
Proteje al anciano y al invál ido para el trabajo mientras viven. Auxi l ia al ni-
ño en los primeros años de la vida, aumentando el Capital Considerablemente. 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D i : c r i í A " amortiza el (JO por 100 de Bouoa 
anuaimente, más que entre todas las Sociedades reunidas. 
lieparte el 5U por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo fueron. 
Hace préstnnns en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la s o l i -
dez de la So'-iedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción. 
E L 
I M S a - r e r f i r ^ Ü K T ^ L O I O K T ^ X j 3 3 1 3 C D x J I B - A . 
D E P O S I T A R I O D í í L G O B I E R N O D E L A R E P U 1 . L 1 C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . { B l 0 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P 1 Í Í N C Í P A Í . 
J o h n G . Car l i s l e 
J o s é Mi B e r r i z 
J o l e s S. Bacho 
31. L u c i a n o D iaz 
o 1443 
S U C U R S A L E S : 
G a í i a n o S 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G K A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G C A N T A Ñ A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Ignacio Nazabal 
T h o r v a l d C . Ca imeH 
E d m u n d G . V a u g b a n 
AV. A . M c r c h a u t 
C U B A 27 , H A B A N A 
Manue l S i l v e i r a 
Pedo G ó m e z M e n a 
Samuel M . J a r vis 
Wm< I . B u c h a n a a 
1 ag 
- A . v i s o 
E l camarero Manuel Robés ó García dejará 
b u colocación en la Fonda y PosaUa E L áOL 
D E CUBA, Sol 16, el día 31 del corriente y se 
avisa por este medio para que antes de esa fe-
cha se presenten á liquidarlos los que tengan 
con él asuntos pendientes que puaéan relacio-
narse con el establecimiento. 
Habana, Agosto 29 de 1905.—Félix Ibáfiez. • 
12364 3-29 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores ne todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N y U E U O S . 
C—1553 156 l lAg 
LICITACION PARA. COMPRA DE PIEDRA 
Y RECEBO.—Secretaría de Obras Públicas. 
—Direoolón General.—Habana 25 de Agosto 
de 1905.—Hasta las dos de la tarde del dia 
8 de Septiembre de 1905, se recibirán en la Di-
rección General de Obras Públicas, Ediñcio de 
Hacienda, proposiciones en pliegos cerrados 
para el suministro de piedra picada y recebo 
para la Jefatura de la Ciudad de la Habana 
—Las proposiciones serán abiertas j leídas pú-
blicamente á la hora y techa mencionadas ante 
la Junta de la Subasta que está compuesta por 
el Director General, como Presidente, y como 
Vocales el Ingeniero Jefe de la Oñcina en que 
se haya redactado el Pliego de Condiciones, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y de un empleado designado 
por la Dirección General, que fungirá como 
Secretario.—Concurrirá también al acto un No-
tario que dará fé de todo lo oourrido--El Di-
rector General podrá adjudicar provisional-
mente la subasta siendo aprobada en definitiva 
por el Secretario de Obras Públicas.-En esta 
< ficina se facilitarán á los qne lo soliciten los 
Pliegos de Condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes sean necesarios.—Juan M. 
Portuondo, Director General. 
C-1585 alt 6-35 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O N 
de todos ios valores que se cotizan en la Bois^ 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabaja 
desde 1&85 ú este importante ramo de las lo* 
versiones del dinero. 
J o a q u í n Puntonet , Per i to M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Bu la Bolsa: 
de 2 á 4i¿ de la tarde.—^Oorroapoadanoia: Bol" 
sa Privada. 11471 28-7 A 
ANUNCIO.—Secretarla de Obras Públicas.— 
Licitación para el suministro de piedra picada 
y en rajones durante el corriente año fiscal 
1905 á 1906, en las cantidades que se necesitan 
para la reparación de las calles de la Villa 
Guanajay.—Jefatura del Distrito de Pinar del 
Rio.—Pinar del Rio, 24 de Agosto de 1905.— 
Hasta las tres de la tarde del dia 4 de Sep-
tiembre de 1905, se recibirán en esta Oficina, 
antiguo Cuartel de Infantería, en esta Ciudad, 
proposiciones en pliegos cerrados oara el su-
ministro de piedra picada y en rajones para 
la reparación de calles en la Villa de Guana-
jay en laa cantidades que se negealten.—Laa 
proposiciones serán abiertas y léidas pública-
mente á la hora y fecbas mencionadas.—En 
esta Oficina y en la Dirección General, Ha-
bana, se facilitarán al que lo solicite los plie-
gos de condiciones, modelos en blanío y cuan-
tos informes fueren neoesarios.—L'ais G. Esté-
faui, Ingeniero Jafe. c 1579 alt 6-24 
C n i n n r n Q p í í l i p i f H í d j u u U ü ü u p l l l l í l i . 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes di r í janse 
á nuestra oficina Amargura 
n ú m . 1 . 
J £ T í p m a n n d C o . 
(BANQUEEOS) 
O 1552 V - W A g 
D I A R I O T l > B T L A " M A R I N A • — S í i d f i n l a ffiañans.—Agosto 2 9 d e 1 9 0 5 . 
L A C A M P A Ñ A 
E L E C T O R A L 
Sea por cansancio, sea porque 
se ha entrevisto el peligro de 
ciertas exageraciones, parece que 
la campaña electoral tiende á 
euavizarse algún tanto, ya que 
no es posible que pierda por 
completo sus asperezas. La cri-
sis aguda de virulencia á que se 
había llegado, con gran disgusto 
del país, provocó un movimien-
to de repulsión en cuantos se 
preocupan de cosas más altas que 
las riñas de pandillaje, y quizás 
por esto, y quizás también por-
que después del impulso excesi-
vo se imponía la reacción, se ad-
vierte menos encarnizamiento 
en las escaramuzas de los bandos 
contendientes. 
Las vehemencias propias de la 
raza, agravadas por este medio 
tropical y recrudecidas por la 
inexperiencia política, hicieron 
vibrar las pasiones y encrespa-
Xm los ánimos, á tal extremo 
que no faltó quien vaticinase 
próximos trastornos. Afortuna-
damente, los mismos golpes de 
la realidad sirven de provecho-
sa lección á los que hacen su es-
treno en las contiendas de par-
lido, advirtiéndoles que nunca 
será en Cuba la violencia el ca-
mino del triunfo para las frac-
ciones militantes, sino que por 
el contrario, la impopularidad y 
el descrédito serán la cosecha 
que recojan cuantos se propon-
L a c a s a d e C o r e s 
L a A c a c i a " 
E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 
de t o d a s l a s f a m i l i a s . 
S I E M P R E N O V E D A D E S , 
1 2 , S a n R a f a e l Í 2 9 
C-1483 
T E L E F O N O 1114. 
alt 13-3 
gan entorpecer la hermosa obra 
de trabajo y de paz que realiza 
el país con admirable denuedo. 
Mucho celebraríamos que per -
durasen y que se acentuaran es-
tos síntomas de relativa sensa-
tez, á fin de que las relaciones de 
las parcialidades políticas no 
fuesen la nota desagradable y 
alarmante que interrumpiera su 
labor incansable al pueblo de 
Cuba. Y este decaimiento de la 
procacidad y de la violencia en 
la expresión sería tanto más con-
veniente, cuanto que allanaría el 
camino para que, al efectuarse 
las próximas elecciones, termina-
se definitivamente la perturba-
ción de la campaña electoral, sin 
que le sobreviviesen los rencores 
que tan fácilmente prenden en 
los partidos políticos. 
Harto han conmovido al país 
los conflictos de bandería para 
que no inquiete la idea de una 
persistencia indefinida de los 
apasionamientos actuales, que 
deben cesar cuando el voto de la 
mayoría decida el resultado de 
las elecciones. Para la Isla sería 
muy funesto que arraigara la 
maldita simiente de discordias, 
cuyo fruto es siempre fatal para 
las sociedades donde se produce; 
y en el exterior, sobre todo en 
los Estados Unidos, contribui-
ría poderosamente á extender la 
creencia de que no es el pueblo 
cubano ni mas ni menos que 
otros pueblos de centro y sud-
América, ingobernables y dísco-
los, desprovisto de buen sentido 
y entregados á caciques irremisi-
blemente divididos por sus am-
biciones personales. 
Ya que hay resuelto empeño 
en copiar costumbres y procedi-
mientos de la Unión Americana, 
imítese la noble y sana costum-
bre, que allí tan felizmente se 
practica, de olvidar los agravios 
de la brega política en el mo-
mento mismo en que pronuncia 
el sufragio su fallo definitivo, 
sin entregarse á ruidosas protes-
tas, para las que nunca falta pre-
texto, pero que siempre son inú-
tiles y altamente perjudiciales 
para el sosiego público. 
L O N G I N E S " L O N G I N E S " , 
r e l e í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
L A S C A M A R A S 
Por falta de quorum no se ce lebró la 
ses ión correspondiente a l d ía de ayer 
ni en la Cámara de Eepresentantes n i 
en la A l t a Cámara. 
L A P I L L E R I A 
Hace algunos d ía s publ i có este D i a -
r i o una carta, suscrita por cinco veci-
nos del barrio del Arsenal, protestando 
ante la po l ic ía de la Habana del proce-
der canallosco de una turba de chiqui-
llos y zagaletones mal criados, que in-
sultan y estropean á una anciana idio-
tizada por agudo dolor moral, y silban 
y golpeun á un desdichado viejo que 
trabajosamente se busca la vida hacien-
do mandados. 
E l sentimiento de humanidad de 
aquellos altruistas vecinos; su queja 
contra la incultura y la mala crianza, 
encontró eco en todas partes. Y ya un 
noble habitante de Cárdenas ape ló á mi 
pluma para que reprodujera la censura; 
ya de otras poblaciones me llegaron no-
ticias de a n á l o g o s escándalos . 
E l mal es general y profundo. 
H a y grave perturbac ión de senti-
mientos en el alma de la generac ión 
que directamente ha de sucedemos. 
D i r í a s e que el instinto dulce y tierno, 
compasivo y bello, de la familia crio-
lla, hase trocado en instinto ciego de 
pueblos decadentes, en maldad intui-
tiva, propia de razas fanáticas y ab-
yectas. 
Y os que como ha dicho un ilustre 
pedagogo balear—Juan Benejam—tan-
to como hemos progresado Intelec-
tnalmente, hornos retrogradado en cuan-
to á pureza do sentimientos; es qne he-
mos hecho do la escuela el escalón qne 
conduce á la real ización de loa positi-
vismos de la vida, desatendiendo la 
educación moral, sin la cual no existe 
la placidez de la vida civizada. 
A h í precisamente, en la escuela, es 
donde la sociedad ha acumulado sus 
medios de defensa para lo futuro; pre-
cisamente es el maestro el que tiene la 
ob l igac ión de modelar los esp ír i tus y 
encauzar las inclinaciones de la juven-
tud, al tiempo mismo de dirigir el de-
sarrollo mental, para que de la armo-
nía de lo útil y lo bueno, de las con-
cepciones elevadas del cerebro con los 
impulsos generosos del corazón, resul-
te la existencia ordenada y progresista 
de los pueblos. 
Confesárnoslo con dolor; la educac ión 
moral de nuestros j ó v e n - s no responde 
á los sacrificios que hace Cuba para 
sostener sus tres mil y tantos planteles 
de instrucción primaria. Puede ser que 
c ient í f icamente se adelante algo; mo-
ralmente, aseguro que se aventaja 
poco. 
H e visto más de una vez, al salir del 
aula la turba de desarrapados—de ros-
tros sucios y ra ídas ropas, porque el 
maestro no se ocupa mucho del aseo y 
la i n d u m e n t a r i a — a q u í dos dándose de 
mojicones, a l lá otro apedreando al ga-
tito qne toma el sol en la puerta de su 
casa, acu l lá otro tirando del saco del 
anciano mendigo y poniendo un pe-
drusco al pa«o del ciego. Y me he di-
cho con intensa amargura* he ah í los 
distinguidos factores de la soberanía 
popular de maflana; he ahí Eepresen-
tantes en ciernes y alcaldes en agraz. 
Y o só qae la juventud tiene sus vive-
zas; que A cada edad de la vida corres-
ponden distintas tensiones del ánimo, y 
gustos y aficiones diversas. No sería 
humano pedir cá lculo y prev i s i ón á la 
niñez , ni arrebatos á la senectud. Pero 
ejemplos de piedad en el hogar, y má-
ximas de amor y respeto en las escue-
las, modif icarían, en sentido noble, los 
impulsos imaginativos. 
L a s travesuras de un nifío responden 
al mandato de la naturaleza. L a s cruel-
danes intuitivas acusan un estado de 
honda perturbación social. 
Basta fijarse en las e s tad í s t i cas de la 
Escuela Correccional, con sus 300 ó 
400 asilados para una población de mi-
l lón y medio de almas; basta preguntar 
á los jueces cuántas sentencias han dic-
tado, desde que tenemos Repúbl ica , 
contra muchachos de 9 á 16 años , por 
robo, incendio, deshonestidad y asesi-
nato, para sentir el á n i m o sobrecogido 
de espanto y escudriñar, con inquieta 
mirada, los tenebrosos problemas del 
porvenir. 
Pueblo morigerado, pacíf ico, gene-
roso, donde el odio no tuvo cabida y la 
hospitalidad fué proverbial; pueblo 
que c o m p a d e c i ó siempre los infortunios, 
que d ió exiguo contingente á la crimi-
nalidad y ejemplos inagotables de bon-
dad y abnegac ión á la historia de to-
das sus edades, vese obligado hoy á 
multiplicar Cárceies y Juzgados, á le-
vantar pat íbu los todos los meses y gas-
tar m i r í a d a s de duros en Escuelas dis-
ciplinarias; importantes Diarios de in-
formación sostienen costoso reportaje y 
hacen crecidas tiradas, qne el púb l i co 
devora; la crónica escandalosa ofrece 
diariamente detalles de una novedad 
horripilante; no basta la P o l i c í a Muni-
cipal, no es suficiente la E u r a l ; trabaja 
con incansable celo y diarios é x i t o s la 
admirable P o l i c í a Secreta, y siempre 
quedan c r í m e n e s impunes, delitos sin 
esclarecer, faltas sin correctivo. 
D i r í a s e un pueblo de bandidos, de 
lo que es, en su gran mayor ía , una so-
ciedad culta y generosa. 
l í o se me oculta que d e s p u é s de una 
guerra civi l , queda esa per turbac ión de 
los sentimientos nacionales; que des-
p u é s de una honda c o n v u l s i ó n po l í t i ca , 
sobreviene uua a l terac ión de las cos-
tumbres privadas y un tal trastorno de 
la imag inac ión popular. Pero llevamos 
ya siete aüos de paz, que son bastantes 
á restituir el nivel moral de la familia 
cubana. Y sobre todo, que si fuera im-
posible modificar ya los h á b i t o s de 
aquellos individuos constientes que en 
la atmósfera de la guerra se prostitu-
yeron, nada impide que sigan distinta 
senda los niños , los que andaban á ga-
tas ó se nutr ían en el claustro materno 
durante el periodo de nuestras turbu-
lencias. 
Siga l e v a n t á n d o s e el p a t í b u l o para 
los hombres, s i ello es una dolorosa 
Cualquiera señora ó señor i ta que pa-
dezca "dolor de hi jada" ó cualquier 
trastorno en las funciones peculiares 
al «exo, debe tomar el tón ico uterino 
llamado Granti l las , " que pueden 
comprarse en cualquier farmacia ó 
droguería . L a casa fabricante ( D r . 
Grant's Laboratories, 65 Isorth Street, 
New Y o r k ) e n v í a gratis el ú t i l í s i m o 
libro n ú m e r o 12 que trata de esas en-
fermedades. 
L a misma casa manda gratis un frasco 
muestra de Qrantillas Fídase. 
necesidad, pero c lausúrense los Asilos 
de Corree ción, por carencia de precoces 
criminales. Sea la escuela templo de 
virtudes y laboratorio de buenos ciu-
dadanos. Asciendan los educadores al 
nivel de la p e d a g o g í a moral; dénsele 
medios de repres ión, garant ía s contra 
la perversidad de los malos padres 
elementos para fomentar el e s t ímulo y 
dirigir la e d u c a c i ó n por las sendas del 
bien. Se l ecc iónese el profesorado, y 
ampárese le y prémiese l e luego. L a ley 
sea severa con las familias que lanzan 
al arroyo á sus hijos. P e r s í g a s e la pi. 
Hería callejera como una calamidad 
públ ica , de perniciosas consecuencias. 
Y no olviden los que aman fervorosa-
mente la suerte do la patria y luchan 
por arraigar en la existencia nacional 
las virtudes c í v i c a s que constituyen la 
verdadera democracia, no olviden que 
esos electores en ciernes y concejales 
en agraz, que hieren á un anciano men-
digo y rasgan las ropas de una infeliz 
idiota, son los mismos que vocean rego-
cijados en el mitin callejero, y serán 
dentro de cuatro ó seis años , los propa-
gandistas de revoluciones ó incend ios , los 
factores de la creciente anarquía moral, 
que amenaza hundir á nuestro país en 
el abismo de todas las vergilenzas. 
J . N . A r a m b u r u , 
E L M A R T I N I Q U E . 
Ayer salió para Cayo Hueso y Miami 
el vapor americano Murl in ique . 
G A N A D O , 
De Guanta importó el vapor Oxrmeli-
na, l,2í)0 terneros y novillos, p í s a l o s se-
ñores Silveira y C* 
E l vapor noruego TUfes, trajo de Gal-
veston para Lykna y Hno. 40 toros; p»**K 
E . Cazans 50 muías y para G . L . L a y 2iJ 
yeguas y 115 novillas. 
S 81 Ólifl F 
con marcos de novedad, dora-
dos y barnizados, se hallan en 
gran variedad y de mucho 
gusto en casa de 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 . 
C-1562 Ofc-11 Ag 
— D E — 
c 1120 1 ag 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 1 0 0 de losenterraos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 3 0 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demá, j ice-
dicamentos. C U R A el dolor deestóoasgo , 
las acedías, aguas de boca, vómi tos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r detiáiz de Cfcrrto», de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éxi tos 
constantes. Exíjaae en iasetiquetas de las 
botellas la palabra S T Ü M A L I X , ajare» 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de Fspa" 
ña, Europa y América . 
Agento para la lí>la do Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . 1 ^ , H a -
bana. 
Depositarios: Vda. de Sarr' ié hijo, Tt# 
Rey 4 1 y Manuel Jolinrsou, Obisp j 53, 
V a p o r e s d e t r a v e s í a » 
m m w m 
S U N S E T 
R 0 U T E 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R I E A N S 
y vice-versa . 
Vejores palacio nara pasajeros 
con efimoias y amplias yentllailas cámaras. 
Sal idas de la H a b a n a para N . Orleans 
(del mue l l e de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . O r l e a n s para la H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana ft New Orleans y regreso & la 
Habana en lí clase $ 36 
De la Habana á New Orleans en 1! clase 20 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro délos Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reeo-
jc en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea m&s barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda claao. 
Para mstfietailes, informes, prospectos, &c. 
dirigirse fi 
M . B . K i l i s s b u r y , 
Agente general y Consignatario. Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 16(32 19 ag 
de 
P I K I L L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
de C á d i z . 
E l vapor español 
1 P I O I 
Capitán SUBIÑO. 
Saldrá de este puerto PIJAMENTE el 4 de 
Beptiembre á las 4 de la tarde, DIRECTO para 
los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
Santa C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventilada* cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa* 
teros, el vapor estará atracado á los muelles do 
Sen José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s <£ Ca» 
N O T A . - E s t e vapor no h a r á c u a r e n -
tena en n i n g ú n puerto de s u i t inera-
rio . 
C 1501 £ Ag 
Cüinpapic Séiiérale Transatlantlpe 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
P A R A V E R A C R Ü Z D I R E C T O 
Saldrá sobre el día 3 de SEPTIEMBRE, el 
rápido vapor 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIGEON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
JBridat, Mont' Ros y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35, 
S-VHI 
íara pasajeros f mercaucías entre 
F r a n c i a , E s p a ñ a , C u b a , M é x i c o 
y l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Servicio efectuado por loa confortables y nue-
vos vapores siguientes: 
" C a l i f o r n i e " " L o u i s i a n e " 
y " M é x i c o . " 
tle O,O0O toneladas c a d a uuo. 
1 T 1 N E R A K I O 
H a v r e , B u r d e o s , Vigo , L.a H a b a n a , 
Progreso (facultativo) 
V e r a c r u z , T a m p i c o y New Orleans , 
La primera salida se efectuará por el vapor 
que saldré del H A V R E el 26 de Septiembre y 
de BURDEOS el 29. 
Para mayores informes, dirigirse á los con-
signatarios en esta plaza 
Sre8. B r i d a t , Mont 'Koa & Co . 
MERCADERES 35. 
25 A 
V A P O R E S C O R R E O S 
i e l a C i p i í a 
A N T E S D E 
Á K T O i n O L O P E Z y c 
E L V A P O R 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n Oyarbide 
s a l d r á para N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y G é n o v a 
el 30 de AGOSTO á laa 12 del dia, llevando la 
cenespondenciapública. »»"uu .« 
*i k^111^ Cfrga y Pajeros, i loe que se ofrece 
u-f • l™10 que e6ta antigua Compañía üene 
acreditado en eus diferentes líneas. 
También rteibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y do-SctoPnerU>8 de Europa 000 conocimiento di-
Los billetes de pa8a4e solo serán expedidos 
basto la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 2S y la carga á bordo basta el día 28. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
minütraolóu de Correos. 
3 3 1 X T J E t J D O l ^ 
B U E N O S A I R E S 
Capitán ALDAMIZ 
sa ldrá p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
banil la , C u r a s a o , Puer to Cabello, L a 
G u á i r a , Ponce , S a n J u a n de P u e r t o 
R i c o , L a s P a l m a s de G r u n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
sobre el 3 de S E P T I E M B R E llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Ouaira 
y carga general, incluso tabaco, para todoslos 
pueitos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin enyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de agosto y la carga á bordo basta 
el día l". 
3 3 1 ' \ r & . % y c y x * 
A l f o n s o X i l i 
C a p i t á n A m é z a g a 
taldrá para Veracruz sobx-e el 3 de S E P T I E M -
B R E llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
N O T A Be «d^iorte ft los BeCores pasajeros 
que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santomarina dispuestos á conducir el pasaje ft 
bordo, mediante el pago de VElNTÍJ CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salid» 
ceEÓe las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator ene! muelle d é l a Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mafiana. 
Llamamos la atención de los sefioiespasaje 
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
m L o b pasajeros deberán escribir sobretodos 
les bultos oe su equipaje,BU nombre yei putrto 
ce deEtmo, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta diposslción la Coropeñí» 
no admitirá bclto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado elnomorey ape-
llido de b u dueño, asi como el del puerto de 
destino. 
Iodos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en la cual constará el nfcmerodel 
billete de pasaje y el punto en donde éste feo 
expedido y no serán recibos ft bordo los bultos 
los cuales faltare esa etiqueta. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen en 
sns vapores. 
De mas pormenores informan sns consigna-
tarios M. OTADUY.OFICIOS N. 28. 
c 1207 78-1 J l 
x> xa 
d o l o s a , y O » 
de B a r c e l o n a 
A V I S O A L C O M E R C I O 
£1 vapor español 
M I G U E L G A L L A E T 
Recibe carga en Barcelona basta el 30 de 













Habana 8 de Agosto de 1905. 
A . B l a n d í y Cp. 
C1515 20-10 A 
V A P O R E S C O R R E O S 
D E L a 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( H a m b u r g A m e r i c a n L i n e ? 
Para BILBAO (Esnana). HAYEE (Francia), DOVER ( M a t e r r a ) 
? ÉAMBÜRGO (Alemania). 
Unica comunicación directa entre la HABANA é INGLATERRA. 
Saldrá sobre el 31 de AGOSTO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
• A . T i T . E m C A - ^ N r i S r i A 
Admite carga & fletes módicos y pasajeros de cámara y proa ft quienes ofrece un trato es-
merado. * 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina ft bor-
do del vapor en loa remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados v con conocimientos directos & flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica. Francia, España v Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre 6 Ham-
burgo á elecciÓH de la Empresa. 
Pásale en 3- cara B i l t a , $29-35 oro Esnañcl, inclnso impüeslo de tanteo 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
tara cumplir el R . D. del Gobierno de España, lecha 22 de Agosto Qe 1903, no se aamitirft 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
tara mas pormenores y datos sobre fletes pasajes acúdase fi los agentes: 
I Í E I L B V T Y M A S C W . 
Correo: A p a r t a d o 72í>. Cable H E I L B V T . S a n Ignacio « 4 , H A B A N A . 
a p e r e s c o s t e r o s ; 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTES UB OCA 
Saldrá do Batabanó, todos los LUNES y los 
JUEVES, á la llegada del tren de pasajeros 
que sale de la estación de Villanue va á ian 2 
y 40 de la tarde, para 
Colonia . 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 
C o r t é s . 
aliendo de este Gltimo punto todos los MIER-
COLES y los SABADOá í las 8 de la maña-
na, pr-ra llegar á Batabanó los dias siguientes 
[a amanecer. 
La carga se recibe diaríaments en la es-
tación de Villanaeva. 
Paramas informes, acúdase á la CompaiUa 
C1290 
Z L L U E T A l O (bajos) 
78-1 Jl 
D E 
F E R I N O S D E H E B 1 E R 1 
b. en C 
Capi tón G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toíos los í o i r í m o s á las doce Sel lía. 
T A R I F A S E N O K O A M E R I C A N O 
Eta H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pacaje en 1? f 7-00 
Id. en 3̂  f 3-50 
Viveras, ferré ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en 1! 810-80 
Id. en 3! | 6-30 
Tiveree, ferretería, loza, dgarree. 0-30 
Mercancía _ 0-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua Á H a b a n a . 2 5 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
O a l b á n y Conip. Sagua . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e A G O S T O d e 
l í ) 0 5 . 
Vapor A V I L E S " 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
A la vue l ta t o c a r á a d e b i á a en Puerto 
P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
los vapores de los dia1» 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 8, 20 y 
25 al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe basta las i res de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá hasta el dia 7 á 
las cinco de la tarde. 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
O 1203 78-1° JL 
G I R O S D E L E T R A S 
í 1 ül i i i i j lü 
Banqueros.—Mercaderes '¿'¿. 
Casa ori ír inaimente establecida aa 1841 
Giran letras á la vista soDre todos lo.í IHaaa 
Nacionales de los Estados Unidos y daa espe-
T R A M S F E R B N C I A S POR E L C A B L E . 
c 1205 78-1 Jl 
H i j o s d e R . A r g ü b l l e s . 
tí A N Q U l í í t O S . 
M K R C A D U l i K S S i i . - l í A B A N A , 
Teléfono núm. 70. Cablas: "Kamonargue 
Depósitos y Cuantus Üorrlentes. —Dopóaitoj 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y Re-
misión de dividendos ó intereses.—Próstainoa 
y Pignoración de valorea y fruto.?.—Co.npra y 
venta de valores pfiblioos é industrialei.— 
Compra y venta do letras de cambios.—(Jot>ro 
de leeros, cupones, etc. por cuenta agona.— 
Giros sobie las priacinalea plazas y tatnblSa 
sobre los pueblos de risparía, Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Orí-
dito. C-603 156m-l? Ab 
J . A . B Í Ñ C E S Y 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el oabla, facilita carbia de 
crédito y jrira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla y las de 
Francia Inglaterra, Aieiuania, Rusia, Ehtad oa 
Unidos, México, Argentina, Puerto Rioo, Chi-
na, Japón y aobre todas las ciudades y pueblas 
de España, Islas Baleares, Canarias e Italia, 
c 1211 7S-23JI 
H . C E L A T S Y C o m o . 
lUbt A{/ui( ir , lOft, esquina 
a A m a r g a r a . 
H a c e n p a g o » por e lcaole , facil itan 
cartas de c r é d i t o y g^iraa ietn** 
a corta v larsra vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, V'eracrua 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romle 
Ñipóles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Ljj 
lia, Nantea, Saint Quintín, Dieppe, Touloue» 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., as 
como sobre toda las capitales y provincia de 
K s p a ñ a é I s las Cauar ia s . 
1541 156-11 Ag 
t O ' R E i L L Y . 8. 
E S Q U I : K A M E U C A Ü E U B 3 
Hacen pa . .s por ol cable. Facilitan carta 
de créito. 
Giran le ra« sobre Londres, New York, Ne*f 
Orleans, Hilan, i'urín, Roma, Venencia, Fio* 
rencia, Nápoies, Lis-bo?., Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Ha v res, Nati tea 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Verae 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobre Pa-
ma de Mallorca. Ibisa, Mahony danta Cruz da 
Tenerife. 
sobre Matanzrs, Cárdenas, Kemedios, BanU 
Clara,Caibarién, 8agua la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Sancti Epiritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, (Ji-
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
o 1204 78 1 Jl 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oor . 
ta y larga vista y dan cartas do crédito soors 
New York, FilaaelQa, New Orleans, San Fraa 
cisco, Londres, París, Madrid. Barcelona y de 
más capitales y ciudades importantes de lo» 
Estados Unidos, México y Europa, asi coma 
sobie todos los pueblos de España y capital y 
uertoa de México. 
En combinación con los señores F. B. H o I H í b 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valores ó acciones cotiz i -
blea en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiaa-
clones se reciben por cable diariamente. 
c 1203 78-1 Jl 
J . B A L G E L L S Y 
(8. en C ) 
Hacen pagos por el cable y giran letras i o d : 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, Pa-
rís y sobre todas lai capitales y pueblos da Ss 
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente do la Compañía de Bogaros c~ • . 
incendios. 
C1203 
t A P M N S A 
i Medalla de propaganda elec-
ral. 
Vista por el lado de L a D i s c u -
s i ó n : 
Matanzas 2 0 de Agosto. - M o r ú a Del-
gado y Mendoza Guerra vinieron ayer 
^fle la Habana, con á n i m o de agrietar 
' é l flnuísimo bloque moderado y predi-
car aquí la bueua nueva " r á d i c o - p o -
rr i s ta ." 
¿i Por consejos de Zárraga se prestaron 
los oradores importados á improvisar 
'.un mitin en la pequeña casa Isabel Se-
gunda y Medio. 
i E l muñidor Pepe Jordán—á quien 
-ha sido recomendado Morúa por su co-
lega Cbasague de Guaoabacoa—dispa-
ró varios voladores á fin de atraer al-
g ú n públ ico . 
Apenas comenzó á hablar Morúa, se 
n o t ó en el auditorio el mal efecto que 
produc ía el himno en honor de J o s é 
Miguel y arreció la borrasca de tal 
manera, que las demostraciones ruido-
sas de desagrado impidieron que con-
cluyese su discurso el distinguido v i -
l lareño honorario. 
E s t a mañana regresaron á la Haba-
na, corridas y chasqueados, Morúa y 
Mendoza Guerra. E l Senador lleva 
como recuerdo de su excurs ión ú Y u -
tayo uiia jaula con un sinsonte "en 
muda." 
A despedir á los apósto les miguelis-
tas acudieron á la estación el Repre-
sentante Pola y Pepe Jordán. Este úl-
timo, al partir el tren, d ió un v iva al 
general José Miguel. 
La misma medalla, vista por 
íil lado de E l L i b e r a l : 
Matanzas, Agosto 2 G . 
Anoche tuvo lugar la reorganizac ión 
del Comité Liberal del barrio del Mer-
cado. Larconcnrrencia fué verdadera-
mente grande, y el entusiasmo deli-
rante. Los oradores obtuvieron repe-
tidas ovaciones. Este acto, al d ía 
siguiente de la manifestación tan ca-
careada y tan fracasada al Sr. Fortnu, 
es de alta significación, y augura el 
é x i t o del Partido Libera l en la provin-
cia de Matanzas, donde se han venido 
realizando, sin alardes vanos, trabajos 
notables de organizac ión y propagan-
da. Mañana quedará organizado un 
Comi té Ejecutivo Provincial . T a m b i é n 
m a ñ a n a celebrarán un mittn los bue-
nos y decididos liberales cardenenses. 
Ustedes dirán de qué lado la 
colgamos: si por el anverso 6 por 
el reverso. 
Porque de algún lado hay que 
colgarla si no queremos que nos 
cuelguen. 
El Sr. Gobernador civi l de la 
provincia ha sido muy bien reci-
bido en su visita á Güines. 
L a inmensa multitud—dice un tele-
g r a m a — r o m p i ó , á su llegada, en vivas; 
y llenaron el espacio alegres voladores 
en prueba de regocijo. 
¿Luego hay voladores tristes? 
Bueno es saberlo. 
Esos deben de ser los que el 
sábado por la noche estallaron en 
la puerta del Círculo Liberal, 




A su paso por Güira de Mele-
na el Sr. Núñez y los que le 
acompañaban, fueron muy obse-
quiados, asistiendo á un esplén-
dido banquete en el que habla-
ron él y el Dr. Hoyos, Presiden-
te del Conseje Provincial. 
El discurso del Sr. Hoyos tuvo 
de notable que calificó de tráns-
fugas á sus adversarios. 
En cuanto al del Sr. Goberna-
do, dice el telegrama: 
E l discurso del general N ú ñ e z fué 
admirable, por su sinceridad y por su 
e levac ión de ideas. 
Nuestra felicitación al Sr. Nú-
ñez, que á los prestigios de un 
gobernador sin igual, une d e s d e 
hoy los de un orador admirable. 
Cada' día. descubre una nueva 
aptitud el Sr. Núñez. 
obtenido, no hace muchos días, noti-
cias de la zona en que ha residido 6 
reside el verdadero F é l i x Borrego (a ) 
'•Chino O'Re i l l y" . 
L a s noticias recientes, son de tal na-
turaleza, que creemos que el gobierno 
y la guarda rural no podrán dudar de 
que el ''Chino O'Rei l ly , vive; como 
asegurar que nadie d u d a r á de que el 
muerto del "Paso del Bucino?' era A l -
fredo Ibáñez . 
Y a va siendo tiempo de que del R e -
gistro C i v i l de Pinar del R í o se borre la 
defunción del bandido y se i n s c r í b a l a 
del pardo Ibáñez . 
Sólo por discrec ión muy e x p l i c a -
ble, silenciamos las noticias que tene-
mos y qne tiene t a m b i é n el gobierno de 
los ú l t imos pasos del "Chino O'Re i -
lly"; pero si ofioialmétité fuésemos des-
mentidos, las p u b l i c a r í a m o s integra-
mente. 
Opinamos como el colega que 
es ya tiempo de que se borre del 
Regisiro Civil la defunción del 
"Chino CRe i l ly" y se inscriba 
la de Ibáñez. 
Pero antes hace falta detener 
á O'Reilly, que vive y bebe, se-
gún las investigaciones de nues-
tro ilustrado y activo compañero 
señor Várela Zequeira. 
Y en ello están igualmente in-
teresadas la i usticia y la seguri-
dad pública. 
Dice E l M u n d o : 
Parece que va retard.'adose dema-
siado la inves t igac ión que por mandato 
del señor!fiscal de la Audiencia de P i -
nar del Río , instruye desde hace algu-
nos meses el señor juez de instrucc ión 
de Guauajay, con motivo de sostener 
E l Mundo que el individuo que apare-
c i ó muerto en el ^Paso do¡ Enc ino" , 
era el pardo achinado Alfredo Ibáfiez 
y no ef famoso bandido de la Güira , 
F é l i x Borrego (a ) "Chino O K e í l l y " . 
Este recordatorio nos parece opor-
tuno porque la familia de A.lf. ado I I k í -
ñez l leva puesto luto riguroso desde 
que por el retrato que le presentamos 
reconoció en el cadáver del "Paso del 
Enc ino" á su pariente; porque en Gua-
uajay existen otras personas de respe-
tabilidad que ante la fotografía que 
nosotros entregamos á los tribunales, 
ratifican la identi f icación del susodicho 
Alfredo Ibáfiez; y, finalmente, porque 
nos consta que tanto la guardia rural 
como el secretario de Gobernac ión han 
De E l Comercio, de Cien fuegos: 
Anteayer estuvo en Rodas el gober-
nador P. S. de esta provincia, señor 
Alverdi . 
Aparentemente, el objeto de su via-
je no fué otro qne el de disponer la ce-
sant ía del jefe de pol ic ía , s eñor F r a n -
cisco Aulet que, s egún dicen, ha co-
metide un grave delito: no es fusio-
ni^ta. 
E l destituido entiende que el gober-
nador carece de facultades para despo-
seerlo y, nos informan que se ha alza-
do ante el Secretario de Gobernac ión . 
Esto viene á demostrar que cada uno 
de loa partidos se aprovecha como pue-
de de sus ventajas. 
Cómo que ninguno de ellos es 
tonto. 
Antes se pasan de listos. 
Por lo cual va siendo necesario 
que uno de ellos se haga el bobo 
para que termine el juego. 
Hemos recibido, reunidos en 
un elegante folleto, las tres pre-
ciosas conferencias que sobre la 
"Ciencia cívica en su relación 
con la mujer y con la demecra-
cia" ha pronunciado en la escue-
la normal de Maestras de la Ha-
bana el Sr. Carrera Júztiz. 
Damos gracias al autor por su 
atención, y leeremos su obra con 
todo el interés que generalmente 
despiertan sus estudios de socio-
logía municipal, reveladores de 
su constancia y sus progresos en 
esadiiícil materia, tan poco culti-
vada entre nosotros. 
La sección de Instrucción y el 
cuerpo de profesores del Centro 
Gallego han obsequiado el domin-
go último con un espléndido al-
muerzo, que se celebró en el acre-
ditado restaurant " E l Casino", 
al Presidente de aquella sección 
y actual Director de la "Bene-
ficencia de Naturales de Galicia" 
nuestro querido amigo el Licen-
ciado don Miguel A. García. 
Invitados galantemente á esa 
fiesta por la Comisión organiza-
dora de la misma, hemos podido 
presenciar en ella las grandes y 
merecidas simpatías que dentro 
y fuera de aquel patriótico Insti-
tuto disfruta el señor García, 
bien puestas de relieve en el men-
saje que en nombre del profeso-
rado del Centro, de su Sección 
de Instrucción y da todos sus 
admiradores y amigos, que lo son 
cuantos le tratan y conocen, hubo 
de poner en sus manos el s«ñor 
Abeleira. 
El acto ha sido una manifesta-
ción de afecto cariñoso y en tusias-
ta adhesión al caballeroso cuan-
to modesto Director de la socie-
dad de Beneficencia Gallega que 
tantos títulos reúne á la gratitud 
de esa colonia, al par que un elo-
cuente testimonio de la compe-
netración de sentimientos en que 
viven los diferentes elementos 
que la componen, perfectamente 
unidos en el amor á Galicia v á 
Cuba. 
Hubo brindis muy hermosos 
que recogió y contestó el anfitrión 
en sencillas y correctas frases, 
palpitantes da sinceridad y noble-
za, siendo todos frenéticamente 
aplaudidos. 
Reiteramos en estas líneas al 
Sr. D. Miguel A. García nuestros 
parabienes y felicitaciones. 
La fiesta del domingo debió 
llevar á su espíritu la convicción 
de que los gallegos le aman y 
veneran; y si no bastase á com-
pensarle de los sacrificios hechos 
durante veinte años en pro de la 
Beneficencia Gallega que ayudó á 
fundar el autor de sus días, cuya 
memoria es tan venerada en Ga-
licie y en la Habana, por lo me-
nos le servirá de estímulo y 
aliento para continuar prestán-
dole su generoso y nunca escati-
mado concurso. 
Como bebida estomacal y retrigeran-
te no hav otra que supere 4 la cerveza 
L A T R O P I C A L 
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N O T A S F I N A N G I S R A S 
T.03 MEkOADOa DKL DINKUO 
Setjún E l Economista de Madrid, del 
5 del actual, la s i tuac ión de los prin-
cipales mercados del mundo, al finali-
zar el pasado mes, era como sigue: 
" E n Europa, lo mismo que en los 
Estados Unidos, se nota igual abun-
dancia de capitales disponibles, y eso 
que el per íodo comprendido por esta 
reseña ha tenido dentro de sus térmi-
nos una l iquidación mensual y, ade-
más, los pedidos usuales de numerario 
en relación con las vacaciones do ve-
rano. Por estos motivos es cierto que 
el dinero se ha visto más solicitado; 
pero también es cierto que ha provo-
cado una contracción tan exigua como 
pasajera. 
Para este mes ya se espera en Lon-
dres que retorne parte del numerario 
salido por cansa de las expediciones 
veraniegas. No hay, sin embargo, nin-
guna perspectiva inmediata de un gran 
aumento en la reserva del Banco de 
Inglaterra, pues, a d e m á s de la deman-
da de oro para Europa, es probable 
que se registren e n v í o s considerables 
á la A m é r i c a del Sur, donde las cose-
chas son desusadamente favorables, 
donde la balanza comercial es más que 
suficiente para hacer frente, á totües los 
pagos que se puedan presentar, y don-
de, además , el cambio internacional se 
ve afectado por las salidas de capitales 
desde Londres á la Argentina, Bras i l 
y otros países . 
T a m b i é n hay perspectivas de reme-
sas de oro á los Estados Unidos. L a s 
cosechas de aquel país han sido muy fa-
vorables y en breve e m p e z a r á n á ser 
considerables los embarques £ o grano 
y de a lgodón. Y a el cambio interna-
cional ha bajado en ant i e ipac ión á los 
r m B R I L L A N T E S 
R E L O J 
L A M P A R A S B E C R I S T A L 
de Bacarat, inglesas y de Bo-
hemia desde 1 á 30 luces. Para 
todos los gustos y para todas 
l*s fortunas. 
j . B O R B O L L A , 
C-1528 ' 
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E l Mor te las HEMORROIDES i 
desaparece en el aoio aplicando un V 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamamtlla de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cüchara-
dita tres veces al dia. 81 las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 oucharadus dilui-
da en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cuchuraditas al 
flía. Este extracto product la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento de las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias do la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. c 1596 alt 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde l a l O quilates de peso, sueltos 
y nioiitadcs en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 1 4 p l 8 quilates. 
A c a b a n de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
B E B L A N C O £ F 
( E a l a n a ) A n g e l e : 
C 1466 
u u ü i é r o 
1 ag 
9 . 
C A S T O R ! A 
p a r a P á r v u l o s s r N i ñ o s 
C a s t o r i a se a d a p t a p a r t i c u l a r m e n t e á los p á r v u l o s j á los 
n i ñ o s . No cont iene n i opio , n i m o r f i n a , n i n i n g u n a sus -
t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u s t i t u t o inofensiTO del E l i x i r 
P a r e g ó r i c o , de los C o r d i a l e s , de los J a r a b e s c a l m a n t e s y 
del A c e i t e P a l m a c r i s t i . C a s t o r i a d e s t r u y e l a s l o m b r i c e s , 
c o r t a l a c a l e n t u r a , preT • )ne lo s T ó m i t o s causados por l a 
l e c h e a g r i a , c u r a l a d i a r r e a y l o s c ó l i c o s y e n t o s ó s . C a s -
t o r i a a l i v i a l o s dolores de l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i -
miento y l a flatulencia. C a s t o r i a a y u d a á a s i m i l a r los 
a l i m e n t o s , r e g u l a e l e s t ó m a g o y los in te s t inos , y p r o d u c e 
u n s u e ñ o s a l u d a b l e y n a t u r a l . C a s t o r i a es t a n a g r a d a b l e 
a l p a l a d a r de los n i ñ o s como l a m i e l . 
£ N USO POR MAS DE TREINTA AÑOS 
€ He dado la Castoria á mis diez niños y 
puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 
H i l a A. W o r a m , Manhasset (N. Y . ) 
t L a Castoria es la reina de las medicinas 
f )ara niños. Tenemos cuatro niños y h. todos es damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» H b s t e r A. Y a r b r o ' ; g h , 
Waxahachie ( Texas). 
V é a s e que 
l a firma de 
< Damos la Castoria á nuestra hijíta, que la 
toma con mucho gusto, y á los nueve meses 
de edad pesa ya 21 libras.» 
E c h o M . G o o d w i n , Broderick (California). 
tSoy madre de cinco niños y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
que llamar al medico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Cas-
toria.» F . L a m o , New York City. 
se encuentre en 
cada envoltura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
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¿ E X Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
D E R O S K O P F , P a t e n t e 
ES LEGITIMO? 
i p M o s I l m i e i i l a e É r a i 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O 11 E S 
E s t a casa ofrece al p ú b l i c o en general uu grran 
surtido de brillautet» mieltos de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de bri l lantes i c l i tar io , para seftora desde 
1 á 12 k i la tes , e l par, solitario* para cabal lero, 
desde 1|2 á 6 ki lates , sortijas, bri l iantoa de fanta-
s í a para s e ñ o r a , especialmente forma arquesa , de 
bri l lantes soios ó con preciosas per la» ai centroj 
r u b í e s orientases, esmeraldas, ea í i ras ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se pueda desear. 
l i l i \ \ W , i , S fiiMIi N i . 6 6 8 . - i 
U l i ' l i i P í H » Q £ * E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
i l i s m m m del m \ D E H A B E L L . 
-o 
L A E M I N E N C I A 
í i 
S I E M P R E S U P E R I O R E S , S I E M P R E S E L E C T O S 
MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS T % 
ENCONTRARAN LOS FUMADORES. 
C 3 r £ t l Í £ t X l < 3 O © , H ^ T D 
J F ' O I j I L i I E I T I I N r 1G 
A M O R T R I U N F A N T E 
POR 
G E O K G E B E R S , 
Egiptólogo y novelista alemán. 
1 Î sta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y C , de New York, se halla de venta en 
la librería de Wilson, Obispo 62.) 
(CONTINUA) 
Estos selectos soldados estaban aho-
ra, á la puesta del sol, relevando la 
guardia, y la Reina podía oir las órde-
nes de los oficiales y el chocar de los 
escudos contra las espadas, porque, de-
jando su tienda, hab ía salido al aire 
libre y miraba hacia el poniente, que 
mostraba, t eñ idas por los vivos colores 
del crepúsculo , las ár idas cordilleras 
del Líbano, c o d sus innumerables tum-
bas y sus dispersos grupos de p i r á m i -
des; mientras el maravilloso pincel 
crepuscular pintaba de rosa las nubes 
Úe plata que se reflejaban en el claro 
cielo, sobre el valle de Menfis y la r i -
beteaba con festón de oro vivo. 
L a Reina dejó su retiro acompañada 
é é una joven griega, la bella Zoé, su 
camarera favorita, hija del montero 
mayor Zenodoto; pero aunque Cleopa-
tra miraba hacia poniente, no le im-
pres ionó j a puesta del sol y colocando 
l a mano sobre les ojos para evitar los 
deslumbrantes rayos, e x c l a m ó : 
— ¡ D ó n d e estará Cornelio? cuan-
do subimos á los carruajes ante el tem-
plo, desaparec ió; y hasta donde au a n -
zo á ver el camino, en los ba de 
Socari y Serapls, no descubro ve-
h í c u l o ni el de su a c o m p a ñ a n t e alo. 
l í o es muy pol í t i co marcharse sin des-
pedirse; m á s a ú n , p o d r í a llamarlo in-
grato, pues le hab ía ofrecido darle al 
regresar, noticias de mi hermano E v e r -
getes, que hoy ha llegado con su ,̂ , ini-
gos. Ni uno ni otro se conocen, pe ^ue 
Evergetes és taba en Cirer.8 cuando 
Pnblio Cornelio E s c i p c i ó n desembarcó 
en A l e j a n d r í a . ¡ A g u a r d a ! ¿Ves una 
sombra al lá junto á la v i ñ a de C a -
no, tienes razótíT' son bancadas de pá-
jaros que cruzan el c a m i n o . ^ i í í o pue-
des ver más? inol y sin embargo, 
ambas tenemos bueüOi ojos. Siento 
curiosidad por saber hl PubllD Bsci-
p i ó n agradará á Evergeteü; d i f íc i lmen-
te habrá dos í e t e s máé distintos, fio 
obstante lo cnal tienen pantos de se-
mejanza 
—Ambos son hombres, i n t e r r u m p i ó 
Zoé, mirando á su señora y esperando 
su asentimiento. 
— A s i es, dijo Cleopatra orgnllosa-
menté . Mi berpapo és anñ tan joven, 
que á no ser hijo de rey, estaría eatre 
los más tiernos efebos, á pesar de que 
no hay hombre que le aventaje en pun-
to á fuerza y á voluntad. Y a , antes de 
mi casamiento con Fi lométor , se apo-
deró de Ale jandr ía y de Cirene, que 
correspondían de derecho á mi marido, 
por ser el mayor de nosotros tres; tal 
conducta no fué muy fraternal y aun-
que nos sobran motivos de enojo contra 
él, los o lv idó cuando lo vi por vez pri-
mera tras nueve mese^ de separac ión y 
le d i la bienvenida como si só lo nos 
hubiese hecho beneficios á mí y á mi 
hermano, que es mi marido segdn uso 
de nuestra raza y s egún costumbre en 
la familia de los Faraones. Evergetes 
es un joven Ti tán , y nadie se asombra-
ría v i éndo le empujar el P e l l ó n sobre el 
Ossa. Conozco su salvajismo y sus de-
kem? él es,probablemente| pefd,4 aenfrenos; pero puedo perdonarlo por 
que su misma sangre audaz corre por 
mis venas y en la raíz de todos sus ex-
cesos hay potencia y vigorosidad, dotes 
que admiramos en los hombres m á s fa-
vorecidos que nosotras por los dioses, 
con esos dones. L a vida detiene todas 
las corrientes, pero dificulto que deten-
ga el torrente impetuoso de su energ ía j 
los hombres de su temple van siempre 
adelante y son fuertes hasta el fin y al-
canzan lo que se proponen; prefiero el 
torrente desbordado a l arroyo tranqui-
lo que sobre el llano corre, que á nadie 
daña y que por prolongar su vida, se 
pierde en un pantano. S i hav (£a\fu 
mérezca 'perdóa por sus locuras, es é l ; 
él, que cuando quiere, encanta con sus 
cualidades á viejos y á j ó v e n e s , porque 
sus cualidades son tantas y tan gran-
des como sus cr ímenes . ¿Quién, en 
Grecia ó en Egipto, le aventaja en fuer-
za f ís ica y en e l evac ión de pensamien-
tos? 
— Puedes estar orgullosa de él, excla-
m ó Zoé. N i aun P l b l i o Esc ip ión se re-
monta á la altura de Evergetes. 
—Pero faltan á Evergetes la firmeza 
y l a tranquila seguridad de Cornelio. 
Quien reuniese las cualidades de ambos 
no seria inferior ni aun á un dios. 
— E n t r e los mortales imperfectos, se-
ría el ún ico perfecto, añadió Zoé, pero 
los dioses no podrían tolerar la existen-
cia de un hombre perfecto, porque se 
ver ían en el caso indigno de tener que 
competir con una de sus propias cria-
turas. 
— A q u í viene una á quien nadie pue-
de acusar de imperfecc ión , g r i t ó la j o -
ven Reina, saliendo presurosa al en -
cuentro de una mujer de cierta edad, 
ricamente vestida, que t ra ía en brazos 
al hijo de los soberanos, n iñ i to pá l ido 
de dos años . Cleopatra se incl inó, tier-
na pero impetuosamente, hacia el pe-
quefíuelo, d i s p o n i é n d o s e á tomarlo; 
mas el niffo, que a l principio la sonrió, 
se asustó y vo lv iéndose , Intentó ocultar 
l a carita en el vestido de l a nodriza, 
dama i lustre, á la que se aferró ^on 
ambas manos. L a R e i n a se arrodi l ló 
ante é l y quiso atraérse lo oon halagos y 
con insistencia; pero, aunque el ama de 
cr ía secundaba los deseos maternales, 
el chiquillo se res ist ió gritando, abra-
zando á la nodriza y rompiendo á llo-
rar desesperadamente. 
E n mitad de esta lucha, se e s c u c h ó 
en el patio de palacio, rodar de carrua-
jes y piafar de caballos; la Reina, al 
oírlo, abandonó á su hijo, se d ir ig ió al 
barandal de la terraza y gr i tó á Zoé: 
— A q u í está P ú b l i o Esc ip ión; ya ha-
ce tiempo que debiera estar vestida 
para el banquete. ¿No cal lará ese pi-
caro niño?. L l é v a t e l o fuera, Praxi -
noa, y entiende que estoy muy deicon-
tenta de tí. Tratas de quitarme el ca-
r iño de mi hijo, para ganarte la volun-
tad del futuro rey. S i as í es, tu obra 
resulta indigna; si no es así, te falta 
tacto para cumplir tu oficio. Has sido 
buen ama de leche; ahora buscaré s i r -
vienta que eduque mejor a l p r í n c i p e . 
¡No repliques! ¡no llores! ¡ ya tengo 
bastante con la ch i l l er ía del nene! 
Y diciendo esto, v o l v i ó l a espalda á 
Praxinoa, esposa de un noble macedo-
nio que estaba como petrificada, y se 
ret iró á la tienda, en la que acababan 
de colocar, sobre elegantes mesitas, 
grupos de encendidas lámparas . L a s 
mesitas, como los d e m á s muebles del 
tocador de la soberana, eran de pulido 
marfil, que contra .^ba d e l i c ^ d ^ s a t e I g a d a 
con las Colgaduras azul ce les té tejidas' 
con lirios y espigas de plata, con las 
pieles de tigre que cubr ían los almoha-
dores y con los blancos tapices de lana, 
franjeados de azul, esparcidos por el 
suelo. L a Reina se arrojó en un asiento 
frente al tocador y se m i r ó al espejo 
como si por vez primera se viese el 
rostro y el hermoso y abundante cabe-
llo rojo; luego, dijo mitad v o l v i é n d o s e 
á Zoé y mitad á una doncella atenien-
se, que estaba detrás con otras mujeres. 
F u é locura teñir de claro mi obscura 
cabellera; pero ya hay que dejarla así , 
porque Publio E s c i p i ó n , que ignora 
nuestras artes, j u z g a r á raro y bonito 
este color y nunca sabrá su origen. E s -
te pe í nado egipcio, en forma de cabeza 
de buitre, es el que m á s le agradó a l 
Rey, t ambién les agrada al griego L i -
sias y a l romano, que como todos los 
que no se interesan por lo de nuestro 
pa í s , lo encuentran e x ó t i c o . Pero esta 
noche estaremos solos, así es que me 
p o n d r é la guirnalda de granos de oro 
con uvas de zafiros. iCrees, Zoé, que 
me sentará bien ese adorno con el ves-
tido de seda transparente que ayer lleg9 
de Cos?.. . Mas, no, no lo l l evaré; es 
un tejido muy sutil, nada oculta y aho-
ra, estoy muy delgada para lucirme. 
Todas las l íneas de La garganta se seña-
lan y los codos resultan a g u d í s i m o s ; 
decididamente, estoy mucho m á s d e l -
{Coi i l inmrá) 
arribos de letras sobre granos y algo-
dón, y ante la espeninza de qne el di-
nero habrá de verse muy solicitado en 
los Estados Unidos este otoño, p u d i é u -
dose emplear en dicho pa í s á buenos 
precios. 
Finalmente, y en contra de las salidas 
mencionadas, la producc ión universal 
de oro es extraordinariamente grande 
y los arribos del Sur de Africa, A u s -
tralia y la India pueden ser muy sufi-
cientes para hacer frente á los pedidos 
de oro sobre. Londres. 
L a s i tuación especial de los princi-
pales mercados es la siguiente: 
E n Londres ha habido una pres ión 
menor que la de costumbre en ün de 
mes. Sin embargo, una suma mode-
rada se tuvo que tomar en los ú l t i m o s 
d ía s y los precios se fortalecieron hasta 
1 1[2 y 2 por 100. Las condiciones 
del descuento también subieron lige-
tameute; pero en vista de las grandes 
sumas en oro, al presente en camino 
para Europa, parece probable que ha-
brá de ser muy ef ímero el movimiento 
en alza. E l buen papel á tres meses 
se ha cotizado de 1 3̂ 1 á 1 13[16 por 
100. 
E l descuento ha permanecido fácil 
en P a r í s entre Bancos y kmijneros; el 
dinero para los reports ha estado 
abundante, y la plaza queda en las 
mejores condiciones para continuar en 
sus exageraciones de bajos precios. 
Las primeras firmas se hau negociado 
á 1 3i8 por 100; las aceptaciones de 
Banco, á 1 1¡2; los valores de alto co-
mercio, á 1 5[8 por 100. 
E l mercado de Berl ín queda encal-
mado con cierta flojedad en loa pre-
cios. E l precio del descuento libre ha 
retrocedido hasta 2 l i § por 100 y los 
préstamos á la vista se hau ofrecido 
abundantemente á 2 por 100. E l di-
nero para las necesidades de la liqui-
dac ión no ha valido más de 3 por 100. 
T a l vez en estos ú l t imos días, ante la 
fuerte especu lac ión de acciones de hie-
rro y carbón durante el mes pasado, 
la demanda de dinero haya sido mayor 
que la de costumbre por este tiempo; 
pero, en todo caso, la abundancia de 
disponibilidades es tan grande que no 
se espera n i n g ú n adelanto sensible en 
los precios. 
E n Nueva Y o r k , á pesar del aumen-
to considerable de los prés tamos en los 
Bancos Asociados, el dinero queda 
relativamente abundante. Frecuente-
mente los prés íamos al día se han ob-
tenido á menos de 2 por 100, mientras 
el dinero á plazo se ha tomado á 3 por 
100. Con el dinero abundante en E u -
ropa, con posibilidad de emplearlo en 
!Nneva York alrededor de 2 por 100 y 
con la perspectiva de poderlo hacer á 
precios mucho mejores más adelante, 
se han remitido á Nueva Y o r k grandes 
disponibilidades para su colocación 
temporal. T a m b i é n , con las condicio-
nes siempre fáci les del dinero en Euro-
pa, parece probable que ocurra una 
baja constante del cambio hasta qne 
vengan á ser provechosas en el próx i -
mo otoño las remesas de oro desde 
Londres á Nueva Y o r k . " 
M í a n mim o í m 
C O N V O C A T O R I A 
D e orden del Sr Presidente tengo el 
honor de citar á los señores miembros 
de la Directiva de esta Asoc iac ión , pa-
ra la sesión ordinaria que ha de cele-
brarse hoy martes, á las cuatro de la 
tarde, en los salones de la Asoc iac ión 
de Dependientes. 
Habana, Agosto 29 de 1905. 
E l Secretario. 
Orden del día: 
Despacho ordinario. 
A d m i s i ó n de socios. 
Mociones. 
E u r o p a y A m e r i c a 
U N T E S O R O J A P O N E S 
E n P a r í s van á venderse en p ú b l i c a 
subasta cien preciosas estampas japo-
nesas, casi todas del siglo X V I I I , cuyo 
l eg í t imo d u e ñ o se desconoce. 
Fueron encontradas en casa de un 
conocido ladrón, y se cree que proce-
den de un robo. 
L a s estampas representan tipos y es-
cenas del J a p ó n . A d m i r a en ellas la 
caprichosa y art í s t ica combinac ión de 
todos los colores de la paleta. 
Sobresale por su extraordinario mé-
rito una que representa la caza. Los 
caballeros, lanza en ristre, persiguen 
por un bosque á unos animales rarísi-
mos. 
Uno de estos cuadros aparece firma-
do por el cé lebre pintor Togo K u m i . 
NL K V O D I L U V I O U N I V E R S A L 
Uno de los innumerables jefes de sec-
ta religiosa, de los Estados Unidos, el 
evanjíel ista B e n j a m í n , ha predicho que 
en 1916 caerá s ó b r e l a tierra un nuevo 
diluvio universal. 
Para resgTiardarse de él, con sus 
adeptos, esta haciendo construir un 
arca en un valle abrupto del estado de 
Michigan. 
E n el mismo sitio ha instalado un ' 
parque zoológico, en el cual intenta co- ¡ 
leccionar un par de animales de cada 
especie. 
A María, sus t íos Celo, Concha, Ma-
nuelito y Alfonsito. 
A María , sus t íos A n d r é s , F é l i x , 
V í c t o r y Eufracio. 
A su querida María, J u a n y Pepil la, 
A María, sus t íos Chicha y Ezequiel . 
Coronas de flores naturales: 
A la n iña María, J . J . So l í s y F a m i -
lia. 
A María, varias amigas. 
A María, Angeles Delgado y D í a z . 
A nuestra primita María , Rosal ina 
y A na María Delgado y varios ramos 
de flores, mi m á s sentida muestra de 
condolencia á los padres y demás fami-
liares de la infortunada niña. 
A n g e l e s D e l g a d o y D í a z . 
Agente del D i a r i o d e l a M a e i n a . 
D E P R O V I N C I A S 
H A B A N A . 
D E 8AN F E L I P E . 
Agosto 23 de 19Q5. 
A la una y media de la noche ante-
rior, al pasar el sereno J m é Gonzá lez I 
por la bodega de. don Carlos García , j 
a d v i r t i ó unos golpes sospechosos que* 
le decidieron dirigirse á ella, encon-
trándose con una tabla arrancada. A l 
avanzar por una de las pnertas, sal ió 
precipitadamente un individuo, al que 
le hizo tres disparos, sin que se sepa 
el resultado. 
E l Corresponsal. 
M A T A N Z A S 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a -
r i n a . 
Habana. 
Jagüey Grande, Agosto 25 de 1905. 
U N A N G E L M A S 
Hoy se encuentra sumido en el más 
profundo dolor la morada de mis est i -
mados primos los esposos Mateo L a m a -
drid Revi l la y Prudencia Bev i l l a de 
Laraadrid con Jla irreparable pérd ida 
de su graciosa ni fía Bienvenida María. 
Tres d ías nada más llevaba enferma y 
cuando todo^ cre íamos que se salvaba 
voló al cielo v í c t i m a de una infección 
intestinal ayer 2 t. Su sepelio se veri-
ficó en la m a ñ a n a de hoy, habiendo es-
tado muy concurrido. A su llegada á 
la Necrópo l i s el Rvdo. Padre Rios le 
cantó un solemne responso. A la termi-
nación del acto el Sr. J . Rev i l la abuelo 
de la desaparecida, desp id ió el duelo 
cen frases que emocionaron á los all í 
presentes y dió las gracias por la obra 
que acababan de realizar. 
Varias y valiosas coronas fueron 
ofrendadas á la desaparecida. 
Coronas de bisen i t: 
A nuestra querida hija, Prudencia y 
Mateo. 
María Josefa V a l e n t í n y Francisco, á 
María. 
A María, Manuel Antonio García . 
B. A r é v a l o y Fami l ia , á María. 
A María, Lorenzo y Fami l ia . 
A nuestra ahijada, Cheso y Bzequiel. 
A su querida nieta, Antoliua y Ilde-
fonso. 
NOS ALEGR AMOS 
E l virtuoso padre J u a n Alvarez, de 
la Comunidad de los R R . P P . Paules, 
que desde hace d ía s guarda cama, aco-
metido de pertinaz dolencia que hizo 
temer por su vida, se encuentra ya fue-
ra de peligro, habiendo entrado en el 
per íodo de franca convalecencia. 
í- O '! H lí A M! ENTOS 
TU1 día 23 efectuó la junta de E d u c a -
ción del distrito urbano de Cárdenas 
los a<iíubi:naientos de directoras y 
iií:i. stro.s püta el año escolar de 1UU5 á 
Íflp6. 
Unción confirmados en sus caraos 
tados \m profesares que venían Rir-
v iéudoíos , y para l?.s cuatro plazas TO-
cantos ocun-bias por renuncias de los 
interesad'>.-;, fuertxa elegidas las « e ñ o r i -
tp.;-'. Aurora de Faz Gavi lán , Hermin ia 
Qoo Lajoncberc. María Ln i sa Hernán-
dez León y María Teresa H e r n á n d e z 
A l breche. 
1-03 BOMBEROS 
E l martas comenzaron las obras de 
compos ic ióu y reformas que van efec-
tuarse en el cuartel de bombaros de 
Cá rdenas. 
Se ha puesto mano á la renovac ión 
del piso, que será ahora de cemento, 
en el departamento que da á la calle 
del Coronel V e r d u ü o , donde estuvo 
instalado el material del antiguo cuer-
po de Bomberos municipales. 
D E T I ACH) 0 B C Ü B A 
PROCLAMACIÓN 
L a Asamblea provincial del partido 
moderado en s e d ó n celebrada el d ía 22. 
des ignó por ir .animidad al señor E s -
trada Palma para Presidente de la K e -
pblica y al general señor Domingo 
Méndez Capote para la vicepresiden-
cia. 
CENTRAL "JATIBONfCO" 
H a llegado á Santiago de Cuba la 
maquimuda para el gran central ' ' J a -
tibonico", la cual será embarcada en 
el ferrocarril central para el punto de 
su destino. 
EXPORTACION 
Durante el mes de Jul io ú l t imo , se 
han exportado por la Aduana de B a -
racoa 1.688,042 kilos de^in.-rcancía^ de 
todas clases, con un valo'r de Si'SJHKS; 
no habiendo producido derechos a r a u | 
celarios por ser libres. 
Las principales mercanc ías exporta-
tadas, fueron las siguientes: 
Cocos millares 1.329,530 $19,983 
Cacao kilos 1,012 220 
Racimos guineos 32,000 8,700 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
A y e r tarde ce lebró ses ión este orga-
nismo, bajo la presidencia del doctor 
Hoyos. 
8e trató, después de aprobada el ac-
ta de la ses ión del d í a 7 del presente 
mes, de condonar loa derechos á la fun-
ción teatral que el d ía 10 del entrante 
mes ce lebrará la sociedad "Benéf ica 
Asturiaua;" conceder 15 d ía s de pró-
rroga á la licencia, que por enfermo 
disfruta el oficial sefior Algarra; á que 
pase á la Comis ión de Hacienda, la 
moc ión del sefior V a l d é s Infante, res-
pecto á la construcción de una carrete-
ra entre el pueblo de la Salud y el C e -
menterio del mismo; y á dar cuenta de 
una instancia del señor U r i b a r r i , ad-
ministrador del frontón Ja i -A ln i , soli-
citando que el Consejo revise sus acuer-
dos sobre la tr ibutación de las apuestas 
en dicho establecimiento, ó bien que se 
le autorice para la ce lebración de un 
concierto sobre la base de cá lcu lo pro-
bable qne se acuerde. 
Es ta instancia pasó á la Comis ión de 
Hacienda para su informe. 
Con este acuerdo terminó la ses ión. 
Suma 1289,903 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 32. 
8e hacen sel5) retratos á la per-
fección por UN PESO. 
S K F A N T S /Mt* I N V A L I D S 
" L e d o y s u a i i m e n l o d e 
" M E L L I N ' S F O O D " y d u = 
e r m ^ fc^sta p o r l a m a ñ a -
n a 
¿ C h a r a t a s M a d r e s p i t é * 
d e n d e c i r é s t o , a l h a b i ^ r 
d e s u s n i ñ o s ? 
S i s u n i ñ o ñ o d u e r m e 
b i e n , ! a c a u s a p u e d e s e r 
d e q u e n o e s t á b i e n n u t r i -
d o . U n n i ñ o m a l n u t r i d o , 
e s n m p o b r e d u r m i e n t e . 
L . o s n i ñ o s c r i a d o s c o n e l 
" M É U L I N ' S F O O D " , s o n 
b u e n o s d u r m i e n t e s . 
N u e s t r o Ü b r o " M E L L I N ' S 
f o o d B A B 1 E 5 " . e s e n v i a d o 
U b r e d e f a s t o s * ~ 
MelXn'e Fooá tt». Boston. Mas». 
E L P E L O S E VA» S E V A ! : S E F U E ! ! 
\ E l Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el ITerpicide 
Unnft pi< ríe imiolio de sus atractivos si el cabello 
es escaso ó nu es tuvno. Kl microhio de I» cas-
RaaMÉto Oriipn»! que mata el Germen de la 
Caspa 
Muy bas ta -Muy a t r a c t i v a 
T,!i mujer de facciones bastas no carcoerá 
de iitrat-tivo si tiene la cabeza esoronadn por 
abundante mata de pelo hermoso. IVro el tuia bello contorno de un rostro femenino 
papone el cabello quebradizo, le priva del 
lustre natural y sneesivamente da lujará la 
caspa, li, comezón del cuero cabelludo y la 
caída d»l cabello. El ITcrpicipc Xewbro ex-
tirpa ú eotc. encim ô de la belleza y permite 
oue el cabello crezca natural. Es una loción 
elegante. Da rcsnltados maravillosos. No 
tiene aceite ni fintr. 
CUUA LA COMEZON' DEL CUERO 
CABELLUDO 
l * - L A K E U J V I O N " V d a . d e J o s é 
Se aplica en las barberías 
S a r r á é Hijo.-Agcn'c» Especiales 
de primera clase. 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 
A muctios es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademio de irri-
tar, les impide atender i su empleo 6 
b u b ocupaciones. - - - - - -
r 
• Durante el verano tome todas las ma-ñanas una cucharada de / 
M A G N E S I A S A R R A 
REFRESCANTE Y EFE RVÍC8CCNTC 
g y conservar* el estómago en buen es- m 
B tado, sin impedirle para nada. 
5 DROGUERÍA SARRA En todas las • 
« Tlf. R«y y Compoit+U. nabas» Farmacias. J • • • • • • • • • • • • •«• • • • • • • • •a 
E X U A - . 
L A L E G I T I M A ## 
• C O L O N I A S A R R Á 1 
i Perfuma, Preserva y vigoriza la * 
\ piel y el cutis. m 
^ Tan barato como Aloohol. • 
a No use Alcohol común, • 
• . . . (ieja mal olor. # 
• U S E L E G Í T I M A , 5 
/ C O L O N I A S A R R A • 
Y RECHACE 1WITA0IONE3, 
DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y 
o 
0 HABANA Compártela • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
t5TAJ)OS 
5 / V 
a * 
A S E G U R E U S T E D S U P O R V E N I R 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
• proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 
*¡ reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
S u s S i n i e s t r o s y c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más mfonnes ocúrrase al infrascrito Representante-Genera] en la República de Cuba o 
•o cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana m jo ¿o ^ jo \ a a 
V . M . J U L / B E > R E . P R E S E N T A N T E . C E N E R A I 
a p a r t a d o 5 4 7 A G U I A R I O O . H A B A N A . T E t á r o v o r e i 
- S 
P E A Y E R 28' 
A pesar de que á la hora reglamen-
taria ocupaban sus puestos algunos con-
cejales, la ses ión municipal de ayer no 
comenzó hasta las cuatro y media de l a 
tarde, es decir, hora y media d e s p u é s 
de la señalada. 
E n sus t i tuc ión del Alcalde, señor 
Bonachea, que no concurrió, tuvo que 
presidir la ses ión el -i? Tenieute de A l -
calde, doctor Llerena. 
Se aprobó el acta de ta ses ión ante-
rior. 
Se dió cuenta de la resolución del 
(•nbernador Provincial, que publica-
mos en la edic ión de la tarde de ayer, 
suspendiendo al señor don Ambrosio 
D í a z del cargo de primer Teniente de 
Alcalde y concejal del Ayuntamiento 
habanero. 
III señor P iñe i ro pide la palabra pa-
ra hacer algunas manifestaciones rela-
cionadas con tsa resolución. 
L a presidencia, antes de concederla, 
íe advierte que no le permitará enta-
blar discus ión sobre la misma, ni siquie-
ra analizarla ni juzgarla, porque el 
A y u n t a m i e n t o , t r a t á n d o s e de una orden 
superior no puede hacer Trada más que 
darse por enterado y cumplimentarla. 
E l señor P i ñ e i r o se e x t r a ñ a de que la 
presidencia trate de coartarle su dere-
cho de concejal, aun no suspendido por 
el Gobernador cuando en sesión no muy 
remota se permit ió contra la ley al pro-
pio señor Llerena, que ocupa ahora la 
presidencia accidentalmente, hacer de-
claraciones pol í t icas en una corpora-
ción esencialmente administrativa como 
es el Ayuntamiento. 
ü a d a la actitud de la presidencia, el 
señor P i ñ e i r o hizo constar en acta que 
eran falsas, completamente falsas, las 
causas por las cuales suspend ía el Go-
bernador al señor Díaz, pues la ses ión 
del d ía 4 del actual en la cual fué elec-
to legalmente Aicalde de la Habana el 
señor Nodarsé , no había sido continua-
da d e s p u é s de haberla suspendido el 
señor Bonachea, como se decía en la re-
solución, porque el grupo de concejales 
que se quedó en el salón de sesiones ese 
día, de spués de la e lecc ión, se hab ía l i -
mitado á requerir la presencia de un 
Notario para que consignara lo o c u r r i -
do en la sesión, toda vez que no tenía 
la certeza de que el Secretario fuera á 
relatar exactamente los hechos. 
E l señor P i ñ e i r o p id ió a d e m á s que fe 
acordara establecer recurso de alzada 
contra la referida resolución, pero reti-
ró su proposic ión después de rogárse lo 
la presidencia. 
f I L o s señores Bustil lo y V i d a l se ad-
hirieron á lo manifestado por el sefior 
P i ñ e i r o . 
E l Cabildo entonces acordó darse por 
enterado de la suspens ión del sefior 
Díaz . 
E l Sr. P i ñ e i r o protes tó contra el re-
traso con que hab ía comenzado la ses ión 
y la fest inación con que se principiaban 
otras cuando al Alcalde le c o n v e n í a 
que se aprobaran asuntos como el acta 
de la sesión del d ía 4 del actual. 
A cont inuac ión el Cabildo se d ió por 
enterado de la c o m u n i c a c i ó n del Go 
bernador suspendiendo á los concejales 
señores Barrena y Ol iva en sus cargos 
de concejales del Ayuntamiento. 
E l señor P i ñ e i r o hizo constar en ac -
ta que él no se h a b í a enterado del con-
tenido de esa comunicac ión . 
Se l e y ó una carta del señor don A n -
tonio Pifieiro Pardo, residente en Bar-
celona, felicitando al Ayuntamiento 
por haber acordado ponerle á una calle 
da esta capital el nombre de P i y Mar-
gall y donando al Consistorio una co-
lección completa de las obras de este 
esclarecido español , la cual puede des-
tinar á la Biblioteca Nacional. 
E l cabildo acordó aceptar el obse-
quio. 
Se acordó que la Banda Municipal 
dé una retreta en la plaza de Begla en 
la noche del día 7 de Septiembre pró-
ximo, en qne se celebran las fiestas de 
la patrona de aquella barriada. 
T a m b i é n se acordó que o incluya en 
el primer presupuesto extraordinario 
que se forme, cantidad suficiente para 
las obras de construcción de un nuevo 
matadero en Regla. 
Se concedieron licencias por enfer-
mos á dos empleados municipales. 
De conformidad con lo informado 
por el Abogado Consultor, se acordó 
abonarle al señor don Manuel V i l l a l ó n 
los haberes corsespondientes á los me-
ses que estuvo suspenso del cargo de 
Oficial de la Secretar ía del Ayunta-
miento. 
Kl Cabildo se d ió por enterado de 
una comunicac ión del Cónsul de Cuba 
en Madrid, en la que participa que ha 
entregado á los familiares de P í y Mar-
gall el pliego en que se le comunica el 
acuerdo del Ayuntamiento de la H a -
bana, referente á mudarle el nombre á 
la calle de Obispo por el de P í y Mar-
gall. 
Se puso íi d i scus ión si se revisaba ó 
no el acuerdo por el coal se a c e p t ó la 
transferencia que hizo el Banco del Co-
mercio al The Poyal Canadá, del con-
trato del 2? E m p r é s t i t o Municipal , 
acordándose d e s p u é s de oír los infor-
mes de los señores Veiga y Azpiazo, 
que no se revisara dicho acuerdo, pero 
que se exigiera el cumplimiento de 
ciertos requisitos que no hab ían sido 
llenados. 
A propuesta del señor Guevara se 
acordó consignar en acta el sentimien-
to de la Corporación por el fallecimien-
to de una hermana del Concejal señor 
Luzuriaga, y que una comis ión visite 
á este para darle el p é s a m e en nombre 
del Ayuntamiento. 
L a ses ión terminó á las seis y media. 
S i d e s e a , u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r m i p e s o p l a t a 
v a y a á S a n R a f a e l 3 2 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó í r r a l o s . 
l.OR PAflOS 
E l Secretario interino de Hacienda 
ha dispuesto que el miérco les ;i0 de loe 
corrientes se abran los pagos de lag 
atenciones generales del Estado corres-
pondientes al presente mes de Agosto. 
HOVfiWBS A KM A DOS 
E n el Gobierno C i v i l se ha recibide 
el siguiente telegrama: 
Güiaes, Agosto 28 J005. 
Gobernador provinciál. 
Habana. 
E n la tarde de ayer grupo 20 hom-
bres armados a g r e d i ó á la po l i c ía mu-
nicipal. E v i t ó derramamiento de san-
gre la oportuna intervenc ión de la 
Guardia R u r a l que resultó levemente 
lesionada. P o l i c í a municipal logró im* 
ponerse, arrestando y ocupando las ar-^ 
mas á cuatro del grupo. 
E l orden quedó restablecido. 
E l Juzgado instruye las diligencias. 
Se cons t i tuyó en Catalina, en cuyo pue-
blo tuvieron lugar estos sucesos, y dará 
cuenta á V . de cualquiera ocurrencia. 
E l grupo procedía de un mitin ó reu» 
nión pol í t ica que hab ía tenido efecto e í 
el barrio de San Blás . 
Ayala, Alcalde Municipal . 
ALCAIDE SUSPENSO 
H a sido suependido de empleo j 
sueldo al Alcaide de la Cárcel de G ü i . 
nes D. Fernando Perdomo, en virtud 
de la causa que se le sigue por infideli-
dad en la custodia de presos. 
V I R U E L A 
Se ha comunicado al Presidente df 
la Junta Superior de Sanidad, la exis~ 
tencia de un caso de viruela en Palmá 
Soriano. 
F E L I C I T A C I Ó N 
TJna comis ión de la U n i ó n de Fabri-
cantes de tabacos y cigarros vÉaitó aye# 
en su despacho al Secretario de A g r i -
cultura, Industria y Comercio, felici-
tándolo por su nombramiento. 
PÉSAME 
L a Junta de Educac ión de Guantá 
ñamo, pasó ayer un telegrama al Se 
cretario de Gobernación, dándole el p é 
same por el fallecimiento del Secreta-
rio de Ins trucc ión P ú b l i c a señor Yero 
B u d u é n . 
CÜKSO ACADÉMirO DE WO&lOG 
Aviso , 
Se participa á los alumnos de la F< 
cuela Profesional de Pintura y E s c u l 
tura y á los que desen ingresar en ella^ 
que desde el d ía IV de Septiembre 
30 del mismo, estará el despacho de 
matr ícu las en la Seeretar ía de la mis-
ma. Dragones 02, de 8 á 10 a. m. 
Habana, Agosto 25, 1905. 
E l Catedrát ico Secretario , 
Luis Mendoza. 
M f i B I S . 
SEGUNDO TENIENTE DE ALCALDE 
H a sido nombrado segundo Teniente 
de Alcalde del Ayuntamiento de la 
Habana, con el carácter de interino el 
Dr. Vicente R u í z de Luzuriaga. 
E l doctor Francisco L de Yi ldóso la . 
Catedrát ico de la Facultad de Medici-
na de la Universidad de la Habana, 
dice: "Los reconcentrados y los otros 
infelices consumidos por la miseria, á 
quienes he administrado la E m u l s i ó n 
de Scott, la han tolerado perfectamen-
te á pesar de las pocas fuerzas digesti-
vas de sos gastados organismos; igual 
tolerancia he observado en los niños . 
E n la bronquitis crónica, en las es-
crófulas, en la tisis, en los casos de 
extrema pa l idéz y en los de debilidad 
nerviosa, he visto que la administra-
ción de la Emuls ión de Soott ha sido 
siempre seguida de un seguro beuefi 
c i ó . " 
X o puede decirse esto de las otras 
emulsiones que dañan el e s tómago . 
M O J E S D E E E P E T I C I O N 
chatos, mate y grabados, úl-
timo in vento de la moda en 
casa de 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 . 
C-1526 mO-12 A 
1 a3 
Ü N H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor.—Sírvase informar á sus 
lectores que si me escriben confidencial-
mente les mandaré por í orrec en carta se-
llada el plan que se^uí y por el cual ob-
tuve el reatablecimiento permanente y 
compacto de 'iii salud y vigor varonil 
después de años de suíriniientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi iOai\ conseguir dinero de na-
die; fui rohaüo y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género bumano, pe-
ro, gracias á Dios, estoy ahora bien vigo-
roso y fuerte, y con deseo de hacer conocer 
á todos este remedio cierto de curarse. 
No teniendo nada que vender ni queen-
viar G . A . D. , no deseo dinero. 
Dirección: E . Brant, Box Deiray, MIch. 
E E . Ü U . 
fiABÍÑETT 
D E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S D E L 
D R . T A B O A D G L A , 
D e n t i s t a y M é d i c o C i r u j a n o . 
M'uchos enfermos del estómago 
han recuperado la salud, después 
de recuperar la masticación re-
gular de los alimentos. 
Dentaduras postizas, construi-
das con todas las reglas del arte, 
hacen posible la buena mastica-
ción. 
En este gabinete se constrn-
yen Dentaduras Artificiales de 
todas las formas y materiales co-
nocidos, incluyendo las moder-
nas de Puente, que tantas venta-
jas ofrecen. 
Extracciones dentarias sin do-
lor, con el empleo de anestésicos 
inofensivos. 
Consultas diarias de 8 á 4. 
G A L I A K O N U M E R O 5 8 , 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
1 1 9 4 3 2 6 - 1 6 A 
E n este país se 
venden imitaciones 
despreciables del 
Jabón de Reuter. 
Estos jabones falsi-
ficados se fabrican 
de substancias dañi-
nas y son positiva-
mente peligrosos 
para la salud. 
Estamos persi-
guiendo á los que 
fabrican, poseen 6 
trafican con estas 
fa l s i f icac iones , y 
preven imos espe-
cialmente a l pábl ico 
que se cerciore de 
que nuestra Marca 
de Fábrica esta co 
la • extremidad de 
cada paquete. E s t a 
T A - I 
Marca de Fábrica 
•no está litografiada, 
sino grabada en 
acero en una tirita 
de color rosado. 
L leva la firma, de 
B A R C L A Y & C O . 
(Qualquier im ito-
ción de ella es una 
falsificación, y se-
r a vigorosamente 
perseguida.) 
E l J a b ó n de 
Reuter goza de fa-
ma universal por-
que embellece el 
cutis. 
Tenga usted la 
seguridad de que 
obtiene el articulo 
legitimo. 
fiCO U S T O N C O N T M C T 
O - R E I L L Y I 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
CONSTRÜCCÍON D E F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T S 













bra de pOrimera. 
Piauza por el fiel complimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera sat isfacción á les prepie-
tarios. 
S i V d . desea fabricar una casa y tiene nn solar y algdu dinero, nosotros la 
prestaremos el remanente con un ¿pterés módico . 





A s t u r i a n a s 
"La Aren», Salinas y Gijón se repar-
ten este afio la uuiuerosa colonia vera -
niepa que acude á nuestra provincia en 
busca de temperatura fresca y agrada-
ble. Aris tócratas de calzones arreman-
gados, sombrero de j i p i y vistosos c a l -
cetines ¡éaki, y burgueses de más severa 
indumentaria, discurren por nuestras 
playas, pasean por uuestros pueblos, 
llamando la atención de los señori tos y 
Befioritaa rurales que t o d a v í a gastan 
cuellos de pajarita y "mangas de j a -
m ó n " , cuando ya la moda ha proscrito 
Bemejantés cuellos... y tales cortes de 
mangas. 
E n cumbio cont inúan est i lándose mu-
cho las excursiones en burros; las cua-
les — como dice muy bien un redactor 
de Nuevo Mundo—no tienen más incon-
veniente que siempre las preside uu se-
fiorquo. hace chistes sobre todo loque 
encuentra al paso y aún sobre lo que no 
eucuentra. 
¡El chiste! No pueden ustedes imagi-
narse el luror que se ha despertado eu 
hay en nuestras playas mucha anima-
ción y gratas diversiones. 
A h í tienen ustedes en la Arena al 
propio Rnben D a r í o que se pasa las tar-
des bueuas en la pefia " L a D e v a " , ins-
p irándose atrozmente con el ruido que 
el proceloso mar azul produce a l batir 
su oleaje contra las rocas; y se pasa las 
tardes, en que reina mal tiempo, meti-
do en su casa, d ic tándo le sonetos de 
trece versos á un criado muy serio que 
siempre está con la pluma en la mano 
y en mangas de una camisa color verde 
nilo. 
A l principio todo el mundo creyó que 
este buen fámulo, tan grave y tan ele-
gante, era el m i s m í s i m o leader de la es-
cuela modernista, á quien, debido al 
ex traño aislamiento en que vive, se le 
conoce en estos lugares por el sobre-
nombre de "la reina mora" (aic) . 
T a m b i é n veranea entre nosotros Azo-
rín, el pequeño filósofo de moda, que 
ha venido horriblemente impresionado 
de Cestona, por los solos de flauta que 
en aquel balneario le tocaba todos los 
días un buen burgués llamado don 
Emeterio. 
Azor ín as ist ió á un banquete en el 
Castillo: uu banquete que ce lebró la co 
España por el cultivo del chiste, desde ,oui:t veraniega, á medio duro por bar-
que el excelente don A ntouio Maura 
soltó el primero de loados mil trescien-1 Mi l>ncn amigo, Armando Bances, 
tos y pico que se le ocurrieron mientras 'Í1Í7'0 la crónica del banquete, con lagra 
fué pi t-sidente del Cousejode Ministros, 
r, sobre todo, desde que el maUigrado 
don Francisco Silvela tuvo la feliz ocu-
r n ncia macabra de morirse comparan-
do sus padecimientos con los apuros del 
doctor Corteza dorante la ceiebr. icióu 
del centenario del "Quijote". 
A q u í ya no sólo se vive haciendo 
chistes sobre lo humano y !o divino, si-
XO que para alcanzar alguna populari-
dad de ultratumba hay que morir to-
m á n d o l e el pelo al médico de cabecera. 
Hasta nuestro dou A l c j and r ín Mon, 
el s impát i co y activo y eterno diputado 
por Llanes se ha cansado ya de ser 
hombre serio y ¡pásmense ustedes! se 
h a pitorreado, por telégrafo, del propio 
don Antonio Maura y Montaner. 
P i d i ó l e á éste al señor Mon que des-
pachara urgentemente el expediente de 
la construcción de una carretera en el 
distrito de Llanes; y el señor Maura le 
contestó que "tomaba nota de su peti-
ción para atenderla en su debido tiem-
po". 
Surg ió después un conflicto parla 
mentaHo, y el presidente del Consejo 
telegrafió á los diputados a u s e n t e s -
entre ellos al señor Mon—para que acu-
diesen al Congreso sin pérdida de tiem 
po, con el objeto de tomar parte en una 
votac ión decisiva para la vida del go-
bierno. 
H e aquí !a contestación, telegráfica 
también , de nuealro don Alejandro: 
"Torno — señor Maura —nota de su 
pet ic ión para atenderla en su debido 
tiempo". 
Pues bien; como íbamos diciendo. 
P A R A N I Ñ O S 
A c a b a d e l l é s a r u n b u e n 
s u r t i d o á 
L a C a s a d e H i e r r o 
O b i s p o e s q . á A g u a c a t e . 
c 1583 ' -24 Ag 
eecT RntomanioU PJl^dí^A. / HUÍ 
EAUf'O d« ÜCJiQUií. 
Ü 'C mjdlcaci j i i p odnee a i eleatea 
resultada- e. el tratauieefea de t das 
)r.s e:u!-;rrncd .d".s dt os ón a;o, dispep-
tiu, raarulgU. in iifíest ones, ai-f^H'io-
nes Isaías y di/icils , jiareos, v^mitoa 
de ias embaraza, as, diarreas, estreñi-
miea os, neur w. nía g i-.:rica, etc. Con 
ei uso de la Pe si »a y Rui ioroo. ei en-
fer:ao r ipidimante «e pone i^e¡or, dt-
gi e h "n. asimila rn̂ B ©i sline-^to/ 
promo llega « la curación completa 
Los ormcipale* médicos i* r oac ia. 
Loce ifxo de *>xito c ecia ite. 
b- y.- .ót en oda-' lai botioiis dela'sla 
o 144íi 1 ag 
^ - N O F A L T E - ^ 
1 a L A F I E S T A 
KwlhW perso»»). tf iirivan ilsasisUr áK','ra-
i.M< \ ü-stas ri>u\|>*''¡rfs y lMini«M «I aire 
libre, por tcmoi a nna Ctnlr Ji(|l't;Ci. St 
rvtt?*<is« J'si()ii!iil<nido p»r tn Ti4a 
¡ii i. tiia y p»r rl ' l̂or. l'uMf su eitfenago y 
i:»ilará las J.mui-ras. lareo!.. cU. • • • • 
Una cuchavaaa tedas las mañanas, 
durante los calores de r 
M A G N E S I A S A R R A 
RSrFICSCANTE Y EFERVESCENTE 
Er; el )ü*8 segure preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA S««Hfl tN to0*9 
ftp. Rfy y Compwtela. HaUaa» FARMACIAS 
cia peculiar de Lau chispeante p iav ia-
u o. 
" Y o veo —dice Armando Bances— 
hombre» y mujeres sentados al rededor 
de una mesa. 
Y o oigo ruido do m a n d í h u i n s y al-
gún que otro regüeldo- ¡ A h ! allí se co-
me. 
Y o oigo chocar de vasos y tanonazos 
estrepitosos, y veo á alalinos bneii )» 
hombres que se tambalean, ¡ ü h ! all í sr 
l>eWe. 
Y o veo espirales de humo que suben 
á mezclarse con el azul del cielo, y yo 
siento un olor nauseabundo... ¡Puf! A l l í 
se luman tagarninas... 
Por ú l t imo, yo veo á un hombre que 
o á un traspié j se cae en el mar. . . 
¡Oh! mirad, mirad, buenas gentes: 
allí hay un ilustre escritor decadente 
pasado por agua" — 
Y así, ni más ni menos que así, va-
mos pasando el verano tan ricamente. 
E . D í a z M i r a n d a . 
. i[T>i" 
L A N O T A D E L D I A 
Barrena estíl barrenado, 
Oliva t o m ó el olivo 
considerando que tiene 
más que sobrados motivos 
para vivir algíin tiempo 
diatante del Municipio. 
E l señor Ambrosio Díaz 
considerando lo mismo, 
y tras consideraciones 
de otro tenor... (ó barítono; 
pues no i(5 la voz que tiene 
el famoso Don Emilio) , 
s igu ió la senda trazada 
por sus colegas y amigos. 
Claro! Si Á la fuerza ahorcan, 
hay pataleos ridículos, 
y todo el que en horca muere, 
6 lo hace de uu modo digno 
6 se queda en casa: nadie 
puede subir, sin peligro 
á un fracaso, y si éste llega, 
alma fuerte... y porte altivo, 
que el Marqués de Siete Iglesias, 
(un Calderón.. . sostenido,) 
por unos considerando, 
lanzó el úl t imo suspiro 
tan fieramente, en la horca, 
que aún se oye en España el dicho 
aquel: " E s más orgulloso 
que en la horca Don Rodrigo". 
Si Barrena el barrenado 
con Oliva el del Olivo, 
y el de la gran carabina 
Don Ambrosio (ó curo... vino,) 
quieren seguir mi consejo; 
ya que están en el banquillo 
déjense ahorcar sin protesta, 
que ha de salirles lo mismo... 
txa&id t ranáo que tienen 
comiderundo* distintos 
para aguardar con paciencia 
tiempos mejores, 
H e dicho. 
C. 
V e i n t i t r é s láminas componen el pri-
mer capitulo, y los hay con m á s de 
treinta, hasta un total que pasará de 
ochocientas; cada (amina con uno de 
fragmentos de la novela por epígrafes , 
en las cuatro lenguas que han popula-
rizado la incomparable novela: caste-
llana, francesa, inglesa y alemana. 
E n realidad estos epígrafes m á s qne 
d& exp l i cac ión sirven de comprobac ión 
á la fidelidad con qne el láp iz ha ex-
presado lo qne escr ib ió la plnma de 
Cervántes . Los dibujos eos permiten 
seguir punto por punto la trama nove-
lesca, con todos sus episodios y el de-
sarrollo completo de las famosas aven-
turas del caballero andante, sin 
falte un detalle. 
E s , en suma, un Quijote gráfico desa-
rrollado en dibujos, composiciones ad-
mirables, muy detallados y expresivos, 
verdaderamente cuadros en que vive y 
palpita la novela de Cervántes . 
¿Quién ha podido hacer esa série de 
dibujost. preguntaréis . ¿Qué artista ha 
sido capaz de ejecutar obra tan origi-
nal, tan atrevida, tan enorme y tan acá 
b.ida? 
E l insigne maestro Don José J i m é -
nez. Aranda, español y sevillano por 
añadidura , dotado de uu gran espír i tu 
de observación, de brioso temperamento, 
defino humorismo, pintor esencialmen-
te realista que no sabrá interpretar el 
natural aiu infundir á sus figuras el es-
pír i tu con que nos cautivan; fué el úni-
co capaz de comprender por entero á 
Cervántes , que de tan prodigioso modo 
poseía esas facultades, y de expresar E! 1'ig'eptlv'. yrojarriefa enea en un día las 
ind gesti" íes, en nn mes las Dispepsias y en i 
ti-es mese, fau üiés graves enfermedades eró- i eD d.lbWP lo ftPf» « describió COU plu 
nicas de; estómago y grastroiotestinales. 
• i M i l " 
C u a i q u i í r a al leer iste t í tu lo , pensa-
rá que con él se anuncia una nueva 
edic ión ó en otros términos, una edi -
ción más de la novela inmortal de Cer-
vantes: trátase, por el contrario, de una 
edic ión única. E l Quijote anotado por 
¡ eminentes eruditos, el Quijote ilustrado 
con laminas de afamados artista?, se ha 
publicado muchas veces en ediciones 
c lás icas ó formando publicaciones lujo-
sas y caras, a d e m á s se ha publicado en 
todos los idiomas. Pero la ed ic ión que 
nos ocupa es el Quijote en una lengua 
universa!, más expresiva que la ha-
blada c igualmente comprensible para 
l?.s gentes de todos los países : esta len-
gua es el Arte. 
Cuando se abre el Quijof" del Cente-
nario se vé en láminas sucesivas nn lu-
gar de la Mancha de cuyo nombre no 
quiero acordarme, al /mM.tfü Quijada la 
lanza en axtUiero, adarba anii(/ua, rocin 
Jlaco y ynlf/o corredor; se ven, por sepa-
rado, al ama qüepakáÜt dr los cuarenta, 
á la nobrina que no llcyaba á los veinte, al 
mozo de campo y plaza-, se vé al hidalgo 
gran madrugador y amigo de la caza; se 
ven, en fin, los primeros s ín tomas de 
la locura andantesca de Don Quijote. 
I n v e c c i ó n •>. 
i*» grande. 
/Cura de 1 A .r> días la •fS 
Blenorragia, Go«orrea, \'M 
r Espermaterrea, L«ucorrea 
Flores Blancas y toda cias© de 
anjot, por antiguos qce sean. 
iGar.-.utizada no tacsnr Estrecbece». 
lUn e?pecrifico para- toda enferme-
Idad laucosa. Libre de veneno, 
venta en todas las boticas.. 
PrrptraJ» ¿ilc&a?nt» Kr 
« ETcBS C!t££ical 
CINCINNATI, O. 
C. U. A. 
\ ] N J A B O N 
M A R A V I L L O S O 
ma de oro. 
L a personalidad de Don José J i m é -
nez Arandít, pintor de género , delicado, 
grande y sól ido dibujante, es bies co-
nocida para que sea necesario trazarla 
aquí. Sus cuadros numeros í s imos , co-
tizados á altos precios en el mercado 
de París , alcanzaron popularidad. Vn 
lance en la plaza de Toros de Sevilla, d 
Meniideru, Dios guarde al Rey N . 8., 
Sermón en el Fatio de los Naranjos, Que 
viene el Capitán, Los inválidos de la p r i -
mera Bepúhlica, Una desgracia. Loca, 
L a esclava de venta, y otras composicio-
nes, aparte los dibujos admirables que 
hi/.o para ilustrar el grandioso poema 
de N ú ñ e z de Arce La vit íén de Fray 
M a r t í n ; los que ejecutó para una edi-
c ión ilustrada del T a r t a r í n sur les A l -
pes, de Daudet, y otros para el perió-
dico paris ién Le Figuro, son las p á g i n a s 
preciosas de la vida del pintor ilustre, 
á la qne hay que añadir las incompa-
rables del interpretador del Qnijvte. 
Con efecto, en Don J o s é J i m é n e z 
Aranda, artista fecundís imo como po-
cos, hay dos naturalezas, dos aspectos, 
la del pintor y la del interpretador del 
(Jttijoíe. Bajo uno y otro aspecto le 
ap laudió la opinión, le ensalzó la críti 
,ca, y en numerosos certámenes a lcanzó 
las más altas recompensas. A l morir 
en 1903 en Sevilla el insigne artista, 
había recibido los mayores honores y 
dejaba nna labor capaz de formar la 
reputac ión de muchos. Solamente del 
Quijote dejó seiscientos ochenta y nue-
ve dibujos, que son los que ahora salen 
á luz. 
L a historia de estos dibujos es por 
d e m á s interesante. E l pensamiento del 
Quijote en dibujos, g e r m i n ó en la ima-
g inac ión del pintor cuando éste era 
muy joven y se hallaba casi en su pe-
r íodo de aprendizaje; se apoderó de él 
y durante tada su vida lo desarrol ló . 
E s a tarea gigantesca de dibujar el Qui-
jote absorv ió la mitad de la existencia 
de Dou J o s é J i m é n e z Aranda, parale-
lamente á la de los cuadros que hac ía 
para el púb l i co . Peí o el Quijote fué su 
5 labor predilecta que h u o en secreto du-
rante muchos años. 
Los primeros esbo/os de dicho pen-
samiento, con la série sucesiva de epi-
sodios de las primeras p á g i n a s de la 
novela cervantina, están, según parece, 
en nn p e q u e ñ o á l b u m que conmenzaron 
los hijos de Aranda y llevan la fecha 
de 186.3. E n la E x p o s i c i ó n Nacional 
de 1866 i>regentó ocho bocetos de asun-
tos del Quijote que le valieron una r e -
compensa. Por entonces ya h a b í a aco-
metido resueltamente la empresa colo-
sal de dibujar la novela. E n Koma, en 
Sevilla, en Par í s donde res idió muchos 
años, J i m é n e z Aranda, que dedicaba el 
día á pintar sus cuadros, se consagraba 
por las noches á so Quijote, y así fué 
acumulando cientos de dibujos que 
guardaba cuidadosamente, sin enseñar-
los á nadie. Pero al volver á Sevil la des-
pués de muchos años de trabajar, mos-
tró sus dibujos á los artistas Bilbao y 
García Ramos, los cuales, entusiasma-
dos, le animaron á darlos á luz. 
P S i i C E Á l * S W A I W 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R e n LAb 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE E L L i S R i T O 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
tABORATORIO ds SWAIM (ANTES CN PHILADELPHIA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . , E . ü . da A . 
De venta, en la Habaua, Dr. Johnson, Obispo 58, 
Sarrá, Teniente Rey, 41. 
E l Jabftn Wooóbury encierra en sus com 
puestos 1» Salud y la Hermosura. 
Suaviza la piel, le dá frescura y belleza y 
preserva el cutis de prematuras arrugas que 
el uso de otros jabones ooaaiona. Compite co-
les mejores jabones hi(?iémcoa. 
De venta en los principales cstablacimientos 
que venden Perfumería. 
The A n d r c w Jergetia Co, 
Exc lus ivos Propietarios . 
C i n c i n a t i , Ohio . 
€ - 1 3 4 4 a l t 4 -15 
I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 
C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a los 
ñ u jos e n 
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M u y eficaz e n l a s e n f e r m e d a d e s 
de l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a -
tarro de l a v e n g a , H e m a t u r i a . / ^ \ 
Cada Cápsula lleva el nombre>Sy 
PARIS, 9, rué Vioienna. y e» las prtncbalgs Farmaciai. 
J A R A B E 
D E R Á B A N O 
d e Y O D A D O 
G R I M A U L T Y Cla 
Recetado por los m é d i c o s en lugar del jarabe antiescor-
b ú t i c o v del aceite de h í g a d o de bacalao, para combatir^ el 
« l infalismo, el usagre, las erupciones de la piel en los n iños 
| p á l i d o s , enclenques y delicados, para resolver las g l á n d u l a s 
? del cuello y reanimar el apetito. 




Í H Ü t 5 I O N D É C A S f E L L S 
Premiaaa con medalla de oro en »a ülUma lixpoáición ae F^rls. 
C u r a l a d e b i i u i a ü eu gerai , e&crofaiii y rcuiiutisiii.» de io< a l ú o s . 
C1454 26-1 a 
D I A R R E A S m C O L I C O S <*> D I S E N T E R I A 
' F> A. ES I L I ^ O te» ——m—m.mm-mmmmm—mmmmm 
^ / í n f í d i s G n i & F i c o s 
ti o 1 D r , C i A. l-C D A. I\í O 
Curan i n f a l i b l e m e n t e , en breves días, y para siem 
liiarrsas crónicas, coleiilorines 0 infecciosas - Catarro intestinal - Pujas - Cólicos 
J a m á s fa l l^nf sea cualquiera la causa y origen d>;l padecimiento, 
t r i u n f a n ^ jorque obran coa más actividad que ningún otro 
T R I P L E ^ | \ Q P U R A ^ | — | ^ V E K D A D E H ' 
f Z A R Z A P A R R I L L A 
d e l D r . J . G A K D A N O . ^ -
Preparada con esmero, y materiales de superior calidad, concentrada á saturación 
reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento de modo que aventaja en ca-
lidad y economía á «us similares, á los que supera en rtsultados, pues basta en la mayo-
ría de cuso; UN SOLO FRASCO para apreciar sus reialtados en las enfermeda-
des que reconocen por causa vicio 6 impureza de la «ang^re: herpes, e s c r ó f u l a » , t u -
niore.s, lamparones, er is ipela , casp-i, s a n i a , sarpul l ido , a n e m i a p a l ú d i -
ca , decaimiento, infartos del h í g a d o , hidiMpesias, l lagas, ú l c e r a s , r e u -
¿ m a t i s m o , tlajos c r ó n i c o s y a n o m a l í a s p e r i ó d i c a s . 
J De venta FARMACIAS y DROQUBaiAS.-Depósito; AMISTAD 69. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I 1 T A R I A S 
X j l o o r C X G - A - r o n L ^ t x - i ^ t H u l e r a , 
d e E D V A l i U O J P A L U , F A B M A C E L T I C O d e P A R I S 
NumtTOsos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con éxito en el tratainÍ3nto de C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T Ü R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje á, los ríñones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. 
Dósis : cuatro cucharadiias de café a l d ía , es decir, una cada (res horas, en 
media copitá de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a , San Rafae l esquina á Campanar io y en 
[€-14:39 todas las d e m á s farmacias j - d r o g u e r í a s . i -Hg 
V i n o Aranda á Madrid con motivo 
de la E x p o s i c i ó n Nacional de 1897 y 
trajo los dibujos del Quijote (500 nada 
menos) que por primera veo mostró á 
los amigos. V iéron los los cerrautistas, 
que ofrecieron un almuerzo al pintor. 
Los vio Cánovas del Castillo, que ad-
E L T E I Ü P O D E L J i P O l 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que lo-japoneses triuu 
fan de los rusos. E n lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera cau-a; es decir, en 
el verdadero secreto del éxito . De nada 
servirían el tok nt) del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la «¡arina, las armas 
moilornas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran ésto? la 
precaución de tomar el T é Japonés que los 
mantiene siempre corrúrntos, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar perla dama y por la patria. 
No es posible gozar huena salud estan-
do extrfñido . Hay que eliminar el res-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la al imentación de hoy. E l Té Ja -
ponés que pregara el Dr. O'onziloz, re-
suelve el pr bleaia del extrenimiento de 
la manera más se.x illa. Centenares de 
damas y stñoritas. asr como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té J a p o n é s 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Conelrmpleo del T c j u p o iis se evitan 
los dolores de cabeza, lo ; mareos, las obs-
trucciones, el cólica miserere y sobre todo 
la apendicitis que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causi que reco-
noce es el extroniiiiicnto. 
E l Té J a p o n é s del l^r. Gon ále/. se ven i 
de en la Fótica Sa i .loné. calhj de la Ha-
bana n ú m . 112, esquina ú Lampar¡il.a> 
C 1419 1 ag 
mirado de la obra, le ofreció sn protec 
ción para publicarla. Pero á todo e 
mundo contes tó don J o s é con la mayor 
tranquilidad del mundo: 
'•Eso no son m á s que los bocetos, y 
ahora hay que ejecutar esas composi-
ciones del natural, como los cuadros." 
T a l contes tac ióu de un artista con-
cienzudo y animoso, era tan admirable 
como la obra misma perseguida duran-
te treinta afios. 
Se ded icó con ardor propio de la j u -
ventud á realizar esas composiciones 
que parecen cuadros por lo acabados. 
A l efecto buscó modelos: Don Quijote, 
Sancho, el ama, la sobrina, etc. ¡ buscó 
trajes, la armadura; m a n d ó hacer ar-
mas y accesorios; busco la casa de Don 
Qnijote, la venta y d e m á s detalles. To-
do lo e s tud ió del natural, trabajando 
rauohas veces á la intemperie, al sol, a l 
crepúsculo , de noche, sin otra luz que 
la de la luna. Luchando con todas estas 
dificultades hizo en dos años una labor 
colosal y admirable: 137 composiciones 
acabadas, verdaderos modelos por el 
estudio que revelan y la e x p r e s i ó n jus-
ta de ios asuntos. Compieuden esos di-
bujos la primera salida de Don Quijote. 
E n bocetos q n e d ó la segunda; pero esos 
que el autor llamaba bocetos hub iéran lo 
dado por dibujos definitivos no pocos 
artistas, pues aparte el que están muy 
acabados y hay trozos que parecen he-
chos por el natural, contienen lo prin-
cipal, que es el esp ír i tu , la e x p r e s i ó n 
exacta de cada nno de aquellos perso-
najes que ante uuestros ojos viven la 
acción novelesca. 
Esos dibujos parecen verdaderos cua-
dros. 
Se proponía J i m é n e z Aranda haber 
dibujado así toda la primera parte del 
Ingenioso Hida lgo ; pero desgraciada-
mente no l legó á concluir taat prolijo 
trabajo. 
P a r a lograrlo, los editores han en-
cargado la cont inuac ión á eminentes 
compañeros del muerto, como son su 
M M COI B B l L L i m . 
p e r l a s , r u b í e s y e s m e r a l d a , 
e s t i l o m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C G M P O S T E L A 56 . 
C-1528 Om-12 A 
I ROBSTROS REFRESMHTES ESCLDSIVOS | 
PROTCCCfON 
_OeL HOGAR 
Srñnra: n \U ra sí | 
tni la ífiiéHfaUliir 
» KtnilHlM COMI»-
Bits»» n priBíinal 
Irj .misor fl }!0N(i| |. 
rf. tm plee en ra ños, 
XUllII<ífr..J, I d w Í o i - m , 
r.vup.d̂ rjs. * r| PF-
»-€ttt l l SIJUU. 
í j c i j . ÍMtQuñwlii 
r-w todas Ux Farma 
ei:ii 
E L 
E X I T O 
de ra 
S A N I D A D 1 en 
- C U B A - - £ 2 
FENO-CRESOL SABRA * í 
fe-^l Lnla les mnsnnitov —7-
E m p l é e s e en las enfermedades 
del E S T O M A G O 
V I N O D E P A P A Y I N A 
d e G a n d u l 
C1423 at 28-1 ag 
ia 
• pan los Anuncios Franceses son los 
| S m L . M A Y E N C E ] C 
* 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
• • • • • • • • • • • • • • • • 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en e! Intestino. No canstm el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
XJ" -52. . A . i 
EnÍ8nse{lail8Sd .u.ViasuriDaries las 
G O N O R R E A S , F L U Ü O S , 
C I S T I T I S , 
U H E T R l T i S C R O N I C A S , 
_ r 0 8 F A T U R I A f «te. 
iFeootra por osmosis en lau capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
. 12, Rué Vavin, y todtt l$t Farmtcias. 
y Orajoaa de G & e r t 
I Prodact-os Terúaderoa fácilmente tolerado*! 
por al «tt'iraago y loa Intaatlnea. 
fcíjtnu léi flrmét dil 
I T O I W U I T j f e B C U T I i r a Y . hm<Mt«.| 
Prescritoi per los pnoTroí nuJicoe. 
•MOONFIKrm o« k*C i m i t a c i o m s » 
AqjCTP«>. M>t«o?»i-I.iv/mi. r** 
U E L U C H E 
( l o s F e r i n a ) 
Gur&oién r á p i d a y segar* 
IT J A R A B E M O N T E G N I E f 
4 PODRIS, 9, Fuü* Poiisonnlire. PAP.ll 
B B D A 1 . L A D E O R O , P A R I S I 8 8 S 
Af Venta en las priucixaUs FarmaciOU 
« S P A R I E T S 
- E T L É U R S I P H Ó N . 
p a r a p r e p a r a r ycio m i s m o 
IIST UL E ID I A . T ^ luí Hl IST T E l 
el AGUA D E S E L T Z 
y cualquier otra clase de BEBIDAS GASEOSAS 
6 A N 0 S D E A C I D O C A R B O N I C O 
Preparados instantáneaineiitc por ia C E O D E U I N E 
PAHA. LAS 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, las AFECCIONES PROPIAS 
de la MUGER y contra la DEBILIDAD tí8 /OS HOMBRES. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S . 
C » d e s S P V A - R - K l L i E T S , 131, rué de Vaugirard, P A R I S . 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL.. F I E E R E DE LOS PAISES CALIOOS. 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL COHAZOW 
— S PreatioB Mayores 
i ¿ \ 8 Diplomaa da Honor 
T O N I C O S 
l O Medallaa de Oro 
S Medallaa de Platai 
FiEGONSTITÜYEfiTES 
PODEROSOS BEOENERADORES. QUINTUPLICANOO UAS FUERZAS. QtGESXIOIM 
Venta al por Mayor : V A C H K T t O I V . Farmacéutico, en LYOiV íFr«Dp/a\ 
Y I N T U U A S 
. U M A C I A 6 
i - a r a , l o i e i x ^ m ^ ST 
D I G E R I R L * á A J ^ ^ O J r l X U 
en todas fas edades de la Vida, —o— Emplear el 
L a b - L a c i o F e r m e n t i 
del 
D o c t o r M I A L H E , p r o f e s o r e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
P A I i l S — 8, r u é F í t v a r t — P A R Í S 
hermano don L u i s J i m é n e z , Villegas, 
fiorolla, S a l a , Moreno Carbonero, á 
quien el Quijote y a le es lamil iar, B i l -
bao, García Eamoa, L . Cabrera y A l -
p e m . 
Acompafia á tan magníf ica co lcec ión 
de dibujos un texto, ó sea una magníf i-
ca ed ic ión de la novela, precedida de 
mi extenso y curioso estudio de D . José 
Jiménez Arando, y 8» Quijote, por el co 
nocido a c a d é m i c o y cr í t ico de artes don 
J o s é R a m ó n Mél ida . 
E s t a obra monumental y magníf ica , 
sale de las prensas de don J o s é Blass, 
que son de las pocas de Madrid que 
compiten ventajosamente con las mejo-
res del extranjero. . 
E n fin. como digimos al principio, 
este Quijote, que constituye el mejor 
homenaje rendido por el Arte á su au-
tor en el centenario tercero de la publi-
cac ión de su obra inmortal, no sola-
mente es el Quijote del Centenario, sino 
un Quijote único y universal. 
Hemos tenido ocas ión de ver el lujo-
so á lbum de firmas recibido en estos 
flías por nuestro amigo el señor Boceta, 
nombrado representante exclusivo de 
esta publ icac ión , y en él figuran ya i n -
numerables firmas, honrándolo en pri-
mer término las del señor Presidente 
de la Rerniblica. 
D i a r i o d k r.v M a r i n a . 
Casino Español . 
U n i ó n Club. 
Sr . Freiré A adrede. 
y R. Montalvo. 
" Juan F . O'Ofarri l l . « 
Timo. Sr. Obispo de !:\ f íabtma. 
8 r Méndez Capote. 
" Aurel io TIevia. 
Ateneo y Círculo de la Habana. 
Universidad. 
Instituto de Sogunda Enseñanza. 
Centro Asturiano. 
Centro Gallego. 
Centro de Dependientes. 
Departamento de Estado. 
Sr. Francisco Gamba, 
pudiendo asegurarse que muy en breve 
le honrarán también con su firma otras 
no menos conocidas personalidades, B i -
bliotecas, Casinos, Sociedades, Colegios 
y cuanto representa intelectualidad y 
arte en la Isla. 
No dudamos tampoco que el Estado 
se suscribirá también á un determinado 
n ú m e r o de ejemplí íres para las Escuelas 
p ú b l i c a s y Biblioteca Nacional, cMno 
lo han hecho ya Inglate ra y Franc ia , 
Venezuela , Colombia, Nicaragua, la 
Argentina y otras Repúbl i cas hispano-
americanas. Cuba no puede dejar de 
hacerlo así. Llamamos sobre esto la 
atenc ión del señor Freyre Andrade, Se-
cretario interino de Ins trucc ión P ú -
blica. 
CONDICIONES DE LA PUBLICACIÓN 
Con el fin de abreviar en lo posible 
el tiempo que ha de durar la publica 
c ión, los cuadernos para la isla de Cu-
ba serán de doble n ú m e r o de pág inas y 
l á m i n a s que los que se reparten en E s -
p a ñ a . Constarán de ocho páginas de lee 
tura y ocho (/robados á toda plana, y no 
obstante este aumento de material l ite-
rario y art í s t ico , cada cuaderno sólo 
costará 80 centavos plata, repart i éndose 
dos mensuales. 
Este precio excepcional es la mitad 
menor que el de otras publicaciones 
por entregas, cuyo m é r i t o dista mucho 
del de ésta. 
Cada suscriptor recibirá en el trans-
curso de la p u b l i c a c i ó n cuatro magnífi-
cas látninoá de unos 0 I U 5 2 X 0 m 3 8 , re-
producciones en color de otros tantos 
cuadros de J i m é n e z Aranda, inspira-
dos en el Quijote. 
L a Agencia general de esta hermosa 
obra se halla establecida en O'Rei l ly , 
núm. 9 G , altos: D . Modesto Boceta-
L . A T R O P I C A L es la cerveza mas 
exquisita y más confortable que se to-
ma en Cuba 
rf. 
E n e s t e a r t í c u l o h a y l a ú l -
t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a e n 
c a s a d e 
SEÑALA iVÍIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L SITPKIÍIVIO. 
Safa de lo Contencioso . 
Recurso de casación por infracción de 
ley en autos de mayor cuantía seguidos 
j inr don Jo.iC' María Caraballo, contra don 
(Jerardo Moré, sobre reivindicación de 
terrenos. Ponente: Sr. Giberga. Fi.scal: 
señor Travieso. Letrados: Ledos. Moró y 
('üra bal io. 
RecurK> de casación por quebranta-
miento de forma en auloá <le mayor rinm-
tía seguidos por la Junta de Patronos del 
iiospital de Mataúzas, contra D. Antonio 
Zanetti y otros, en cobro de pesos. Po-
nente: señor GUbefgh. Fiscal: .Sr, D i v i n ó . 
Letrados: Ledos. Vei<ía y Si lvrira. 
Secretario, Ldo. Riva . 
S a l a de lo ( r i m i n a l : 
Recurso de ca.sación por infracción de 
ley estabieeido por Ricardo Martínez y 
oiro, en causa por e.vpendición de mone-
das falsas. Ponente: señor Cruz Pére/C. 
F í s c m ! : Sr. Livif ló. Letrados: Ldos. Due-
ñas y S ü n ta lo. 
Recurso de casación por infracción do 
ley interpuesto por Isidro C respo, en 
causa por rapto, Pdaénto: sefior Denms-
tre. Fiscal: señoi B i v l ü ó . Letrados: l i-
cenciado Bernal. 
Secretnrio, Ldo. Castro. 
A U l > i K N U I A 
S a l a de lo C i v i l : 
Autos seguidos por don Rcgino Fer-
nández, contra don Ruperto Horno, sobre 
liquidación de sociedad y de cuentas. 
•Ponente: señor Morales. Letrados: licen-
ciados Mora y Mañas. Juzgado del 
Sur. 
Autos seguidos por doña María Carbo-
nell, contra don Calixto López y Com-
pañía en cobro de pesos. Ponente: señor 
Morales. Letrados: Ldos. Pessino y Os-
toloza. Juzgado del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J C I C I O S OR A I, R8 
S e c c i ó n 1* 
Contra Manuel I l ernánd • y otro, por 
hurto. Ponente^ señor P r e s i u ^ Le. Fiscal: 
Sr. Céspedes. Defensor: Ldo. Pascual. 
Juzgado del Este 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Tranquilino Romay. por hurto. 
Ponente: Sr. Monteverde. Fiscal: señor 
González. Defensor: Ldo. Lámar. Juzga-
do de Güines. 
Contra José Lluzá, por homicidio. Po-
nente: señor Plazaola. Piscalí señor 
Echarte. Defensor: Ldo. Kohly . Juzgado 
del Oeste. 
Secretario, Ldo. Pino. 
J . B O R B O L L A , 
C-1626 
C O M P O S T S L á 58 . 
Om-12 A 
C U I D A » 
l a dentadura es segura g a r a n t í a de 
conservar la fuerte y saludable. 
U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
del Dr. Taboadela 
K e c o n o c i d o y aprobado por autor ida -
des C i e n t í f i c a s . 
C a j a s de varios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Del ic iosa para enjuagatorio de la 
boca y paí f t mantener la en completa 
clesiufecetoa. 
F r a s c o s de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P e r l umerias 
y Botleas de la I s l a . 
'.{ Cuide su dentadura y l a c o n s e r v a r á 
saludable . 
11943 26-16 A 
Dr. SALVADOR DANIEL 
CIRUJANO DENTISTA. 
R E I K A N U M . 71. I>e 8 á 4. 
12177 26-25 Ag 
• D R F R A N C I S C O F . I E D 0 N 
Consultorio A iéd ico -Qüir i t r s ' i co . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 32ül 
c 1411 26- 2ag 
D r . M a n u e i D e l ü n . 
M K D i C O l í E N I N G 3 
CcnultasH de 12 á 3.—In i aseria 120 A. esqui-
na ñ San Miguel.—Teléfono 1262. G 
D R . G l ¡mi 
T O N I C O U N I V E R S A L 
K e m e d i o infalible, 
y exclusivo para la I m p o t e n c i a y en -
í e r m e d a d e s del e s t ó m a g o . 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere -
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmante 
las dispepsias, debilidades en las funoiónes del 
estómago, intestinos, de ¡a generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad tceneral. 
D E V E N T A 
en todas las Droperias y Farmacias. 
KOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra 6 por escrito, dirigirse á Manuel 
j% Alvarez 6 á Feliciano Marrero 
1 1 7 , M U R A L L A 1 1 7 , 
Apartado 467! Teléfono 296, HABANA. 
•WKBB 'EDADBij d9l CEREBRO V de los NHEVIOa 
ConanRas en Belaacoa'u 1 0 5 p r ó x i m o á Rei -
• i . d« J . J ¿ 'L C 1521 9ac 
Antonio L . Valverde. 
Abof /a fJo-Nbf f f r i o 
HABANA 66.'̂  TELEFONO 914 
11205 26-6Ato 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
- A - T o o g r a c a L o j = " . 
Mercaderes n 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 5093. 
C—1512 7ag 
S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
c 1537 
H A B A N A 5 5 . 
16 A 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de 8an Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á8de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. o 1510 iG-ag 
c 1633 
Dr. O. E . Finlav 
Espec ia l i s ta en enfermedadev de lo* 
ojos y de los o í d o s . 
O o m o I U b de 12 á a. Telét 1787. Reina núm. 138 
Para pobre«:-~Di8peiiBario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. ^ 
"18 j ag 
E N F E R M F D A 0 E 5 C R O N I C A S 
HOMEOPATA. Especialista en la curaci ón de 
las enfermedades crónicas, por antiguas y re; 
beldes que sean, particularmente estómago e 
intestiños, orina, impotencia y señoras. Obra-
dla 57, de 9 á 11 a. m. Cada consultoun^pego^ 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrat ieo de la U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 1425 26-1 ag 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento espeoial de Siflles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 851 Egido núm: ?, altos. 
C 1416 lag 




filis v Hernias ó que-
braduras. 
Coribulta» de U a i v d a ^ a í . 
dD t í A B A N A 4 » 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIKU J A NO- O K NT IST A. 
Garantiía sus operaciones. Galiano 10̂  (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. el539 17 A 
J E S U S R O M E U 
Galiano 79. 
c ].')4ü 
A B O G A D O . 
26-15 A 
DR. R 0 8 E L I N 
P el.—BUI^ijB.—Ventreo.—Males de la sansrra. 
-Iz&taiuieutj rápido por los últimos siatemaa. 
JESUS MARÍA tfl, DE 12 a i. 
C 1420 l ag 
R . E N R I Q U E P E R D O M O 
VIAS URINARIAS 
e s t r e O h k z l > i < : l a u k e t r a 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1413 1 ag 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Med'fvna, Oiruiís y Prótesis de l* noo», 
B e m a z t i Ü t í - i e í é / o n v n . 3 0 1 2 
C 1A21 t mg.[ 
CIRUJANO - DENTISTA 
I E 3 l £ i , l 3 a , z x a i ] t i . I I O 
Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 1154S 26-12 A 
Doctor J , A. TrémoSs 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado & CONSULADO 128, 
entro Virtudes v Animas.—Consultas de 12 á 3. 
10808 26-30 JL 
D R . F R A Ñ C Í S C O i r T E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siüiles). 
C oesuhas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TRÜCADER0 14. Teléfono 459. 
C 1413 1 a« 
D R . G U S T A V O G. D U P L E S S 1 S 
CIRUJIA GKNERAL 
Consultas diaria* de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 1122 1 ag 
\ m m m \ \ m 
del I>r. Kiui l io Aliiii iüla, 
Gota, KeuralgieB, Estrefiiniento, Hmorroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X. y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á i. Todos los días escepto 
los festivos. 
T H e í o n o 3 1 5 4 . T e l é f o n o partlci t las 
1001. C a m p a m e n t o Columbia . 
O'Kei t ly 4 3 , esq. C o t n p o s t é l a . 
8964 ' 7S-24 Jn 
^albino Sonzá/ez, 
A B O O A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
número 37—De 1 á 5. c 1494 26-5 Ag 
D r . G o n z a l o Á r ó s t e g u i 
M E D I C O 
de la C de Beuefioeneiay M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
L Agniarl09^. Teléfono 524. 
C 1415 1-ag 
CIRUJANO DENTISTA 
Habana 68 Teléfono 881 
11492 - 26A-12 
« F - U S , 
CIRUJANO DENTISTA 
BERNAZA 36. ENTRESUELOS 
11GS4 26-15 A 
D R . H . A L V A R E Z A E T Í S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI LOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domlol. 
Jlo: Consulado 11^ c 1424 1 ag 
Dr. Luis MontMé 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3. 
SAN IGNACIO 14. C l l l l 1 ag 
Francisco Bastón y M I , 
Melclior E. ( fetón y Rosell 
I N G E N I E R O S C I V I L K S 
Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 
HABANA MERCED 28. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y C» 
J19Í0 26 19A 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
o 1622 9 ag 
M i g u e l A n t o n i o X o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. G 
COMPAÑIA DE E L E C T R I C I D A D DE CUBA 
Paseo de Martí-Prado-Núm. 55. Habana 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 5 0 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o 
í u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a de l a C o m p a -
ñ í a , e n e l V e d a d o , ^4,000 c a b a l l o s d e f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
J&les s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t e m o r d e i n t e r r u p -
c i o n e s . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o de d í a q u e de n o c h e , y a 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o d e a ñ o , L u z fija y s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
e r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o n s u m o . 
0 1 4 7 5 a l t . t - m - 1 z s C l 
D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
A l é d i c o - C i r u j a n o - Dent is ta 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1658 28-15 ap 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Patología Qair&rtTica y Qine 
coloría con su Clínica del Hospital Mercedei 
CONSULTA 8 D E 12 A a VÍRTÜOaa 87. 
C 153S 18 A 
Eamón J. Martínez 
ABOBADO. 
BB HA TKASLAJJADü A AUAHUUBA 23 
C 1417 lag 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Neptuno 43. 
C1423 
De 12 á 2. 
Teléfono núm. 1212. 
26-2 ag 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luís de Solo 
A H O G A D O S 
OBRAPIA Ní ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
tflfg 26-A 6 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34% de 1 á 4. 
c 1368 15CJn-9 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P u n l a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 1589 25-24ag 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oponición de la Facultad da 
MediciBa.—Cirujano del Hospital n. L Consul-
tas de 1 6 8. Amistad 57. o 1590 24 ag 
D r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades ds señoras.—Consultas de 11 á 2. L a -
gunafl 63, Teléfono 1342. C 1591 24 ag 
D K . A N G E L P . P I K D K A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del ««tó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25, altoa. c 1632 24 ag 
" R A M l R ^ O A B R E R r 
ABOGADO 
Galteüo 76.—Habana.—Do U & 1. 
C 1593 28-24 ag 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULI "A 
Coi guitas en Prado lOú—Costado de Villa-
c u « v p . . O 1664 28-24 
D R . F E L I P E GÁRCi C A Ñ I Z A R E Z 
Médico del Hospital "S. Francisco de Taula" 
P I E L . SIFILIS Y VIAF URINARIA 
Coneultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtüdes 109, altos. T^éfono 1026. 
112i9 26-S Ag 
Dr. Justo Verdugo 
M ó d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d do 
j a r l e s . 
Especialista en las enfermedades dei estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Monsarrate 113. 
12031 26-22 Ag 
M o r M i l M É i i z C a p o l e 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
clo36 26-18 A 
Para el Carbunclo-bactoridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el i^aboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
01428 L 8 ? — 
D R . A D O L F O 8. D E B Ü S T A M A N T E 
Ex-Intcrno del Hó|iilal Intenutional de Faris, 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de ll1^ á 1^, . RAYO 17. 
11687 26-18 Ag 
CARLOS DE AMAS 
ABOQADO 
Domici l io: Maceo 10, T e l é f o n o « 3 3 1 
M a r í a n a o . 
Kstudio: C u b a 79 ,Te l«Moao 4:17, A . 
D e 12 á 4 . 
C14J7 la g 
MEDICO-CIRUJANO. 
Estudio especial de enfermedades de la bo-
ca, médicas y quirúrgicas y . 
Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 4 4. 
Galiano núm. 58. 
11843 26-16 A 
PolicarpoLuján 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Tele-
fono número 125. 8914 52-24 Jl 
A L B E R T O S . D E B O S T Á M T 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por posición déla Facultad de Medicina.. 
Especialista en Partos y enfermedades da 
Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes. Miércoles y 
Viernes en Sol ?«. 
Domicilio: Jesús Marta 57. Teléfono 585. 
7311 lo6m mylí 
M A N U E L S E C A D E S 
A B O G A D O 
De 1 á 4 p. m. O'Reilly y Mercaderes, E s -
pecialidad: Cuest iones de Ayuntamientos y re-
cursos contencioso administravivoo. 
c 1410 ue-iA 
^ Valdés Vfartí 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . - - D E 8 á 11 , 
11332 26-A6 
I > o o t o i r I - i £ t j e > 
Especialista en V E N E R E O y SIFILIS cu-
yas afecciones cura por procedimientos rápi-
dos y modernos. No hace uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para 1" ara de la 
sifllls, de 12 á 2, E N F E L M E D A DES PROPIAS 
de la mujer, de 2 á 4. Aguiar !22. 
11422 26-10A 
A N A L I S I S " ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vlldósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y qalml-
co* DOS pesos. 
Cono póstela 97, entre Muralla y Teniente Bey 
O 1509 26-7 ag 
DR. A. SAAVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sraa. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zuloeta. 
ü-1490 m -Wjl 
Dr. José A. Ualberti 
J E F E D E L A CLINICA D E L H< jPITAL N? 1 
Se dedica con especialidad á las enfermeda-
des mentales. Tiene establecida su clínica pri-
vada, en la Clínica Internacional, (antigua 
Quinta del Rey-) 
Domicilio: Escobar 78, Teléfono núm. 1923. 
110a« 26-4 Ag 
S i n i u t e r v e u c i ó u de corredores 
compro cafas situadas entre Prado y Belas -
coain, Malecón y San José. Dirigirse BU 64, 
Hotel Pasaje^ 12313 B-'29 
L e p a g a m o s á V . S X p o r 
c a d a a d a r m e d e ORO V I E J O d e 
18ks . 
, { L a E s m i r s a n m m . 
, 8-27 
Se conipran ta ladrados del e j é r c i t o 
pagándolos 6 alto precio. Vendemos varias 
casas en los Quemados de Marianao desde 
$3.500 oro español en adelante. Uuna estancia 
de una caballería que la atrayieáa el eléctrico, 
libre de gravamen, en $25.000 oro español. In-
forman Empedrado 7. Colón y la Rúa. 
12235 4-27 
C O M P K O R A I L E S 
en buenas condiciones; de 35 libras por yarda 
y de acero, con sus mordazas y demás acceso-
rios. Compro también ebuebos y ranas. J . S. 
Bosch, Central Caracas, Cruces, 
c 1588 15-26 Ag 
A H O G A D O 
pagará buen precio obras do derecho usadas 
en buen estado. Scevola, Manresa, Viada, Al-
cubillas, &, &. B, O. Campanario 81. 
12250 4-26 
C O J I M A B 
Compro una finca pequeña muy cerca del 
pueblo y lindando con la carretera. Dirigirse 
E . P. Apartado 632. 12231 8-26 
P E R D I D A 
Se suplica á la persona que se baya encontrado 
una sortija con un brillante, que se ha extra-
viado,el sábado por la mañana en los carros 
de la linea dol Vedado y en la de San Francis-
co y Muelle de Luz. la entregue en Paseo 20, 
Vedado, caaa de Pablo Desvernine, donde será 
gratifleada. —Tel j fono 9107. 
12330 n-28 8m-29 
A L Q U I L E R E S 
•Reden cons tru ida , se a lqui la la casa 
ángeles 39, casi esq. á Monte, elegante facha-
da. 2 ventanas, sala, saleta corrida, 5 erandes 
habitaciones á la brisa, gran patio, baño, du-
cha, etc., todo mosaico, 12 centenes. 
12311 4-29 
V E D A D O , - S e a lqui la la casa calle 11 
n. 43 entre 10 y 12, compuesta de portal, sala, 
comedor, 5 cuartos, ducha, inodoro, patio y 
traspatio. Precio |37,10 oro esp, Informan en 
el n. 41, donde está la llave. 
12317 8-29 
Se a lqu i lan 3 cuartos altos, 
frescos y ademas azotea, cocina é inodoro 
independientes, en 4 centenes, en Salud nú-
mero 23. 12354 4-29 
T E N I E N T E - R E Y 1 0 4 . 
Se alquila una habitación en dos centenes. 
Se dará con muebles si se desea. 
12310 4-29 
E N S A L U D N U M . 7 9 
se alquilan dos habitaciones bajas y un alto, 
todas con vista á la calle. Solo se admiten per-
sonas decentes. 12347 4-29 
S E A L Q U I L A 
el alto de Progreso 24, con sala, 3 departamen-
tos, ducha, etc. La llave abajo. Razón Obrapia 
número 73. 12320 4-29 
Se a lqui la u n a hermosa h a b i t a c i ó n 
con dos puertas á la calle mny fresca y dos en 
la azotea con 6 sin muebles, en casa de fami-
lia, hay ducha, se da comida si se desea. In-
dustria 4, altos. 12367 4-29 
P r a d o l O l , e squina á T e n i e n t e R e y , 
se alquilan habitaciones con muebles y servi-
cio, bay baño y entrada é todas horas, tam-
bién se alquilan dos habitaciones bajas, pro-
pias para escritorio. 12356 8-29 <• 
M O N T E NU31. P. 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones 
todas con vista á lá calle, por la puerta le pa-
san los tranvías de todas las líneas, precios 
módicos. 
K e i n a 8 4 , esquina á San N i c o l á s se 
alquilan juntas ó separadas tres habitaciones 
altas, dos bajas y una accesoria. 
12348 • 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael n. 168, de dos ventanas con 
srJa, comedor, tres cuartos, cocina, cuarto pa-
ra baño, inodoro y agua. La llave en la botica 
de la esq. 12284 t2-28 m2-27 
Se a lqui lan los herniosos altos 
de San Rafael 25, entre Aguila y Galiano, la 
llave é informes en los bajos y en la Granada, 
Oblapo y Cuba. 12293 4-L7 
K e i n a 14:.-Se a lqu i lan hermosas 
y frescas habitaciones con vista á la calle, in-
teriores con asistencia, con mueble." v sin ellos 
entrada á todas horas, se desea alquilar á per-
sonas de moralidad. 12297 8-27 
H A B ! T A C I O N E S 
frescas y hermosas de todos precios. 
H A B A N A Sr> 
1230̂  8-27 
E r 4- centenes se a l q u i l a n las altos 
de Hosqital n. 5, compuestos de sala, 2 cuar-
tos, comedor, cocina con su llave de agua, pa-
tio, inodoro, ducha, pisos de mosaico con un 
hermoso balcón, todo independiente, en el in-
terior informarán. 12309 4-27 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n.l . 
Par tos y enfermedades de Sefioras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727, 234-Otl4 
Oal iano 134 , altos, frente á. la plaza 
del Vapor, se alquilan elegantes habitaciones, 
con pisos de mosaico. Tienen baño y ducha y 
se da Uavín. precios módicos. 
12305 4-27 
O J O . - E 1 d í a ú l t i m o se desocupa en la 
loma del Vedado, calle 9 entre 21 y 23, linea de 
Universidad y aduana, una casita muy cómoda, 
nueva y á la moderna, de azotea y de poco 
precio. Informa su dueño J. M. Bolaño. 
Aguiar número 116. 12276 8-27 
SE ALQUILA 
en Carlos I I I 189 á dos cuadras de Reina los 
bajos espléndidos de construcción moderna, 
se componen de dos departamentos, uno para 
familia y otro para criados, suelos de mármol 
y mosaico. La llave al lado, latorman Reina 
125, de 12 á 3. 12281 4-27 
Se a lqu i lan departamentos con vista 
á la calle y habitaciones frescas y ventiladas; 
propias p . ra hombres solos. Hay cocina en la 
casa. Monte 12, esquina á Aguila, altos de la 
Sombrerería "La Ceiba." 
12290 4-27 
Se a lqu i lan los altos de H a b a n a G 9 , 
entre Obispo y Obrapia, con 2 habitaciones, 
sala, comedor, baño, cacina todo el servicio 
higiénico moderno, muy frescas, balcón corri-
do, pisos de mosaicos y una ¿ran azotea. 
12268 4-26 
E n el Vedado*—A dna c u a d r a de los 
Baños se alquila la herpiosa casa calle 5: nú-
múro45. En la misma informarán y en el es-
critorio de los Sres. Urhano Gómez y Compa-
ñía, calle de Cuba n. 76. 12269 4-28 
Se a lqui la una Casa Q u i n t a en la 
Víbora, calle del Milagro 11, acabada de re-
construir, con todas comodidades y servicio 
sanitario. Informan en Bernaza 34. 
12247 10-26 Ag 
O F I C I O S 8 0 
frente á la Alameda de Paula. Se alquilan los 
bajos de esta casa muy á propósito para una 
casilla de carne. Informes en Amargura 77. 
12263 4-23 
A CABALLEROS solos se alquila una habita-
"^ción amuoblada en 2 luise» y una pequeña 
en $d plata. Otra muy hermosa con pisodo 
marmol, fresca y balcón á la calle, en 3 cente-
nes. Es casa respetable donde se cambian re-
fereiKaas. Reina 83, altos. 12262 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Revihagieredo n. 100, con sala, come-
dor, seis cuartos, todos con cielo raso, lavabos 
en las habitaciones y en el comedor, cocina i 
la francesa, cuarto de baño con ducha, inodo-
ro y bañadora de hierro esmaltada, buen pa-
tio con arreatas; tiene toda la higiene perfec-
ta y completa, casa á la brisa y acabada de fa-
bricar; pasan los tranvías por la esquina en 
todas direcciones, en 9 centenes. La llave y su 
dueño en corrales 26. 12210 4-26' 
S E A L Q U I L A N 
L o s lujosos altos de Compostola núm 
mero 141 Irentre a l Coleffio de l í e l é u . 
LA llave en el 145 , (bajos). 
12210 4-25 
S e a l q u i l a n l o s a l t o s d e A n c h a 
del Norte 21: eu los bajos la l lave: da-
rán razón de 11 ú 2, "Diario de la 
M a i i u a . " 4-25 
Se a lqui lan . Sol y Aguacate , altos de l 
café, la sala del principal propia para un ma« 
trimonio, balcón corrido por ambas calles, 
luz eléctrica, cocina, ducha, llavin en 116.90 
oro. informan en el café á todas horas. 
12192 4-25 
Se a U í u i l a la casa Gervas io ( > 2 , 
con sala, comedo corrido, 4 cuartos, gran coci-
na, baño, servicio sanitario, patio y traspatio. 
La llave en el número 64.—Para traSfir con el 
dueño en Obispo número 86. 
12196 4-25 
S E A R R I E N D A 
en Arroyo Naranjo á 8 kilómetros de la Capi-
tal, con comunicación por ferrocarril y Cal-
zada, una gran finca muy productora y al mis-
mo tiempo preciosa quinta de recreo y confort 
por sus viviendas, establos, caballerizas, galli-
nero, chiqueros y aguadas. Consta de 4 caba-
llerías de buenas tierras y tiene más de 3.000 
frutales y dos mil palmas, toda cercada. Por-
menores: Notaría del Ldo. Maril, de 2 á 5. Ha-
bana 98. 12160 4-25 
Se alqui la la c ó m o d a y e l e fante casa 
baja, Belascoain 123, casi esquina á Reina, coa 
servicios sanitarios, baño y tranvías para toda 
la Ciudad. La llave en los altos. Su dueño Bal-
dasano. Mercaderes 4, de 1)̂  á 3%. 
12168 4-25 
L A G U N A S N U M E R O 111 
8e alquila: ra/.ón é informes eu la misma á 
todas horas. 12170 4-25 
K n seis eentenes se a lqui la l a casa 
moderna Estrella 56, casi esquina á San Nico-
lás, 3 cuartos, cocina, baño, inodoro, toda da 
azotea é instalación sanitaria. Informes Fac-
toría 22, altos. 12)97 1-25 
8 B A L Q U I L A N 
en Amargura n. 94 dos precioso altos, cada 
uno compuesto de dos departusmentos con 
suelos de marmol y balcón á la calle, en la 
m*sma á todas horas. 12111 S-24 
V e d a d ó . - j S e a lqui la u n a casa é n l a 
calle 4, entre 19 y 21, á una cuadra de la línea 
de 17, con sala, comedor, tres cuartos y coci-
na en 5 centenes. Informarán en la Notaría 
del Ldo. Perera, Re na n. 57. 
12156 5-24 
S E A L Q U I L A N 
tres casas, un alto en Gloria 48 completamen-
te Independiente, sala, comedor, cuatro cuar-
tos, baño, cocina etc. en $-42.40 oro; la llave en 
la ferretería de esquina á Suarez é informarán; 
ias otras en Concordia y Marqués González un 
alto y un bajo, sala, comedor, 3 cuartos, baño, 
cocina, etc. en 328.62 y f'-'e.SO oro en la bodega 
de Marqués González están las llaves é infor-
marán. 12154 8-24 
la hermosa casa de alto y bajo, Apodaca n. 5. 
Impondrán Hotel Pasaje, Prado n. 95. 
12070 8-23 
" V é d a t e l o 
Se alqoila la casa callo 11 n. 63, entro 8 y 10, á 
una cuadra de la Línea. Sala, recibidor, 2 ga-
binetes, comedor, 7 cuartos, cocina moderna, 
baño grande, 2 inodoros, 10 llaves de agua, 
jardín al centro y frente, árboles frutales, ga-
lería interior, traspatio con cochera y caba-
lleriza. Informes en la misma. 
12089 8-23 
Se a lqui la una espaciosa casa en l a 
Chorrera 6 Vedado, inmediata á la e4tación da 
los tranvías; calle 18 n. 7, esquina á Calzada, 
con vista al mar. Informan Bernaza 6. 
11995 8-22 
S E A L Q U I L A 
n ciiico centenes la casa Figuras 49, casi es-
uina á Monte. Tiene servicio sanitario. L a qui 
llave en el 47. Informan Cerro 795. 
12045 8-22 
A T E N C I O N 
Para una corta familia 6 matrimonio sin ni-
ños, se alquilan tres habitaciones altas. Infor-
man en VillegasSL 12003 
E n Zu lue ta y Dragones se a lqu i lan 
unas hermosas casas para vivienda y estable-
cimiento, frente al teatro Martí. Informarán 
en Zulueta 36^. 11949 8-20 
C a s a para famil ia , habitaciones fres-
cas y ventiladas y baño en la planta baja; un 
departamento de sala y su habitación con 
muebles y todo servicio exigiéndose referen-
cias y se dan. Empedrado 76. 
11956 8-20 
OCUUcTA 
Consultas áe 12 6 2. Particulares de 2 á 4 . 
Clí&loa de Enfermedades de los ojas para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 1557 28-18 ag 
Dr. D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 12 á 8—Clínica para pobres: Lu-
nes. Miércoles y Vlérnes de 2 í 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
11302 26-8 Ag 
Dr. Claudio íortun 
CIRUJIA, PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE SEÑORAS, Campar ario 142. 
Consultas de 12 4 2. Qratia para los pobres. 
11116 Ag. 
S E A L Q U I L A 
un hermoso piso alto con todas lis comodida-
des para una famila de gnsto, en la misma in-
forman^ uluetaJ731____12234 8-28 
Se a lqui lan los bajos de E s c o b a r 120, 
con sala, zaguán, antesala, 3 hermosos cuartos, 
gran cocina y dos inodoros. La llave en la miŝ  
ma. Informan en Galiano 97. Cuba-Cataluña 
12232 
E n l a g r a n casa G a l i a n o 7o 
Teléfono 1481. Se alquilan habitaciones con 
vista á la calle; precios módicos. Se ' cambian 
referencias. 12273 5-26 
l A T E N C I O N I 
Galiano 75, Teléfono 1461, se sirven comidas 
en elegantes tableros, como lo deseen puntua-
lldad en las horas. 12274 5.28 
C O M P O S T E L A 9 6 
Se alquilan los altos con entrada indepen-
diente y todas las comodidades. Informan en 
la Peletería La Gran Señora. 
12251 4 .2, 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones, juntas 6 «epara-
das. Habana 60. 12255 4-26 
Se a lqui lan dos babitacloues con 
puertas á la calle y todo el servicio necesario. 
Egido 61. Informan eu el calé Las Cuevas. 
12277 é-2? 
Se a lqui la en $7i>,f>0 oro e s p a ñ o l 
la bien situada casa San Lázaro núm. 10. L a 
llave en el número 8. Informan Cuba 78 y 7% 
el Sr. A. M! de Cárdenas. 11827 10-18 
Monte 3 . -Se a lqui lan ampl ias y fres-
cas habitaciones á personas de moralidad que 
no tengan niños ni animales; es punto céntri-
co y le pasan los tranvías de todas las líneas 
por la puerta. Precio módico; 11825 13-11 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
S A B R Á 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR EN CASA 
AmiLIOSA 
REFRESCANTE 
El todas las Farnacias 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUERÍÍ 
Incoaxenienclas del \ SA R RA 
calor. \ xtf. IUy f 
Trastornos digestivos. \ rrmpMtHa 
30 años de éxito cada\Ba 
vez más creciente. - -
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo capaz para dos 
familias, San Nicolás 38, con pisos de marmol 
y mosaicos, sala, saleta, comedor y grandes 
habitaciones, cocina, caballerizas y buen ser-
vicio sanitario en los dos pisos. Conviene ver-
la. La llave en la bodega de la esquina donde 
informaran y su dueño en Baratillo n. 1. Gon-
zález y Costa. 1J658 15'10 
Teniente R e y n. M . - S e a lqui lan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
Señor don Antonio G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro p. ro. 11303 28-9 A 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
en los altos m á s hermosos y vent i la-
dos de l a Ha%ana, con ó s in muebio*, 
Á personas solas ó matrimonios s iu 
nlflos y que sean de mora l idad . E g i -
do 16, altos. T e l é f o n o 1 0 3 9 . 
10720 26-28jl 
P a r a veranear , hotel B o h m en G u a -
nabacoa: acaba de abrirse un magnífico ho-
tel, habitaciones lujosamente amuebladas y en 
magníficas condiciones para el verano, rro-
pietario: C. Bohm. Dirección: Máximo Gómez; 
j w . m v i o % «te, * b « a t t o t t , pus m p ¿ * i 
J l i ^ M i u u i s » m j a x a A K i J R i A — s a a i o a a e i a m a ñ a n a . — i ^ g o s x o a e i w o . 
\ 
^ ¡Entre Ms p i , m\ 
iXo descuida V d . esa tos! Bl V d . lo 
hace, solo es cuest ión de tiempo cuan-
do se pone crónica ó incurable. Tome 
la E m u l s i ó n de Angier. Suaviza la 
garganta, sana las membauas inflama-
das y desolladag, cura la tos y previe-
ne que vuelva otra vez Millareg de 
millares atestiguan su poder para cu-
rar. 
G A C E T Í í X A 
E n A l b i s u . — D o s tandas. 
No trae más hoy el cartel de nuestro 
teatro de la zarzuela. 
L a primera está cubierta con E l mal 
ác amores y la segunda con E l perro 
chieo, tomando parte en ambas las «e-
fioritas Fernández de L a r a y Rov ira , 
las dos tiples que se disputan las sim-
patias de los asiduos á Albisu. 
E l é x i t o de E l perro chico, s eña lado 
desde su estreno, no decae. 
Noche que aparece en el cartel esta 
divertida zarzuela ya sabe la empresa, 
á e antemano, que tiene una bueua en-
trada. 
L a novedad de la semana será el es-
, treno de L a Vara de Alcalde, zarzuela 
en un acto, qne se estrenará en la no-
che del viernes. 
Y en puerta, el beneficio de Romeu. 
Se ce lebrará el martes de la otra se-
mana, figurando, entre otras zarzuelas, 
la siempre aplaudida Alegria de la 
Muerta. 
Por la E ov ira . 
C a n t a r e s . — 
Siempre que miro á los cielos 
al cielo mi beso envío: 
jcon el btso de mi madre 
se encontrará en el camino! 
Sufres, pobre golondrina, 
porque se aleja tu madre... 
¡Ven y lloraremos juntos! 
¡NueBíras penas son iguales! 
JVarcisQ D í a z de Encovar. 
L a J u v e n t u d U n i d a . — E l sábado 
por la noche celebró su anunciado bai-
le la próspera y s impát i ca sociedad de 
asaltos L a Jicvenlud Unida en la mora-
da del Ledo. Joaquín Navarro. 
R e s u l t ó esp léndido . 
No se podía dar un paso por l a a m -
plia sala. 
T a l era la concurrencia! 
Muchas señor i tas brillaban en la 
fiesta, contándose entre otras la presi-
denta. E l viril a Sánchez y Mar ía V a -
rona, Ofelia Navarro, M a r í a Josefa 
"Urrutia, María SuArez, Panchita Bnri -
quez, María Pugaet, Rosario Suárez , 
Del ia Nieto, Angela y Margarita L a -
• burió, Blanca y V irg in ia Lluy, Maaía, 
Carolina y Ani ta Cid , Agust ina Bor-
ges, Nena Rodríguez , Oiga González, 
Sarah Fernández y Amel ia Gutiérrez . 
U n a sefiorita más, la s impát i ca Jo-
sefina Almirante, que daba realce á la 
fiesta con su presencia. 
Todas recibieron de la directiva, co-
mo obsequio, unos carnets preciosos. 
L a orquesta, á cargo del joven Cár-
denas, como siempre, muybiou. 
Y el buffet, servido por el Café-Eu-
ropa, esp léndido . 
E s a fiesta del sábado, podemos de-
cirlo sin temor á equivocarnos, ha sido 
la mejor que hasta la fecha ha cele-
brado L a Juventud Unida, siendo dig-
nos de fe l ic i tación los señores Francis -
co Polo, Genaro Salón y J o a q u í n Gar-
cía, presidente, director y tesorero, 
respectivamente, de tan s i m p á t i c a so-
ciedad. 
Enhorabuena y. . . adelante. 
E l b i o s c o p i o d e P a y r e t . — Por lo 
visto, al bioscopio del amigo F r a n k 
Costa ha sentado sus reales, para 
siempre, en el teatro de Payret. 
Con esto no hace más que dar gusto 
al públ ico , que viene favoreciendo, 
desde el primer día, un e s p e c t á c u l o 
tan variado, tan bonito y tan recrea-
tivo. 
L a empresa, á fin de corresponder, 
por su parte, á semejante favor, no ce-
sa de ofrecer novedades como la que 
anuncian para la noche de hoy los c a r -
teles del elegante coliseo del doctor 
Saaverio. 
Consiste en el estreno de una vista 
titulada Vendeiia que es la primera 
vez que se dá á conocer en la Habana. 
Será, á no dudarlo, un gran é x i t o . 
D k t g w a s p a r t e ? . — S i g u e exten-
d i é n d o s e por todas partes, con gran 
sat isfacción de cuantos la emplean, la 
muy celebrada Odontalina, cuyo exce-
lente ant iodonfá lg ico hace cesar en el 
acto de aplicarlo, el dolor m á s agudo 
de muela ó diente cariados. Los efec-
tos rápidos y seguros de la Odoutaliaa 
preparada según fórmula del doctor 
Taboadela, le han hecho insustituible 
para combatir los dolores de muelas, y 
es un recurso que no debe faltar en los 
lugares que se carece de medios m á s 
eficaces para curar ó extraer las piezas 
careadas. 
U n a instrucción muy completa acom-
p a ñ a á cada ejemplar, para que el uso 
de la Odontalina sea eficaz. 
Se encuentra de venta en todas las 
droguerías y baticas. 
M a r t í . — P a r a esta noche anuncia 
la empresa del teatro Martí la aplaudi-
da obra de Manolo Saladrigas, L a ren-
dición de Puerto Arturo. 
Terminará el e spec tácu lo con el j u -
guete cómico Libre y sin costa. 
Mañana, gran función de moda. 
Y el sábado, E l Conde de Montecristo. 
U n a c a r i d a d . — D o nuevo, y siem-
pre seguros del éx i to , acadimos á la 
ingotable caridad del pueblo del haba-
LAMPARAS DE BRONCE 
m o d e í n í s t a s p a r a g a s y l u z 
e l é c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a r 
l a n g a s y p a r r a s . G r a n d e y c o -
l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o -
g u s t o . 
I . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 59. 
C621-5 0-ml2 A. 
ñero en demauda de socorro para la 
pobre Balbina Otero. 
Su s i tuación es desesperada. 
Enferma, falta de recursos, con dos 
hijos menores y abandonada de su ma-
rido. 
Toda limosna en »u favor puede 
ser enviad á esta redacción, d i r ig i édo-
se al gacetillero, deade las nueve hasta 
las doce del día. 
No olviden las almas generosas á esa 
pobre madre. 
N u e v o i n v e n t o ! — 
„ L a invención de los telégrafos 
y la de las vías subterreas, 
el automóvi l , las guaguas, 
y el poner telefonemas 
sin alambres ú sin hilos, 
no son más que dos pamemas; 
pero escuchen y confiesen, 
si es ó no invención moderna 
esto que hago yo... ( Y sacando 
tm mso de L a Eminencia, 
lo fumo por las narice* 
y echo el humo por la oreja!! 
L a k o t a f i n a l . — 
U n concejal de cierto Ayuntamiento 
deseaba que el Municipio le costease el 
entierro de su mujer. 
—No es posible—le dijo el alcalde;— 
si fuese usted el muerto, lo h a r í a m o s 
con m u c h í s i m o gusto. 
RENOVADOR A. GOMEZ 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por mííiares de curas maravillosas 
en enfermas desahuciados que padecían de 
ASMA 6 AHOGO y todos los catarro» dejos y 
nuevos, agudos y c t ó t h c o s y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é tmífaetones poco escrupulosas 
usurpando el nombre de GOMIÍZ, frascos y en-
voliuraspureeidos, etc.—El Licdo F . Marrero 
como preparador de tan precioso remedio. 
A Y I S A A L PÜBLICO 
qne es falñfícado y debo rechazarse todo frasco 
que carezca del SELLO DE GARANTIA re-
gistrado de la Droguería y Farmacia 
"SAN J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnoa—Riela 99, Habana. 
Unicos depositarios y agentes generales del 
AFAMADO RENOVADOR A. GOMEZ 
Con depósito en las droguerías de 
S A R R A , JOHNSON y T A Q U E C H E U 
DE VLNTA E N TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. 
C-1470 13-1 Arr. 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 33, 
DIRECTORA: M E L L E S MARTINON 
Ensezanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Español, é Inglés, Religión, Piano, 
Pintara y toda Clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas.—Se facilitan prospectos. 
E l día 4 de Septiembre se reanudan las cla-
ses. 12257 18-26 Ag 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 29 D E AGOSTO D E 1905 
Este mes está consagrad > ú la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E l Circular cstA en Jesús María. 
La Degollación de San Juan Bautista. 
Santos Juan y Pedro, mártires. Santas 
Basilia y Cándida, vírgenes y mártires. 
San Juan y Pedro, mártires. Habien-
do celebrado capítulo general San Frnn-
cisc con todos sus hijos en el convento de 
Nuestra Señora de loa Angeles, después 
que so publicó en el concilio de Letrán la 
aprobación de su regla, se resolvió en 
aquel ilustre congreso, que se despacha-
ben celosos misioneros por todo el orbe 
cristiano, para que se interesasen en la 
propagación de la religión y en la con-
versión de las almas, que era el designio 
principal del seráfico instituto. En c«rn-
plimiento de esta determinación, salieron 
del mismo capítulo muchos célebres mi-
noristas para diferentes regiones del 
mundo, según la distribución hecha por 
el santo patriarca, "quien destinó para 
Espada á Juan, sacerdote y á Pedro, lego 
de profesión, ambos verdademente reli-
giosos. 
Entraron en la nación con vivísimos de-
seos de cumplir á la letra las órdenes de 
su santo padre: corrieron por varios pue-
blos de la Península y viendo la caridad 
y el grande aprecio que les manifestaron 
los naturales de Teruel, una de las más 
antiguas ciudades de Aragón, resolvieron 
establecerse en aquel pueblo, para lo cual 
construyeron dos pobres y humildes cel-
das cerca de la igleria del apóstol San 
Bartolomé, donde se mantuvieron por 
espacio de diez años, ejerciendo el oficio 
de celosos misioneros, ganando para 
Dios muchas almas. 
E l rey moro Azoto, perseguía de muer-
te á los cristianos, y quiso obligar á Juan 
y á Pedro á que renegasen de Jesucrito, 
valiéndose para ello délas amenazas más 
terribles; pero la heróica constancia con 
que se negaron á una acción tan abomi-
nable, hizo al bárbaro mandar que los 
degollasen en el momento. Ejecutóse la 
sentencia el día 19 de Agosto del año 
1231. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las siete y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia —Corresponde 
visitar á Ntra. Sra. del Monserrate en 
su iglesia. 
Una señora inglesa que ha sido di-
rectora de nn colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mncha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio v en su inorada Refugio 4. 
12371 26-29 Ag 
INGLES enseñado & hablar, leer y escribir en 4 meses y la mala pronunciación adquirida 
corregida con buen éxito, por una profesora 
inglesa de Londres que da clases á domicilio y 
en su morada á precios módicos, de idiomas 
música, piano, mandolina y el arpa-mandoli-
na dibujo é instrucción. Dejar las señas en 
Maloja 11. 12292 4-27 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
12¿75 26-26 As 
•«HiüiHiniiiiiiiiiiitiiiiiiniiüiiüiimiinj 
E t V E R A N O 
trastorna la digestión = 
y dó. lugar 4 Jaquecas, = 
Mareos, BilioBidad, = 
Malestar general, etc. | 
üna cucharada todas las mañanas = 
evita toda* esas inconvoniencias = 
30 AROS DE EXITO CRECIENTE I 
M A G N E S I A 
S A R R A i 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 
DROGUERÍA SARRÁ En todas = 
Tniwtt i t j y Compt&teU. Habana Faraucus = 
^|||Wi.mu1miU1)iiuiiitJ^lilillllUUIIlUUl 
EKGLISH í t a n i l l CONYERSATION 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
rta- 122;9 15-26 Ag 
Para dar clases de V y 2l Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirisrirsa por correo á J. Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rís. g 20 Oo 
Cohffi'o tfir r a n e e s 
O B I S P O « « , H A B A N A . 
DIRECTORA: 
¿ S e o n i e Q l i v i e r 
Officier d' Academie. 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigraría, Música, 
Labores, etc. Preparación para exámenes de 
Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Los cursos se reanudan el día 4 de 
Septiembre. 
12198 15-25 Ato. 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano ó idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar ciases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. Q Jn 80 
Academia de inglés para señoritas 
clases diarias, nn centén mensual. Sistema 
práctico y fácil. Texto, 'English conversatlon' 
por Greco. Los que deseen ingresar, deben 
inscribirse antes del 30 de Agosto. La clase se-
rá de 4 á 5. Aguacate 93. 12216 4- 25 
¿ L E I A N 
O ' R E i L L Y 4 3 , a l t o s . 
Directora: Franleia Faiiny Graff. 
Este centro docente dá la instrucción prima-
ria v secundaria á niños y niñas. Religión, 
clases de labores y de adorno, solfeo, piano y 
toda clase de música, ejercicios calisténicos 
Teneduría de libros, idiomas. Alemán, Espa-
ñol, Inglés y Francés. Kindergarten pava ni 
ños y niñas desde 4 años. Se admiten internos 
y medios internos y se facilitan todos los in-
formes que se deseen en materia de enzeñanza. 
Se abren las clases el dia primero de Septiem-
bre. • l'J066 15-23A 
GLtASTE D E PÍAXO 
Una buena profesora ae ofrece para dar leco 
eiones de piano 4 doaúo lio, ó en su casa oa'.i-
de la Habana n̂  104. Precios módicos. 
El Aigel 38 la ( M a . 
COLEGIO DE SEÑORITAS. — Villegas 109 
Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, superior 
comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin-
tura, preparación de maestras, corte y labo-
res de todo género. Se admiten pupilas, me 
dio-internas y externas 10889 27A-1 
I N T E R E S A N T E 
En la calle de Obrapía 60, reside un antiguo 
pedagogo, que por un procedimiento suvo en 
seña á leer y escribir en UN MES y á escribir 
el nombre de cada discípulo en una semana. 
Una hora de clase diaria: $5. a. ni. 
Í e m o h c o i « b " 
PLAZA D E L CRISTO. 
E l dia 4 de Septiembre se abren las clases 
en este acreditado centro de Instrucción, de 
Pritntíra y Segunda Enseñanza v Curso Comer-
cial, dirigido por los Kdos. Padres Agustinos. 
Se admiten medio pensionistas y externos 
Clases de español, inglés, francés y alemán. 
Pídanse informes y prospectos en el Saint 
Augustine's College.—Eernaza y Amargura 
c 1563 26-2CAg 
Mis CsubVlla Bf. Cox 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio 
nes á niños 6 adultos, en casa ó á domicilio 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 15. 
11903 16-19 A 
Profosor de Infles graduado del co-
legio de Yorkshire, Inglaterra, y profesor Ofi 
cial de ios colegios incorporados al Instituto 
"Gran Antilla'* y "San Anacleto", da clases 
en su casa y á domicilio. Referencia v direc-
ción; Dr. Casado, Reina 155, 11805 '26-17Ag 
Alfredo Boissié. autor de obras in-
na gle.-.as y francesas adoptadas como tex 
tos y premiadas en el extranjero, conde-
j r V corado con varias cruces, antiguo cate-
%jr drático por oposición. Cuba 139. 
11321 26-6Ag 
N ü i t o Colegio de Hioinas y Comercio di 
San Juan Bautista de la Salle. 
Vedado: Linea OO. 
Hasta el 25 de Agosto habrá prospectos de 
dicho Colegio en el Obispado, Habana 58. Los 
1 fin es. miércoles y sábados de 8 á 10^ a. m. y 
de 3 á 5 p. m., el hermano Visitador de las Es-
cuelas Cristianas estará en el Obispado, á dis-
posición de las fami'ias que quieran hacer ins-
cripciones do medio-pensionistas 6 externos 
para dicho Colegio. 11540 15-12 
mm i E i i s i . i n i o 
dirijido por religiosas francesas, 
O a r l o s X I X j o l . ± 4 -
Este colegio abrirá sus clases el 8 de Sep-
tiembre.—Curso elemental y superior: ingiés 
francés comprendidos en la pensión.—Se ad-
miten internas, medio pupilas y externas. 
11047 28-3Ag 
Academia de bordados en blanco oro 
y color, f2, con clases de pintura, sin dibujo 
|3, las clases diarias, dos horas, menos los sá-
bados pintura, sola $2 oro, á domicilio S5, pre-
cios adelantados, para lu. de Septiembre las 
clases Cuba 81, accesoria. 
11764 13-16 
LO Í W E J E N A VD. 
L A L E Y 
Y LAS 
PÍL09RftS ÜHSGBES 
la ley proeje I» Maree 4t I m 
legltinjas Píláent Chaye» fer 
SARRA y caitígsá lo» filfiücida-
res. Las P I L D O R A S C H A -
GRt$ protejen j yd. y le cvrfn 
el patíéd'nmo y hda tíase de 
calentura .̂ 
DMGÜERifl SARRA'. HABANA 
Mr. Greco.-Instructor especial de in-
glés y otros idiomas. Autor del "English Con-
Tereation". Enseña á hablar y entender iniflés 
con perfección como se habla en los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate 9S. 
11190 22A-12 
4 * S I V I S T A . 
Be conservará si usa V. las 
PIEDRAS del BRASIL de primera clase 
En OBISPO 54 hay surtido de números. 
ESCALAS ACTOTIPO para graduar la vista, 
se remiten franco de porte. 
" E l A l m e n d a r e s , " 
O B I S P O 6 4 . - - T E L E F O N O 3011. 
C 1473 alt 1 ag 
A R T E S Y OFICIOS. 
Bartolomé Pons, 
Maestro de obras, 
se hace cargo de toda clase de trabajos de al-
bañilería dando garantía de sus trabajos. 
Precios módicos. Lamparilla 70. 
12322 4-29 
Una señora modista, en vestidos y ro-
pa blanca, desea colocarse en casa particular. 
Corta por el figurín, prefiiere en el Vedado. 
Informan en Sol 74, piso principal. 
12283 4-27 
Se extirpa en casas y muebles. Se garantiza. 
Informarán.£eritua 10, Cuba 81 wuuinaá Sol. 
García. 115S0 26-13Ag 
L A P A L H I S T A C I E N T I F I C A 
L E A L T A D SO. 
Consúltese y sabrá su buena fortuna, el giro 
de sus negocios, salud, gustos, triunfos, amo-
res, &. Be mandan informes por correo gratis. 
Por nn peso americano en carta certificada se 
le manda su buena fortuna. 
12202 10-25 Ag 
L A P A L M I S T A AMERICANA 
Habla bien el EspañoL Le dice á usted su pa-
sado y porvenir, si le enseña la palma de las 
manos. Consulte á esta señora y no le pesará.— 
Aguila 28 esq. á Trocadero. 
118S7 26-15 A 
CARNEADO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 
de |2.12. Pueden ir muchas personas. 
11101 2e-4A 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno 4 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicae por toda la Isla. Reparaciones de 
toda ciase de aparatos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 
11541 26-A7 
CRISTOBAL CON TENSO, 
constructor de obras, especialista en hornos y 
pisos de mosaico. Nota: Durante los trabajos 
no recibe ningún valor hasta los 8 días de ha-
ber recibido la conformidad del Sr. propieta-
rio.—S A. N FRANCISCO 18 a 
11209 26-f)A. 
LA INDIA PALMISTA. 
Muéstreme su mano, diré Á V. lo que 
ba sido, lo que es y loque puede ser. 
C. nsultas de 7 mañana á 7 noche. Co-
lón 2 6 ^ . 11741 t4-15 i i i26-13 
S c t e l e s i M i a n . 
Vfaison Dorée. Gran casa de huéspedes de 
Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de morAlidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. ConEulado 124, Tel. 280 
12312 4-27 
l>esea colocarse un peninsular 
de criado de mano con bastante práctica en 
el oficio doméstico: ha desempeñado el oficio 
en las casas más importantes de esta capital. 
Darán razón en la sección de anuncios de este 
periódico. 12191 4-25 
D e r t í e i l e americano ó i i l é s 
Se solicita uno joven, para una casa de co-
mercio; escribir en castellano al apartado nú-
mero SOS. 12357 15-29 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Factoría 17. 12361 4-29 
S E N E C E S I T A N 
dos aprendizas para hacer gorras, de 12 á 14 
años.-O' R E I L E Y número 88. 
ffni(a 4-29 
Una señora de mediana edad desea 
colocarse de manejadora ó criada de mano. Es 
cariñosa con los niños y tiene referencias de 
donde ha servido y dsn razón en Revillagige-
do número 16. 12349 4-29 
Unajoven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 157. 12345 4-29 
PALUDISMO ^ 






D. J o s é Diar López . -Desea saber el 
paradero de su hermano Angel Días López que 
nace años se encontraba por la Provincia de 
Cien fuegos. Se suplica á la persona que sepa de 
el, se dirija á la calle de Suárez número 12, 
Habana. 12Í33 4-29 
U n a peninsu lar , con un aflo en el 
país, de 3 meses de parida, desea colocarse de 
criandera, y en la misma se coloca otra de co-
cinera. Tienen las 2 quien responda de su con-
ducta. Informan Aguila 116 A. 
12339 4-29 
A B O G A D O y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, te ¡tamentarias, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José número 30. 
12336 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio, blanca ó de 
color.—VIRTUDES 150, B. 
12355 4-29 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven de color, de lavandera en casa par-
ticular. Informan en Perseverancia 8. 
4-29 
S E SOLÍCITA 
una criada de mano, que presente buenas re-
ferencias, en S. Nicolás 46. 
12338 4-29 _ 
Dos crianderas peninsulares, dos y 
un mes de parida, con buena y abundante le-
che, desean colocarse á leche entera. Tienen 
quien las garantice. Informes Corrales 73. 
12829 4-29 
Se solicita un socio que disponga de 
un capital de 15 á 20.000 pesetas para explotar 
nn negocio en la Isla de Cuba, que dará bue-
nos resultados, advirtiendo que el mismo ca-
pitalista se puede administrar sus intereses. 
Dinjinse por esesito ó personalmente 6 Jaime 
Pelagú 6 José Barba, Obrapía 22. 12314 4-29 
U N D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A 
con buenas referencias se solicita en la Far-
macia La Caridad del Dr. Bosque, Tejadillo 
38. 12314 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano peninsular que presente 
buenas referencias en Lamparilla 19, altos, y 
también un criadito y una cocinera para el 
campo. 12328 . 4-28 
Antonio Oubiaña y Oraña, residente 
en el Ingenio ANTONIA, del pueblo de Agua-
cate, desea saber el paradero de su hermano 
Manuel, de los mismos apellidos, y natural de 
Burón, provincia de Lugo, parroquia de Mon-
ceiro. Ayuntamiento de Fonsagrada, que vino 
á Cuba sobre el año 97, como soldado volunta-
rio, procedente de Bilbao. Cualquiera perso-
na que sepa su paradero se le suplica avise al 
interesado. c 1609 8 29 
Se solicita una mujer de mediana 
edad y un muchacho de 12 años para ayudar 
á los quehaceres en casa de un matrimonio 
sin hijos. Muralla 43, altos, entrada por Ha-
bana, de 1 á 4. 12319 5-29 
Solicita un ex-ffefe de un taller de 
construcción de máquinas en España, una 
plaza en un ingenio, fábrica, ó minas, de ma-
quinista, contramaestre ú operario á prueba, 
teniendo referencias. Razón OOrapía 22, por-
tería. 12315 4-29 
una americana ó francesa, para cuidar á una 
niña. De 9 á 11 de la mañana. Concordia 25. 
12321 4-29 
U n a j o v e n pen insu lardesea colocarse 
de criada de mano. Sabe coser á mano y á má 
quina. Tiene quien responda por ella. Razón 
8. José 138. B 12826 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de manoi que sea del país; buen 
sueldo. San Lázaro 283. 
12323 *-29 
C^E solicita una cocinera que sepa en ofloio, 
^aseada, que presente referencias, blanca 6 
de color, puede dormir en el acomodo si quie-
re, en la Víbora; Avenida de Estrada Palma 
esquina á Marquós de la Habana. 
12363 4-29 
Dos cocineras peninsulares desean 
colocarse, una en caita particular ó estableci-
miento y la otra para cocinar á un matrimo-
nio solo y hacer los pequeños quehaceres de 
la casa, tienen quien las garantice. Informan 
Curazao 9. 12366 4-29 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con tu obliffaclón y tiene quien 
lo garantice. Informan Sol 14. 
12360 4-29 
Se solicita una criada de mano 
que entienda algo de costura y ana cocinera 
que duerma en la casa, se ¡es ciará buen suel-
do y buen trato, Calzada núm. 116 esquina á 6, 
Veáado. 12353 4-28 
Una seflora desea colocarse de criada 
sabe desempeñar bien su obligación y no tiene 
Inconveniente en salir al campo. Tiene quien 
la garantice. Informan Teniente Rey 37, altos 
12351 *-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que traiga 
buenas referencias. Informan San Lázaro 19, 
bajos. 12331 4-29 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora para una 
corta familia. Sabe cumplir con su deber y 
tiene quien la recomiende. Obrapía 99. 
12366 4-29 
BUEN NE60G 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Bot i ca , -Un dependiente con veinte 
de práctica desea una casa de respetabilidad, 
bien en la ciudad ó en el interior: informes los 
que se pidan. Antón Recio 68, botica, informa-
rán. 12261 4-26 
Cuatro ióvenes peninsulares, fuertes 
y acostumbrados al trabajo, desean encontrar 
colocación en una colonia ó ñuca, bien sea por 
contrato, jornal ó sueldo. Darán razón Peña 
Pobre?. 122.9 4-26 
B I Q G E M Q 
(Eieairalor ie Víía) 
Cura las enfermedades, asegura la salud y 
prolonga la vida. 
E l BIOQENO se vende en todas las boticas 
del Universo. 12246 8-26 
( ALIVIA E N S E G U I D A 
A K Q G O - | 
L O F A O L - v s - f l S M f l 
O P R E S I O N 
EHFiSfíM - -
P U L M 0 M R - - SARRA 
No hay mejor negocio para persona que 
disponga de algún capital, que montar una 
lábrica de mantequilla. Para e«to se ofrece 
un obrero inteligente y práctico en la fabri-
cación de la misma. PaEteurización y conser-
vación de la leche sabiendo mandar y dirigir 
todas las máquinas incluso la motora por ha-
ber ejercido el cargo do contra-maeotre en la 
fábrica más impor.ante de Kspaña. Escribir á 
V. S., Teniente Rey esq. á Bernaza, fonda E l ¡ 
Noy. 12327 4-19 
SC N E C K S f T A 
una peninsular para cocinar para un matri-
monio y limpiar dos cuartos. Se le da buen 
sueldo y debe dormir en el acomodo. Agua-
c a t e ^ 12353 4-29 
Unajoven peninsular, desea colocar-
se de criada de mano, sabe su obligación y co-
ser. Informan Aguacate esq. á Muralla, car-
bonería. 12350 4-29 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTE HABLE 
MAGNESIA I R E F R E S C O 
D E L I C I O S O 
Una cucharada todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
rcos, indigestiones, jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ Eo¿^ts 
TenienU Bf} y Composltla. Halmna Farnuias 
Una joven de color desea colocar-
se de criada de mano 06 manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Jesús María 23, altos. 12302 4-27 
U n matr imonio peninMiilar, j o v e n y 
sin hijos, desea colocarse en la Ciudad ó en 
el campo.—Dirigirse á Jesús María 27, esquina 
á Cuba. 12282 4-27 
Una señora extranjera 
solicita en casa particular decente, habitación 
amueblada con asistencia por dos ó tres me-
ses en el campo, cerca de la Habana. Infor-
man San JosS 2S, bajos. 1230 1 4-27 
C O P I S T A . - S e desea un escribiente. 
Se paga 25 cts. oro por pliego. Remitir refe-
rencias y muestras de la letra á "Copista" en 
la Oficina de anuncios de este periódico. 
12301 4-27 
U n a j o v e n peninsular desea encon-
trar una casa de familia de moralidad para la 
limpieza de unas habitaciones. Sabe coser á 
mano y máquina y tiene buenos informes. 
Compostela 92. 1229S 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana criandera de 3 meses de parida con buena 
y abundante leche, parida en la Habana, se 
puede ver la niña. Genios n. 4, esq. á Morro. 
12291 4-27 
y E D A D O calle 13 nftm. 83, entre 10 y 12.— 
Se necesita una manejadora que sopa bien 
su deber y tenga quien la recomiende, y un 
criado de mano de toda honradez, sueldo dos 
centenes y ropa limpia. 12286 4-27 
Farmacéutico.-Solicita una Kegencia 
en la ciudad ó en el campo. Dirijirse por escri-
to ó personalment 3 á las iniciales D. M. B., 
calle Martí 54. Uuanabacoa. 
12278 4-27 
Una buena cocinera 
de color y de mediana edad que traiga buenas 
referencias. Tratarán de su precio y condicio-
nes en Luz 90. 12293 4-27 
Un joven de educación desea 
colocarse de ayuda de Cámara con hombre so-
lo y de posibles, como también le serviría de 
Secretario particular, teniendo buena letra y 
no teniendo inconveniente en salir á Provin-
cias. Informarán Factoría 38. 
12288 4-27 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informarán 
Animas 21. 12310 4-27 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de cocinera y la otra de maneja-
dorâ  Saben cumplir con su obligación y tie-
nen quien responda por ellas. Informan Vives 
número 169. 122¿-6 4-26 
Una criandera peninsular^ de dos 
meses de parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
No tiene inconveniente en ir al campo, infor-
man Prado 50. 12219 4-26 
Se solicitan 4 muchachos para un 
leller fotográfico. Se requieren buenas refe-
rencias. Sueldo para comenzar f3 plata espa-
ñola á l» semana. Concordia número 66. 
12220 4.26 
Se solicita una manejadora de color, 
de mediana edad, que le gusten los niños y 
sea muy aseada, San Lázaro 122, de U á 12 y de 
6 á 10 noche. 12272 4-26 
UNA SRA. ALEMANA 
do 35 años de edad, desea encontrar una colo-
cación, habla además de su propio idioma 
francés é inglés, ha desempeñado muchos años 
la plaza de mayordomo é institutriz de niños, 
testimonios de su conducta se pueden ver en 
la oficina del Ministro, residente del Imperio 
Alemán en Habana y ofertas deben dirijirse á 
Dí Amalia Hokapfel. Apartado 320, Santiago 
de Cuba, 12270 4-28 
Un.a. joven peninsular de buena edu-
cación y excelente moralidad, desea colocarse 
de criada de mano en casa particular de fami-
lia religiosa, no friega suelos ni sale á la calle, 
sabe coser un poco á la máquina y también se 
coloca de pasanta en un Colegio. Informan 
Gloria 145. 12252 4-28 
Salud 43, altos 
Se solicita una criada de mano, blanca, que 
sepa su obligación y tenga referencias. 
12330 4-26 
buen cochero peninsular 
desea colocación en casa particular, garantiza 
su trabajo y tiene muy buenas referencias de 
las casas que ha servido, dan razón Bernaza 
13, barbería. 12253 8-26 
S E S O L I C I T A 
nn tenedor de libros que sepa inglés y espa 
ñol. Dirigirse en ingles citando sueldo á A. 
Q. O. Apartado 333, Habana. S« piden refe-
rencias. 12244 i-26 
C U R A SJ TIENE C O N S T A N C I A 
DROGUEfJíi « r r a D í venta cu las 
TrnifBU fc, , C«^SW. p .™, , , . -
H A B A * * , C U » A rAtwí.Hi.is 
(l'namnMlra ti «présenla fl mn-
G R 6 T I S < tia Srl,i<l« 1«« iomiH» 
i en «lo it Ui JUrl« •!* etU Ctpiúl 
T r o n c o s o S a b a t e r 
deseo saber su paradero en Calzada del Mon* 
te 71, para un asunto de de interés.—Juan 80* 
lar. 12238 4-26 
S E S O L I C I T A 
una manejadora en Amistad 49. Busnas refe-
rencias. 12345 4-26 
Teiialr as iros y cmwiisal 
f Se solicita uno que sea muy práctico en con-
tabilidad de Comercio que teñera buena letra, 
aue sea constante en el cumplimiento de su 
deber: se prefiere que sea soltero y joven, ten-« 
drá que ir al Campo las veces y los dias qué 
convenera. Al escribir puede expresar sus pre¿ 
tensiones sobre el sue.do, personas que lo ga* 
ranticen y casas á donde haya servido, y s4 
domicilio. 
Diríjanse á F. C. E . apartado 645, ciudad. 
12237 4-26 
o s o l i c i t a 
una buena lavandera en San Ignacio 9, altos: 
12266 4-26 
Se desea colocar 
un buen criado <ie manos peninsular con bue-
nas recomendaciones. Darán razón Habana 
esq. á O'Reilly, Carbonería. 
12256 4-26 
S E S O L I C I T A . 
una criada de mano, que tenga buenas referen-" 
cías, nara corta familia. Concordia 66. 
12271 4-26 
SK S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano. 
SAN MIGUEL 95. 
12260 4-26 
Una criandera peninsular de 3nicscS 
de parida, con su niño que se puede ver y con 
buena y abundante leche, desea colocarse A 
leche entera, también se coloca una joven par^ 
manejar un niño y los pequeños quehaceres d9 
una casa. Tienen quien las garantice, Anima* 
número 58. 12221 4-26 
Se oír<M'c un sirviente peninsular parm 
casa de familia, buena presencia y práctico es 
el servicio de comedor: habiendo servido eA 
Buenos Aires, en casas de familias distinguí» 
das. Tiene recomendaciones. Teniente-Rey 94, 
12223 4-28 . 
Una señora joven, recién Helada <le 
España, criandera, con buena y abundante 
lee he, desea colocarse á leche entera. Tien^ 
quien la garantice, con su niño que ¿se pued9 
ver. Informan Virtudes 174. 
12226 4-26 
E n 11 esq. á, G. Vedado, trente al pa^ 
r< dero de Lourde, se necesita una buena ma-» 
nejadora de color, que no sea muy joven, quA 
tenga paciencia con los niñas y haya manejado 
alguno en casas que puedan reoomendarla* 
12224 4-26 
CrÍH-da.-Se solicita una para ayudad 
en los quehaceres de una casa de familia y quQ 
presente buenas recomendaciones. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. Adolfo Castillo nóme* 
ro 11, esq. á Martí, Quemados de Mariano. 
12222 4-26 
C E SOLICITA una lavandera de color para la 
^casa de vivienda de un ingenio muy cerca 
de la Habana. Tiene que ser formal y cnmplif 
con su obligación. Es para el Invado de 14 
personas. Sueldo un centén por semana, 
avíos y mantenida. Informan de 7 á 3 de Idk 
tarde en Industria 25, altos. 12225 4-25 
U n joven y una joven peninsulares^ 
desean colocarse, ella de criada ó manejadora 
y él de carpintero y hace toda clase de repa* 
raciones, como pintor y barnizar. Tienen quie^ 
responda por ellas. Informan Sitios 43. 
12200 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, Cuba 7, escritorio del se-
ñor Mariño, de 1 á 4. 12213 4-25 
B A R R E R O S 
Hace falta un buen aprendiz adelantado J 
2ue sea muy formal, en San Ignacio 78, frentd la plaza vieja. 12204 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, de mediana edad, par̂ 1, 
la limpieza del piso. Aguiar número 68, altos, 
12218 4-25 
A los señores I r p n í e r o s y A r p i t e c t o s 
Se ofrece un joven delineante con bueuaa 
referencias. Dirigirse á B. P. Someruelos n 5 
por Corrales, accesoria F . altos. 
12179 i-25 
Unajoven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Ticnt' 
quien responda por ella. Informan Aguiar 35. 
bodega. 12171 4-25 _ 
S E S O L I C I T A 
un chino cocinero, ó bien una cocinera de co-. 
lor, de mediana edad, que sepa hacer la com-. 
pra y tenga recomendaciones, para un esta-
blecimiento. Si no reone estos requisitos ex* 
cuse presentarse. Soledad 12, carnicería, darán 
razón. 12173 4-25 
SALU1> 31 
Se solicita una criada blanca ó de color para 
ayudar A todos los quehaceres de la casa. 
12211 4-25 
Se solicita una manejadora hlanca, 
tiene que ir de temporada un mes 7 traer re-
ferencias, Concordia 100. 
12194 4-25 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante leche 
y con su niño que se puede ver, desea colocar» 
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Gervasio 132. En Ta misma se coloca 
una criada de mano. 12188 4-25 
AVISO. -Ramón Biso que se presen^ 
te calle Amargura 45, para tratar el arriendo 
de dicho local, apercibido á daños y perjni-
cios que diere lugar. 12182 4-25 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien lo recomiende. Inlor* 
man La Vizcaína Prado 112. 
12189 4-25 
Desea colocarse de criada de mano 
una señora peninsular, sabe coser y entiende 
algo de cocina, tiene buenas referencias. Infor-
man Villegas 43, á todas horas. 
12178 i 
Una Sra. que posée el francés, ¡ n ^ s 
y español, desea colocarse como ama de lla-
ve de caballero decente, Egldo 9, preguntar 
por la encargada. 12172 
C O S T U K U R A 
se solicita qne sepa coser á máquina y surtir. 
Teniente Rey 15, altos. 12212 4-2o 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, 'S edado callft 
K, entre 11 y 13. Sueldo dos centenes. 
12209 
8 D I A R I 4 m a ñ a n a . — - a g o s i u ^ 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
La hermanita de los pobres. 
Por la ancha galería de cristales del 
taller, una alegre claridad caía sobre 
la tela, aute la qne Santiago Marest, 
con la paleta y pinceles en la mano, no 
casaba de pintar, hablándose á si mis-
mo hacía algunas horas.—No, no hay 
duda,—murmuraba—¡de seguro que 
uo viene! ¡Todas son iguales! ¡Oh! lus 
modelos es preciso tener necesidad de 
ellas para no aborrecerlas como á la 
peste... No; esto no puede tolerarse; 
me promete estar aquí á la una y son 
cerca de las cuatro, y N in i ¡que si 
quieres! He de vengarme, lo juro, y 
van ya más de veinte veces que mn 
juega esta misma partida; se necesita, 
en verdad, tener los brazos que ella 
tieue para no haberla puesto ya cien 
veces en la calle, cuando ha vuelto pa-
ra preguntar si por casualidad necesi-
taba de ella. Pero ahora es la última, 
pues si esto sigue así, va á channe á 
perder el cuadro. Mañan^ mismo bus-
co un par de modelos, y creo que no 
me faltarán.. . Enlrcianto, trabajare-
mos. 
Y Marest volvía á pintar; pero lúe-
(;o, al cabo de algunos minutos, dos-
jucs de echarse hacia atrás para j u z -
gar mejor el efecto de su trabajo, esta-
llaba nuevamente en injurias. 
¡Idiota! ¡Imbécil! ¡Soy un bruto! 
¡!No, de veras, esto es tan malo como 
lo de Bourgeroau ó lo de Gervex! No 
estoy contento de mí misino. El últi-
mo pintamonas me daría lecciones. 
Está visto que no van á salir estos bra-
zos á mi gasto. ¡Imposible! Y he per-
dido el día, porque ya empieza á obs-
curecer; son lo menos las cinco. 3so 
vendrá, no; veréis como no viene. 
Con gusto furioso, errojó el pintor 
so paleta y sus pinceles al otro extre-
mo del taller, donde salpicaron de 
amarillo, rojo, azul y blanco un di-
ván, que no por esto quedó muy man-
chado. 
Ku aquel momento sonó un t ímido 
carupanillazo; no era así como llamaba 
de uruinario Nini , quien tenía por cos-
tumbre agitar ta campauilta con todas 
sus fuerzas, pegando al mismo tiempo 
en la puerta, para aumentar el ruido, 
con el mango del paraguas; pero ÍSan-
tiogo Marest. no pensó en ello, y aquel 
ligero campaniüazo calmó súbi tamente 
su furor. 
Corió á recoger sus pinceles y su pa-
leta, y preparándola de nuevo, gritó 
desde el fondo del taller: 
— La llave est/í en la puerta. ¿Será 
preciso que la abrá yo mismo? 
Y como volviese á su cuadro, la 
puerta se abrió de repente. 
El pintor vió entonces la silueta si-
lenciosa y fría de una hprmanita de los 
pobre», y oyó una voz que decía: 
—Caballero, perdonadme si os inte-
rrumpo; pero pido limosna para los ui-
fios abandonados. 
Ccnduirá. 
S i f f r s r a V. t e n e r u n e x e e l c n i e p i a n o , n o v a c i l e e n f o m a r / o d e 
É 6 
R . C o r s 
Su solo nombre es mía garantía, los recomiondan el proí'e-
sora<lo y más íle 500 tamilias que los poseen á satísíacción. 
Estos pianos se venden á pa^ar por niensualidadvís desde 
2 centenes en el almacén de música de 
JOSE 6IRALT, O'EEILLY 81, HABANA.-APARTADO 791, 
c 1434 alt 13-1 ag 
UN B U E N C K I A O O 
de mano desea colocarse, tiene tnaguíficas re-
ferencias. Informan Aguila 37. 
12180 j 4-25 
Uiía cr iandera peninsular, «le tros 
meses de parida, con buena y abunda nte leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan San Lázaro 321, caté. 
12174 t ? 5 ^ 
Agente y f o t ó g r a f o . - S e pueden {¡-auar 
de 6 á 10 pesos diarios. Solicita un compañero 
un fotógrafo que tiene aparatos para hacer 
toda clase de retratos, cuarto oscuro para fe-
rrotipos, para salir al campo ó aquí. Lebredo 
n. 29, Guanabacoa; venir por los can os eléc • 
trieos y apearse en la Iglesia de Santo Domin-
go 12203 4-25 
Una buena profesora inglesa y nio-
oista fina de vestidos y sombreros, se ofrece 
para insfltutria y á la vez coser, en taller ó en 
casa particular. También da clases en su casa 
y á domicilio á precios módicos. Lamparilla 
63, altos, preguutar por el encargado. 
12193 4-25 
E S C R I B I E N T E 
con letra inmejorable se ofrece, práctico en 
contabilidad. Informan Dragoneb 40, bajos, 
habitación n. 8. 12187 4-25 
Una seflora y una joven pehiusniares 
desean colocarse de manejadora la primera, 
es cariñosa con lus niños, lleva 4 en lo mismo, 
y de criada de mano la otra prefiriendo arre -
glar cuartos y coser. Saben cumplir con su 
obligación y tienen quien las garantice. Infor-
man Mercaderes n. 4. Van al campo. 
12185 4̂ 20 
Se solicita una ó 2 cindadelas 6 2 ca-
sas grandes buenas para vecindad que no sean 
fuera de la Habana, con fondo ó fiador, como 
9u dueño desee. Dirigirse á Aguila 107, teléfo-
no 1526. Juan de Dios Corbe. 
12©82 8-25 
Una señora peninsular con una niña 
de 16 meses, desea colocarse de criada de ma-
no para servir á una señora sola 6 á un.matri-
monio. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Corrales 46. Tienen que 
carie calzado. 12214 4-25 
EN SAN JOSE 92, 
«e solicitan aprendices adelantados en eba-
nistería. 12203 4-25 
S e s o l í c i t a 
una criada de mano en la Calzada del Cerro 
núm. 536. 12205 4-25 
Solicita colocación 
un señor de mediana ©dad y solo, de Carpefce-
to o auxiliar en un escri orio: buena letra. 
También ee compromete ir al campo á cual-
guiora finca 6 Ingenio para enseñar*á doce ó 
tnás niños la iustrucción primaria: se dan refe-
renoiae de su honradez y buenas costumbres. 
Informará el encargado de La Casa Blanca: 
guguiar 92, entre Obispo y Obrapía. 
12195 4-25 
Criandera Cspauipla, se ofrece 
á media leche 6 ú leche entera si le dejin te-
ner á su bijo, criándolo á viverón. jpítfórinan 
en Antón Recio 29, de 10 a 1. 
11856 4-25 
Una criandera peninsular de O me-
ses de parida, con buena y abundante-leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan San Kalael 139^ altos, cuar-
to n: 14. 11939 4 25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, Tieue quien la recomiende. Informan 
Egido 9. 12146 8-24 
CORRESPONSAL 
Se solicita un joven para corresponsal en In-
glés y Ebpafiol. Dirigirse al Apartado 948. 
12162 8-25 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas deioevipadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
S8, tienda de ropas. g Oc 
Una Señorita alemana que además 
de su idioma natal habla inglés y francés de-
sea colocarse para acompañar á un matrimo-
nio ó & niños mayores. Buenas referencias. 
Dirigirse al Aoartado n. 697, Habana. 
12023 8-22 
Ae-encia tlf. colocaciones. 
La 1? de Aguiar, única en la Habana que el 
público puede confiarles cuanto necesiten pa-
ra el servicio de sus casas y lo mismo al comer-
cio, todos cuantos dependientes necesiten así 
como toda ciare de trabajadores, O-Reilly 33, 
Teléfono 450, de J. Alonso y Villaverde. 
11960 13 20Ag 
Se desea saber el paradero de José 
Artimé García para asuntos de familia. Infor-
man Je.-ús del Monte 507, bodega. Se suplica 
la reproducción en los demás periódicos. Vic-
toria Armiento. 11775 tl-16 ml4-17 
A LAS COSTURERAS 
En Mercaderes 41, altos, se solicitan costu-
reras que sepan hacer camisetas de crepé. 
11003 26-3Ag 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Oesde oOOíjí hasta 500.000$ 
Al 6 por 100 con hipoteca de casas en todos 
puntos y con pagarés y alquileres y se com-
oran casas. Habana 66, de 1 á 4, San José 10, y 
tí. Rafael 52. 12387 4-29 
Dinero barato en hipotec;! 
AI 7 y al Sp2 desde |o00 hast* la más alta 
cantidad ea sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, conyencional. Se compran casa?, de 2,000 
Besos ha-*a. $12.000. J. Espejo. Aguiar 75. letra . relojería, de 2 á 4. 12015 8-22 
Lo damos para pagarés con garantía comer-
cial por 30, 60 y 90 días en cualquier cantidad 
mayor de mil pesos á muy corto interés 
Sobre hipoteca á 6^ por 100 anual en la Ha-
bana, Cerro, Vedado y JesüB del Monte para 
buenas calles. La Rúa y Colón, Empedrado 7. 
12176 ^ 
D I N E l l O en H I P O T E C A 
se da al 6p.g en partidas no menos de }30.000. 
Informes Ancnadel Norte núm, 176, de ll>á » 
12X a. m. y do 63í á 8^ P- m. 
30709 26-23Jl 
U ^ a F o t o g r a f í a 
Se vende. Está bien situada y haciend o buen 
negocio: informarán en Manrique 57, de 7 á 10 
de la noohe. 12362 4-29 
l íUEX N E G O C I O 
Se vende la vidriera de tabacos y cigarros, 
sus existencias á tasación. Informarán Mor-
cado de Colón por Zulueta, bodega Los Mara-
gatos. 123)9 4r29 
S E V E X O E 
la casa Ancha del Norte n. 20S, casi esq. 6 San 
Nicolás. Para informes su dueño Manrique 93. 
12352 15 -29 Ag 
Se alquila la bonita casa Campaaario 
núm. 16, con sala, comedor, cinco cuartos ba-
jos y uno alto, pisos de mosaico, su precio 12 
centenes. Informes Dragones 100. 
_ 1 3 tfi 4-29 
S E V E N D E -
un paestó dé fruta eu la calle Compostela casi 
esqum i & Amargura, Ramón Alvarez. 
12tó2 4 29 
En ,SIií.O;H) oro se vende una casa 
en el barrio de l olón, calle de Crespo, que tie-
ne 13 metros de frente por 40 metros de fon-
do, Pota libro de trravamen. J. Ramos. Empe-
drado 75. 12.'08 4-27 
Vendo solares en el Vedado en Ja calle 23, á 
4 y 5 pesos el mttro.—Emilio Villaverde, San 
Ignacio 40, de 1 á 3. U I myt 
S E VENt>E 
una mngníüca vidriera en el punte más cén-
trico ¿o ta rtaban i por no poderla atender su 
dnéño; no se adiniten corredores. Informan 
San isidro 2i, vidriera del café. 12279 4-27 
En .$C5.O00 oro se vende una casa 
en el barrio del Angel con tres año3 de fabri-
cada, está libre de gravamen y gana f 122 oro. 
J. Ramos, Empedrado 75. 
12.W 4-17 
l íueu nef><>c io.-Se vende una lechería, 
sola en su barrio y de mucho porvenir. Tiene 
contrato la casa por 6 años. Se da en propor-
ción, por tener su dueño otro nogrocio de más 
importancia. Darán razón calzada de Vives 
número 71, bodega. 
12230 8-27 
Vendo a casas en la calledel Carmen, 
con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, patio y 
de azotea, sin gravámen.—Ganan á 4 centenes 
y su precio dltimo |1.90;i cada una . J. Espe.o, 
Aguiar 75, letra C., relojería, de dos á cuatro. 
12o00 4-27 
V E D A D O 
Se venden solares á50ü, 600, y 700 pesos, re-
dimidos, en punto muy alto y saludaDlo en las 
faldas de! castillo dol Principe, dominando to-
do el Vedado, la Babia, Jesús del Monte y Ce-
rro. 
T I T U L O S enteramente limpios. 
Informan Prado 91, de 12 a. m. hasta 2 p. m. 
12267 , . 4-26 
E n «aníía.-Se vende en la CaFzada de 
San Lázaro, una bonita casa de alto y bajo, 
con entrada independiente, libre de grava-
men, pisos de mosaico ñnos, servicio sanitario: 
paria más informes Mercaderes 4, dé 3 á 5, pr i -
mera habitación a la izquierda. 
12254 4-26 
A T E N C I O N : 
Por convenir ir.isladarse á otro lug-.r, se 
traspasa la ncoión de un local en ni'.y buen 
punto y se venden los armatostes, mor-trudor 
y vidrieras que en el misino zniAn itinaladas, 
propios para cualquier establecimiento, dará 
infoi-mes D. Antonio González, Amargma ól 
altos, de 12 á5 de íá tarde. 
]2265_ ' 
Se vende una buena lecbería; bien 
montada y en buen punto y sola, pucü:se desea 
si es posible para ol día r!0 e^tó realizada por 
asun'oi de familia en España, Lealtad entre 
Bau Rafael y San José, lechería. 
12259 4-2>} 
T e c h a d o d e F i e l t r o 
T K A D E . "tí . S." M A K K 
Este es el legitimo techado do fieltro que ha 
dado rtfjultado en Cuba, fabricado por The 
>incoln WaterproofCloth Co. de N. .1. Se f^-
rantiza qne no tiene pnpol ni alquitrán, pida 
las muc&trao y se oonvencerá. Hi su ferretero 
no tiene el techo, pídalo á nuestros agentes 
que se lo enviarán enseguida. Carrillo & Bat-
lle, Mercaderes 11. Habana. 
112S3 4-25 
E H U T A L E S ENANOS 
Para cu'tivar en macetas, al recibo de su 
importe Cry., remitimos libre por corre©: na-
ranja Japonesa "King" 45 cts., Mandarina 45 
cts., Anón 75 cts,. Mamón 50 cts., Limón 45 cts. 
Lima 75 cU., Guayaba Fresa 50 cts.. Higo 50 
cts., Caimito 75 cís. Por 2 cts. reamimoa citá-
logocon semillas, Carrillo & Batlie, Mercade-
res^,_Ha baña. 12184 4-25 
V E N D O DOS F I N C A S 
en Fan José una de 5 y otra de 37 caballerías y 
una casa nueva calle de Gloria en |1.0G0. Cuba 
16, de 12 á 3. 12186 4-25 
V EN DO 
4 casas en el Vedado nuevas, con todos los ade-
lantos, uno en la calle F, esq á 17, $28.000, gana 
|150 oro americano, 2 en la calle E, entre 17 y 
15 á $8.000 oro K. cada una y otra entro 23 y 21, 
en $9.000, todas libres do ceinjo, además vendo 
una hermosa casa quinta en la calzada del Ce-
rro, con 6.000 mu" de terreno, eu $16.000 oro E. 
La Rúa y Colón, Empedrado 7. 
I 12175 4-25 
Gran oportunidad. - Se traspasa un 
magnífico local propio para un establecimien-
to situado en el punto más céntrico y concu-
rrido de la ciudad. Para informes dirijirae á 
Obispo 32, sombrerería de Ramentol. 
¿ 1580 824 
Se vende la casa calle 11 n. 08, entre 
8 y 10, en el Vedado. Es cómoda, fresca y. de 
capacidad. Arboles, jardín, abundancia ño 
agua, gran baño y otras comodidades. Es de 
azotea en su mayor parte. En la misma infor-
marán. 12088 6-23 
S o " v e n d o 
una magnífica frutería en lo más céntrit 
la ciudad. Informan O'Reilly y Cuba, bode¿> 
La Mano Fuerte. 12067 8-23 
Bodega.-Si quiere comprar uua bo-
dega muy antigua y bien situada y de buen 
porvenir. Vengan al café de Chacón 33, esqui-
na á Aguacate que se le daré razón. 
12107 8-23 
'¡c vende un familiar moderno 
muy fuerte y acabado de remontar, se da muy 
h Lo por necesitar el local que ocupa. Pue-
verse en Aguila 84, gran establo de carrua-
ta de lujo. E l Cupé. Coches á $2-60, Teléf. 1044 
12217 8-25 
( ai ros,-Se venden cinco de cuatro 
ruedas para el reparto de Cerveza, aguas mi-
nerales &. Se pueden ver y dar razón C. del 
Monte 268, Jerónimo Cenani. 
11913 10-19 A 
M M L E S lí P i l M . 
V I D R I E R A S 
Se venden doj, una da vuelta y otra recta. 
3e dan baratas, en Damas 49. 
12316 4-29 
Buena ocasión.-Se vende un gran es-
tablecimiento, situado en una de la prinaipa-
les calles comerciales dentro de la Habana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España sus dueños. Informan en Muralla 49,' 
teléfono 713. 11811 26-17 A 
Se vende un solar en la calle 23, entre E. y 
F. que mide 416 metros cuadrados. Llano y con 
las aceras paganas ya. Informes al Apartado 
185. E . V. Peyrellade. 
Ido-11 
G I Í A N N E G O C I O 
Por tener que marchar S España su dueño 
se vende un kiosco en el mejor punto de la 
Habana. Informan Aguila 19a. 
10820 26-30jl 
Perro perdiguero, color blanco coa 
manchas carmelita claro y una pata rota per-
fectamente curada, se ha extraviado en Mu-
ralla y Aguacate, entiende por "Monte." Se 
gratificara al que lo entregue en Aguacate 114. 
e 12299 4-27 
Se venden 2 hermosas yeguas, criollas, de 7 
cuartas, larga de alzada, y recién paridas con 
sus potricos y una potranca criolla, de 14 me-
ses y tiene de alzada 7 cuartas, y un caballo 
colin, raza.ingl'^s de 8 cuartas de alzada, pro-
pio para un familiar ó paraua coche de Lujo. 
Pues se venden por tener que ausentar su due-
ño para el extrangero. Se pueden ver á todas 
horas en el (Bodegón de Toyo) JesCis del 
Monte 246. 12288 8-27 
QATICOS de ANGORA 
Muy finos blancos y de colores se venden en 
San Kafael 139, A. 
12296 8-27 
S E V E N D E 
un perro y una perra de Terranova muy no 
bles, buenos para cuidar un patio, se dan muy 
baratos. Informau Campanario 123. 
12201 ' 4-25 
SE VENDE 
nna jaca sana de tres años de edad, ci iolla y 
de 63̂  cuartas de alzada, es de color moro de 
concha y propia para persona de gusto. Pue-
de verse en el Vedado, calle 11 esq. á 10 á to-
das horas. 12164 8-24 
CABALLOS Y MULOS. 
Constantemente estoy importando de St. 
Louis, Kentucky & Maestros. Existencias de 
mucho brazo y corrientes. Yeguas para crias. 
E. Casaus, Calzada de Concha y Cristina. To-
mar los carro? de Jesús del Monte. Teléfono 
6(132. 11871 ___*6-13Ag 
\ entii de -í vacas eon tres terneros, 
un caballo de siete ciiartas, de siete años, nue-
ve varas de piso pesebre y peine. Puede ver-
se á todas horas en San Pablo y Clavel. To-
niiis Barbera, Cerro. 11461 15-11 
C E VFNDE.—ln ccebe birlocho americano 
Ocon ruedas de alambre, zunchos de goma y 
tapa plegadiza. También un faetón con zun-
cbod de goma. Un juago de arnesos para un 
caballo y un .iuc?o para dos caballos. Se ven-
de : baratos. H. Price Williams, San Juan de 
Diói rtim. 1 r%S"í -1-2') 
A u i < ; n ¡ o v i . . - E n .Y'IOO se venue uno 
do cuatro asíentoa de gasolina, respondiendo 
á su buen funcionaiinento, sube toda clase de 
lomas y con 4 sa'ones de gasolina, hace un re-
corrido de 200 quilómetros. Para verlo é infor-
mes Lamparilla 52. 12331 8-29 
S E V K . N D E 
un boggni muy barato, en Lamparilla 22. Pue-
de verse á todas horas. 12300 8-27 
8 E V E N D K 
ua milord nuevo: se dá en proporción; sirve 
para particular. 8e puede ver á todas homs en 
tí:.n Rafael n. 164, 12239 4-26 
Se vende un mi lord, zunchos de go-
ma, con dos caballos: se dá barato por ausen-
tarse su dceho: puede verse de 6 á 9 a. m. en 
Cristina número 29, entrada por Concha. 
12258 4-26 
A U T O M O V I L 
Se venda un automóvil de gasolina, 5 asien-
tos, eltgAiite coche, valiosos repuestos. .Puede 
verse en C ampanario 56. IftglS 10-26 
Se alquilan inueb'es por meses con 
fiador.—Se venden ¿ módicos precios. Se com-
pran usados: en la misma se nace cargo de 
composiciones barniz y regilla.—Monte 2, Q. 
12324 4-̂ 9 
Se vende una nia<> nitlca vidriera de 
niquel. con depósito abajo y un mostrador con 
un tablón de cedro de 7 varas de largo, por 
tres cuarto de ancho, enteriso, con dos pul-
gadas de espesor, informarán Obispo esquina 
á Bernaza, camisería. ' 12:135 8-29 
C K N A S 
Se vende uua preciosa con su mesa 6 sin 
ella, so da barata. Intorma el portero de Villa 
María , Calzada y Baños, Vedado. 
12342 4-29 
G;mga.-Se venden todos los objetos 
siguientes: juntos ó separados, una caja de hie-
rra magnífica, una prensa de copiar, 4 mesas 
envoitura, una remana plataforma nueva, un 
armatoste, una carpeta y mostrador, todo mo-
derno y muy barato. Informan Santa Rosa 29, 
á todas horas. 12294 4-27 
O J O 
• W M i l i 0 ( 1 1 
Kl que desee comprar al°:tm carruaje 
debe venir á esta casa donde oneontraráu 
un surtido completo. 
Tenemos varios "familiares" y entre 
ellos i) con asientos cómodos para ü pasa-
jeros. Infinidad de tilhur.vs y faetones. 
8 ^ U U D 
1 -¿028 
U f é . 1 7 . 
8-22 
seam 
y l e c U r é L 
comerte en inerte y vigoroso AL DEBIL. s 
pone robusto y grueso AL DELGADO, 
crea sangre saludable y pura en E L AHEHICO. 
Y es un remedio excelente para las 
Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía, 
Pulmones debilitados. Debilidad 
general. Pérdida de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
•4; 
La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao •« por Exceleacía,w combinada con Guaiacol é Hipofosfitos de Cal y Sosa, la qne recetan 
los médicos ea su practica pftvada y la que usan en sus famiüas. ¿ La ha probado Vd.? Si no la ha probado, puede conseguir un 
F R A S C O D E M U E S T R A f G R A T I S [ 
para que se convenza de sus maravillosos méritos medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombro^ 
y dirección al ^ ^ - ^ « ^ m * - - * ^ r * 
D R . M A N T T E a j J O K C I s r s O l T , O t o i s p o S S , K L A . B A . J T A . _ 
De venta en todas las Droguerías y Farmacias de Cuba al precio de 70 centavos y $1.25 el f r a s c o r p l a t a 7 e s p a ü o l a . ^ 
Se vende una bastonera, y un juego 
de sala Alfonso X I I I , sin espejo, de medio uso, 





y toda clase de ob -
jetos antiguos en 
cualquier estado que se encuentren y si con-
vienen. Advirtiendo, como ya sabe el público 
y las familias ouc solamente en 
NIÜPTUNO N U M E R O IOS, 
Se pagan bion y compran. También se en-
carga de la restauración de muehles antiguos 
y del barnizado á muñeca 6 como «e pida, lo 
mismo á domicilio que en nuestro taller, ga-
rantizando un buen trabajo. E alt 
L A Z I L I A 
de G a s p a r V i l l a r ¡no y C a . 
Suárez n ú m . 45, p r ó x i m o al campo 
de >Iarte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, olata, brillantes, diamantes, prendas y es-
meraldas. Objetos; de arte y encales, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda cías» de ob-
jetos. 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
£ ^ En ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 
. 13- 27Ag 
A LOS V I A G E K O S QUE 
(leseen aprender la fotografía4 
los ponemos al corriente en 8 
días, si eompran nno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Kafael 33. 
C-llá5 1 ag 
PIANO.-Se vende nno mievo del f a -
moso fabricante Bliithuer (cuerdas cruzadas. 
Costó 30 onzas, hace apenas seis meses. Se dá 
barato, Aguiar 79, al lado dol Banco Español. 
122')8 8-25 
Se vende una contra incendio de tamaño 
grande, con doble puerta. Informan en Nep-
tuno 39 y 41, La Reyente. 12115 S-24 
PlANOsTde K S T E L A 
al contado y á plazos desde |10.60 oro al mes. 
Se alquila pianos á $5.30,4 $4.24 oro y $4 plata 
al mes. Casa de Xiques, Galiano 106. 
11937 8-23 
FÍANOS CABLE MODELO CÜBA 
á 40 centenes al contado 
48 íl 2 centenes al mes. 
Se garantizan por IT) años.—Anselmo López. 
OBRAPIA. NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos.-Se cam-
bian componen y aliñan Pianos y Armoniums. 
C 1470 alt 13-2 ag 
L A M I S C E L A N E A 
San Kafael 115, casi esquina á Gervasio. La 
casa que más barato vende situada en la calle 
más cí-ntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á |10 y de lu -
nas á ¡fSO, vestidores á $20, peinadores á í 15, 
lavf.bos á f8, aparadores á fS.óO, juegos de sala 
á$22, máquinas de coser á $6, lámparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, solas 
de R. A. á ?250 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN K A F A K L N. 115 
10967 26-1 Ag 
S E V E N D E N 
ocho cornisas de nogal doble y una cama de 
idem, todo casi nuevo. Informan en La Paz de 
Cuba, Temonte Rey n. 69. 
12005 8-22 
Se Vcude nna berinosa caja de hierro 
con bóveda de acero, para caudales y un espe-
jo grande como para establecimiento ó socie-
dad. Se dan muy baratos. Bernaza n. 6. 
11996 8-22 
p-rílcipanáo al polico en pneral 
que para comprar Pianos no hay más qne una 
casa'on la Habana NON PLUS \JLT11A en a-
delañtoa v CHAMPION de la baratura. Salas, 
San Rafael 14. 11946 8-20 
S E V E N D E 
un piano americano de la mejor clase y tam-
bién todos los muebles de una casa de hués-
pedes por volver su dueña á los E. U. Troca-
dero esquina á Galiano. 
11932 8-20 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismoe. Viuda é 
hijos de Joaé Forteza, Bernaza 53, Habana. 
ilSCS 78-18 A 
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C-O S « 
Se compran prendas v muebles. 
FERNANDEZ Y RUISANCHKZ Teléf. 1951. 
Neptuno 62, entre Galiano y San Nicoláa. 
11231 26 l A g 
L a c a s a 
<i e 
El qne necesite BRILLANTES, RUBIES, 
ESMERALDAS y ZAFIROS; MUEBLES de 
todas clases y estilo3, CAMAS hierro y made-
ra, MIMBRES. PIANOS, FONOGRAFOS, 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran-
cesas, CUBIERTOS ñnos y objetos de faatasío, 
que vaya á la casa de Kuisanche?. Surtido 
espléndido en prendería y relojes, todo nuevo, 
bueno y barato. 
Se compran brillantef, oro y platino. 
A N G E L E S 1 3 V E S T K E I Í L A N. 2 9 . 
T E L E F O N O 1 0 5 8 . 
11439 26-11A 
E N P L E N O V E R A N O 
Vaquetas francesas para camaí, colores 
oro v Avellana único importador £¡1 Caballo 
Andaluz. Teniente Rey 25. 
11111 2ÍÍ-4A 
L A P R O V I D E N C I A 
CASA DE FRESTAMOS Y COMPRA VENTA 
San Rafael 51 
entre Manrique y Campanario 
Prendas, Muebles v Ropas. 
LA P l l O V I O E Ñ C l A 
11143 26-5 A 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. El que visita esta casa no sala 
sin comprar y queda complacido. Hay de to 
tío y para todos loa gustos. 
Especialidad en juejos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, ñ 4 centenes y cameras 
de 6 centelles en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantia de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes"núm. 03, Teléfono 
número 1225. 
11701 alt 13 14-A 
te t i s s l í s f i s l s s . 
C U B A - C A T A L U Ñ A 
GALIANO NUM, 97. 
He recibido una hnportaute remesa 
del acreditado vino fino de mesa M i o -
j a C l a r e t e , A n g u s i a n a que vendo. 
Caja $5.00 p la ta 
y botel la 50 centavos. 
También lie reba jado el Café Supe-
rior á 38 centavos libra. 
12233 8-28 
ALMACEN DE PIANOS 
de Monserrate y Ca. 
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o n̂  1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag-
níficos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan-
tizan estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag-
Míflcas Piánolas.—Venta desde DOS centenes 
muesuales 26-17A 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
a precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 
Otero y Colominas, importa-
dores de electos fotográficos. 
San Kafael 33. 
i a g 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Marsella y F. Menzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refractarios al comején, cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsación v de 
vanos fabricantes se venden al contado" y á 
plazos. \ de alquiler desde |3 adelante: se afi-
nan y componen toda clase de pianos. Piáno-
las á precio de fábrica. Viuda é hijos de Ca-
rreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
. 11227 ^It 39-16Ato 
P R E N D A S 
-i e^en comPrar, hacer ó componer 
S S n E S í W J ? Perfeoción y á módico precio; 
a!:ril^s? á V11.16?*3 ól entre Obispo y O'Keilly. 
j y plata.—Félix 
2G-1 ag 
Se compran 
Píeudes, brillantes. C 147Í 
"l^N 40 centenes se vende una máquina Liber-
6y núm. 4, en perfecto estado y material 
suficiente para montar una imprenta, por te-
ner que reducir el local, lín la m sma se ven-
da una caja de caudales, moderna y en precio 
de verdadera ganga, Monte 271. 
12362 4-29 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos dol giro á precias módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Galffe.-Teléfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA, 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 863. 
12133 312-24 Ato. 
DOS CALDERAS Y UN MOTOR 
Se venden, por no necesitarse, dos calderas 
de 25 y 40 caballos de fuerza, y un motor hori-
zontal de "Í0 caballos, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller de lavado j plan^ 
chado al vapor de - la Sociedad Anónima Eu 
PROGRESO, situado en la calle de Vapor d(S-
mero 5. ¿ todas horas. 
11793 15 16A 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I D £ a i , : n . c i y „ 
¿1 motor mejor y mas barato para extrae* 
el agua de los pozosyf levarla á cualquier alta» 
ra. En venta por Francisco P. Amat. CubaW 
Btcbana. C 1449 alt 1 ag 
B O M B A S de V A P O R 
M. T. D A V I D S O N 
Las más sencillas, las más eficaces y "las mas 
económicas" para alimentar Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cuba 
hace más de treinta años. En venta por F. P. 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-1450 alt l a g _ 
MAQUINARIA PARA INGENIO 
Se vende un ventilador grande pa-
ra horno de qneinar bagazo y una 
máquina de 50 caballos de í'iierza, 
ambos de nieaio uso. 
Bombas Dnplex de todos tamaños 
y claKes.--Una máquina de Gas de 13 
caballos.—Una caldera de acero P a -
tente Babcock & Wilcox de 35 caba-
llos.--Se pdoden ver en la calle d é l a 
Habana esquina á Amarg^uia. 
11083 26-4 Ag 
En el Ingenio Arauio en el Manguito se ven-
den 2 cristalizadores de 30 pies de largo por » 
de diámetro do forma lira de los que lao.ioa 
en Cárdenas el Sr. Manuel Caldo. •» se oesea 
adquirir informes más dotallea dirijiwe acei-
tado Ingenio. c 1383 ^ ^ ^ ^ 30-2CJ1 
_ m p L A g M 
A los maestros de obras y propieta-
rios se venden dos huecos de puerta do cua-
tro kojas y dos huecos de persianas de uso, 
Obrapla 1, carpintería. 12199 4-25 
SÍTvenden ¿O tanques de hierro de 
todas medidas y 30 rejas para sepulturas de 
niños y personas mayores, varios dibujos y un 
escritorio de reja alambrada americana con 
Suerta corredera y un lote de madera con ra» as de carretones. Calle de Zulueta 16. 
11935_ 28-20 A _ 
y U m M h it\ D1.1R10 DE LA MARLU 
UÜPTÜNO Y ZO^EXA. - "—' * 
